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in te rnas o externas, gr ie tas , eto, recian 
tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segara ia 

c u r a o i ú n con POIRADA AIÍZWA-SBSITH. ü i t i m o adelanto de la c i en , 
cia m é d i c a , i Mi l l a res de curac iones! Bas ta u n solo t a b ú . No lo dud( 
Vú. 5 p l s . caja. S e g a l á . R. Florea 1 4 : A l s i n a . P . C r é d i t o , 4 ; Gnw Ro, 
j a Escudi l lers 76; Salus Fon t ane l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

i AMPOLLA»! 
HMCHAZOllii 

IRKtlACIÓH JUAlttTt» 

'CAIAOS 
CWHEZA3 

UN fRÁTA>flEf?tO SENCILLO Y POCO COSTOSO 
i L E L I B R A R Á P A R A S I E M P R E S U S } 

^ T E R R I B L E S S U f R I M I E m 

ce«M(«Ía'c<tA coñCóKcailo 4c 
Mies Bainnks, disuelto en un tuAo CAUCB-
le, le proporciona oa Bgua medieanientOM 
mmHUounenieeficax para alivior y w 
rir todos los males de pies caosadós por 
el cansancio, la presión del caltado » la 
imiaclói) flue produce. Pasta baBar los 
piel flolorldos durante unos diea minólos 
en un cabo de agua caliente a la cual ha
brá afladido un pnftadtto de saltratbs. Ko1 

-wtarávd un ahrio inmediato, pues toda 
Jvhmchaain y magolladnra, toda seníacltfo 

de dolor y da quemadura desaparecen 
coo» por encanto,' y para BQ volver 

s ' < . - . * 
BUS; ka» usmcrsioa más- pro&Hg'sfda 
rebamdes:» los callos y dureras. al punto 
3 poderse quitar licflnieme sin navaja 

tueras, operación siempre peligrosa. 
Un hMk) osigenado as.l preparado es 

Umbite mu j eneas cernir* la liriiaciAn r 
demií e/ettos tan desagradables de tu 
sudor eicesNo.' Los Saltraios Rodell son, 
pues, uaa verdadera panacea contra loa 
dir.ertos males de pies . vuelven » con
servan los píes en perfecto estado, de 
manera que el cateado más estrecho, aün 
nuero; le n»recc,-4 tas cómodo como d 
más usado 

^ ^ i í t a u ' ? ^ ^ - ' " ^ Í Í , V ^ e n t e d a . I „ f . r ^ R . . . E.eDa«d 

PECHOS 
Deaairo'io, beÜeza y endurecimiento en 
doa meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
j37 «fios de íxíto mundUl es d mejor reclamo! seis pesetas irasco 

Segalá, R. Floies, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Cruz Roja, Escudillers, 
número 75; Saius, Fontanella. 7; Serra, Pelayo, 9, y farmacias. 

O N S t I L T A 
de enfermedades de ta p i e l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . Tal lera , 29, en t lo , 
De 11 a i y de 6 a 7. 

i : 

doctor G * M o r a g a s Médico del Hospital de la Santa Cruz 
Puertaferrisa, 18, enfi."; d e 4 a 3 y 3 a 9 

Hombres y casadas 
deben leer Antes en e l lecho conyugal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a López , Rambla 
del Genlro, n ú m e r o 20. 

t IHYE8T1GAG10NES - 71CIUHGIA8 \ 
% SECRETAS -AVERIGUACIONES PRIVADAS % % I9F0RMES DE INTERÉS 
% R E S E R V A A B S O L U T A T 
* Despacho de 4 a 3 * 
| T a l l e r a , O © b i s , a . 0 . I . » | 

L f l RE\Ji5Tfl B L B f i e f l 
Publicación quincenal de nuevos horizontes 
sociales. 3d paginas, 50 cents. De venta en los 
kioscos. Suscripción semestre,6 pts. Adminis
tración: San Martín, 3-Sardaftofa (Barcelona) 

ALMACENISTAS 
P U N T U O L A S - - T U L / E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Oran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 

Bajada de Cervantes, 7, j Glgantsc. 1 

N o s e d e j e u s í e d e n r e d a r 
duros a 4 pesetas no lo han de dar. 
Sombraros, Gorras, Boinas. 

4, Ronda Univers idad. F á b r i c a 

E L D I L U V I O 

SI venda en Madrid, en ios quioscos 
di la calle Alcali, frente a Fornos, da 

1H Calatravas j del «Eco de Sports». 
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I 
INGENIERIA ^ CONSTRUCeiONES, 5. fl. 

WinTliT>lll l l l lWl1IIITftTi1lftOTItOTtttirot1^^ 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 
D E 

por 
l i b r e d e i m p u e s t a s , p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s 

D i c h o s B o n o s s e r á n a m o r t i z a d o s e n c i n c o a ñ o s c o n p r i m a d e a m o r 

t i z a c i ó n p r o g r e s i v a d e c i n c o p e s e t a s p o r a ñ o . S o n t a m b i é n r e e m b o l -

s a b l e s c a d a t r e s m e s e s a p e t i c i ó n d e l t e n e d o r . 

A N T E C E D E N T E S : " I N G E N I E R I A Y CONSTRUCCIONES, 8. A . " , fué cons t i t u ida en esta c iudad en 30 
de soptioinbro de 1922, d e d i c á n d o a o a toda clase de obras y const rucciones . L a experiencia cons t ruc t iva y 
capacidail l i ícnica de los s e ñ o r e s W E B E R , Directores da la Sociedad, probadas en diversas obras efectua
das BB E j p a ñ a y el extranjero , han hecho que en el poco t iempo de su func ionamien to le hayan sido ad
judicadas las siguientes obras : 

C o n s t r u c c i ó n del F e r r o c a r r i l M e t r o p o l i t a n o T ransve r sa l de Barcelona, 
p r i m e r a Secc ión . 

T ú n e l entre la Riera de Magor ia y Plaza de E s p a ñ a p o r cuenta de F e 
r roca r r i l e s Catalanes. 

Estas dos obras se ha l l an en c u r s o de e j e c u c i ó n , y en poco m á s de dos 
meses de t rabajo se ha perforado la cas i to ta l idad de la g a l e r í a do avance. 

U n puente sobro el F l u v i á , por cuenta de la Mancomunidad y var ias 
obras en Barcelona de menor i n t e r é s , todo en e j e c u c i ó n . 

C o n s t r u c c i ó n de una f á b r i c a en Casa A n t ú n e z po r cuenta da la Sociedad 
' L a d r i l l e r o s do Cemento ' , t e rminada . 

Una cen t ra l t é r m i c a y var ios g rupos de casas pa ra obreros en A d r a l l , 
por cuenta de la "Cooperativa de F l ú i d o E l é c t r i c o " . 

Po r reciente acuerdo de la J u n t a do la E x p o s i c i ó n de Indus t r i a s E l é c 
t r icas de Barcelona se ha resuel lo a f a v o r de "INGENIERLV Y CONSTRUC
CIONES" el concurso para la c o n s t r u c c i ó n del G r a n Palacio de las Nac io 
nes, que s e r á una de las cons t rucc iones m á s impor tan tes en estos modernos 
t iempos. 

Dichas obras, que ascienden a v a r i o s mi l lones de pesetas, requ ie ren 
para su e j e c u c i ó n u n cap i ta l t r a n s i t o r i o super ior a l socia l , que es el que 
la Sociedad so l i c i t a po r esta e m i s i ó n . 

GARANTIAS: El activo social, completamente saneado y la indiscutible solvencia de las 
empresas para las que se ejecutan los trabajos, todos ellos de corta duración, constituyen una 
completa garantía. 

Además, la COMPAÑIA GENERAL DE CREDITO. Sociedad'Anónima. de 10.000.000 
de pesetas de capital en circulación, dedicada a fianzas, después de un detenido estudio del 
asunto, ha prestado el A V A L a dichos BONOS en documento público, grrantiaando a sus te
nedores el pago de los cupones y el reembolso del capital. 

La SUSCRIPCION PUBLICA tendrá lugar al tipo de la par. o sean 500 pesetas por 
BONO, el día 4 de Octubre a título irreductible, en los siguientes Bancos: 

B a n c o d e C a t a l u ñ a B a n c o C o n t r a i 
B a n c o A l e m á n T r a s a t l á n t i c o 

J o v o r & C o m p a ñ í a Higos de M a g í n Ka#/» 
y e n l o s ' - i e s n _ s B a n c o s y b a n a n e r o s 

9> 
9> 

4» 
9 
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E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 3 de ocfubre de 19?3 p.va. J 

Z ' i E L 

i 

—Soy tu mulcr y debe Imponan» macho lo 
qu? ta genfe pueda pensar de mi 

—Pero nena, piensa que mi padre es un 
hombre rremendo y de lanía Inltueiicia que el 
que se oponga o su voluntad.« queda pul
verizado. 

—Hugo; tienes que decirte qoe estamos co 
eados cueste to que cueste 

—No se lo gue es ser pobre y 

M 
A 
E 

M 
U 
R 
R 
A 
V 

eso equivaldría a perder los tnlilones de papá. 
—Vo le ame póf ti... no por el dinero de tu 

padre que descunucia. 
- Q u é serla de nosotros sin fortuna. 

• —hrcs un cobarde ¿no slgníHca nada para 
rl. ta palabra matrimonio0 

— Pero es que el está dispuesto... 
—No sieas. tu padre no tendrá necesidad 

de comprar tu libertad... iTe la datrf 
de baldel A t E T R O ^ 

KCTJRI . 

LA ROSA DE N U E V A - Y O R K 

A 
C C A L O A S O - Í W A í . A V E L L A < P ^ O V I N e a A 0 1 3 O E R O I V A ) 

' A empopada: de i .0 de Mayo á 30 de Octubre 
Enfermedades dsl aparato digest ivo. - A r t r l t i s m o en sus m ú l t i p l e s man i f e s 

taciones- - Diabetes. - Glucosur la 
Es lab lec imien lo de p r i m e r orden, rodeado de frondosos parques, i l a b l -

taciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y cafó grandiosos. Sa
lones e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capi l la m u y hermosa 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje . T e l é f o n o 
n ú m e r o 408 Red Gerona. 

ADin iNISTRACION: R A M B L A D E LAS FLORES, 1 8 , ENTRESUELO 

T V / r A X " C Í S C ! T r » í ' * í ' O i r Í T T ' \ C í * U R i W f t « J a s . S Í F I L I S , 
J J t t i f \ O i L l W J K l ^ l «L W S d t fi POTENCIA. M A T R I Z : 
Ura tamien tos modernos s i n dolor . — Rambla, o a n o Boquer ia , n ú m e r o 6, 
en t re calle Hosp i ta l y San Pablo. De 9 a 12 y i . - < i 8. Fest ivos, de 9 a 12. 
^ • , , . 

T tf^i/k T "B" " F - T tf^l éf^ VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 

M a r í t i m a s 
MOVIWIKfKTO DEL PUERTO 

Octubre 2 Embarcaolonss llegadas hoy 
De Cartagena, vapor "Teresa Tay4", con 

cargo general y 21 pasajeros. 
De Cartagena, vapor "Tirso", con cargo 

general y 113 pasajeros. 
De Cartagena, vajor "Sogunto". con car 

go general y pasaje. 
De Palma, vapor 'Mallorca", con cargó 

general y 155 pasajeros. 
De Las Palmas, vapor "Romeu", con 

cargo general y 21 pasajeros. 
De Málaga, vapor "Tr isú" , con cargo g» 

neral y 72 pasajeros. 

SALIDAS 
Vapor francés "Ei-Abld", para Marsella, 

beres. 
Vapor "Luis", para la mar. 
Vapor "Cabo Huertas", para Bilbao. 

TEATROS 

T B A T R E O A T ^ L ^ V R O I V I B A . 
L E S V E U S D E UA T E R R A í0%e.̂ ^UeSEírZluT 

traducettí d'lin M C - T K B O 
Esduspatxa a comptadarfn 

„ D I V l E C R E a , D I A I O 
V . ^ T L L A D A I N A U G U R A L , — — - — — - • 

i ILIQUIDO I R L E G O , 



P A O . 4 M i é r c o l e s , 8 do oolubrc de 1623 E L D I L U V I O 

C o m p a A f a d e z a r z u e l a d e i ' 

en ¡a 
po 

:-: :-: a U A N VIL.fi. :-: :-: $ 
í ú r ^ ^ B S s 0 , ROSARIO LEONÍS - PACO G A L L E G O - MARIANO OZORES % 

f Hoy, míércole» larúe, • ias claco.— l/> ftplanüiaitlnia opereta en tres acto» de Angsi Torrea ie l Ai.uao y Aatoaia Aaaalo, niilalCi úe 
J ni;li»Tt, <» 

133 L . f T X O P A . O O | 
T r l u n i o <!• l a oon>f><iflla. — R n t > l ¿ n d i a n p r a s a n t a c l A n . •;• 

Noche a las diez. — Bl gracioso Kaiueca ea aa acto de sebatli&a Aionso y U JÜÚZ ^eca. m ú s i c a da los maoalro* Serrano y Pacheco, ^ 

3ES XJI O O ¡KT T R . A. 3S -A. IKT I > O | 
E X I T O E X I T O ~ E X I T O — ~ ~ E X I T O | 

t (SI representación del citraordinariatnente aplaudido y n-eacijautn it&Inate ea Ciaco caadroa, dispuestos ea dos actos, original de José í 
• Kern&oaex del Villar, música dei c4!ebro iiiieatro jaolnM Qoerreru. 

C A N D I D O T E N O R I O 
Mafiaaa, l a i T O i tarde: C A v m : > 0 T E N O R I O . — Noche» EL. T I O P A C O . 

Tétélaoo n t l ' A. — ' r.iapaaia de Tod«»ll y grandes esoeetci-iiloa * 
ce S&NiPfcBe. . B£l i l i t i& enmera actriz ASL.VT.'ÍÍJN CASAL-*, • 

I - * 
i; O R A N T E A T R O E S R A I M O L 
< i Hoy, mlércoiea. 5do Octubre.-Tarda, a laielr.co. elefanta varuiouth popular. — Eutrsda y butaca, ÜMA poseu-. L a t r a m a . — Ñocha- J 
I I a ms dlpz. Oran í x i t o d e risa, e> famo»!) vodcvu aa tr«s aci"S C R O C H A R O . c o r r i d o , K n o s o c n t 1 m s i r t l r . — j ladaua. lueras. tarUw; ¿ 
Y C l a r a T a m p l i » . — Noche, y todae las noches: IA K S I u ! C í í O e . J f l f i >, c o r r i d o , i t f n o n c a n t I m á r t i r . — Próximamente: X 
| | A l a s « . . . c u c a ! . & 

. A . T I R , O " V I C T O 
Oran coiuoaQla de zarzuela. — Dirección aecénlea A n a a l m o P a m d n d a z y L u l a C a l v o . Maestros directores y concertanores 
C a y o V a l a y R a l a a l C a b o s . — Hoy. miércOiSs. Ta rae, a ia.s cuatro y media. Colosal vermouch popular. — 3 preciosos acloj . 3 . 

Lros b o r r a c h o s - I^a c h i c h a r r a - L a r e i n a m o r a 
Todas con estupendos repartos. — Filarse bien en '.ua carteles.—Noche, a las dl*z manos cuarto. magraiQco presrama: 

t E l m a l d e a m o r e s , L a s m u j e r e s . E l n i d o d e l p r i n c i p a l 
(reprlsse), creacMnes deiloiosas d<> eita o i a p ulla.—•.! púb. lco y -a Prensa de ileaa un&mmes elogios a los eonjantos verdaderamente Inlml-

? r ™ ; i o 8 u = Cándido Tenorio, La cinta de Blanca Flor, E l bello don Diego 
y otras extraordl larcas novedades.—tBi lueves? Buscad el cartel del jueves. 

• W W I l i t l M m M U I t M > M » M M **i <•:< **i 

| 
•> 

T E A T R O A R O U O C A R O L O F*ALrACtiE£> t 
C o m p a ñ í a O l b e r t 

ernl-
a n -

Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y media, sección sencilla. — Butaca cuu entrada, nao. — Botrndageneral O'IS 
r — a l e a o í a n a - A las seis menosenarto. dohie.—Butaca con entrada. 0-8^—íntruda eencral. p r i n á S a r - r t í t - r t t í p o r e l e 
M~a a l a ( l V . l a l l a • ouo. - Krp. uo de ¡a zarzuela un dos acios, mús ica dei maeatro Uli ftn l—1 ^ " J C J l U a ^ t l l ueute b 
IUQO DUMINuU MA-AN. S ^ e. balo cantante PASCUAL PABüR^.—Nocbtf,-> U.< diez meaos f ^ n i i t l í n í i r » í>c r<S n r . w i r » . 2.* '•X'to 
ODattu, fanoion exttsordlnara.—Butaca con entrada ? pecetB*.-Knira,is g •neral O'SO.—I.* ^ o i a i m a 1 1 U V 1 W 
tibie; F M r t n t o p f a por eloolcsal cantante KORTUNIO BOMA 
— — i v i u i l l c i l a , NOVA. — 3.* Clamoroso y cr^clouw íx l tu por eloolosal cantante KOKTUMlO KON.\ p i i w i i m f n r i o A n n l n 

NOVA. — 5.* Clamoroso y crec ióme í x i t o I I l U H I U U C « ] J U I U 

~ z V c c P ó ^ Catalina pescó novio. La Montería y E l triunfo de Apolo 

ludidcu-
MaQaoa luevef. tarde. — 
fijarse en loa carteles. — 

* i"X-í'«'»»< 
I T E A T R O B A R C E L O N A a í T b x " - e í o n a 

Hoy. miércoles . — Noche, a las diez. —2.* represantoclón de la ch is tos í s ima comedia en m s actos de Pedro MuBoz Seca y Juan LOpez Núfiez 

U N O D E L O » M A Y O R E S E X I T O S O t f b A C O M P A Ñ I A 
«• Mañana, lueves. tarde. l a s v u s l t a s Q U S d a a i m u n d o . — Noche, EL. R A Y O . 
• Viernes próximo, primero ue Moda>te.ec!«.—r,8TRii>ud« .a cumeulaen tres actos de Manuel Linares Ulvas C O M O D I O S N C S H I Z O . 4 

4 ^ > * * * * * * * t t t * t * i - * * * * * i * * * * t 4 i W * - i * * * i " i * * i $ i - í W * t t * * -t • c- * * • * * 'i' 't' * * » «• •»' i' a * i - i - i f 

I T ^ A T D f í f^ i iñ fJ íPf í sm Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó j 
* • "*'" " * • m W J J % J t % J m W m m \ J f % 0 Boy.mlárcoles .DOcl ie . a las uuave y mediatKl luquete en un acto ¿ c o \ 

J , Tltu.oa de los cuadros: l.'«¡AdúIt«r»»!li*«BD defensa de so houra». 3.* «t,-i audacia de dos malvados». 4.* «Madre • hijo*. 5.* «tPobre. m&rtlr!» J 
MaSaua. Ine ves, colosal matinóa a precloa •cooú-nieos: LMB a n a m l ^ a o E l o r * u H o d a u n a m ' i d r a . — Noche: L a m u l a r 3 

<C- s i n n o m b r a . — Próximamente: L a ñ o c h a d a i s á b a d o . 3 

http://VIL.fi


É t D i L t m o Mi-.u-poíes,' S 'íe" o c l ú b r e ' ilé J925 

b JíiffiAiHAiti^áiA 
f • • t' • T •' W 

E m p r e s a 

G r a n o m T3«<Í i'S 
d e coa i sec iSa 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

Hnv ^éroy . 'e ' -rnoc l ie , a las d t e z . - P r e c i o s r a d u e l d o a j B U T A C A , 3 * 6 0 p t o » . — La obra'le mfti éx i to d « risa, la obra dei aX%. 
•YTháoB^cefoña al y o n o o o H A € £ E i l « « r I l r e i 158 t,jliu ^ Dicen ta. - Mmana, Jueves, tsrde y nocUet Precioa 
T v- ? a relr ° coa * - , a C S S a Q© S » a i U U , e c o n ú m l c o j . i^e. C a s a d o S a l ^ d . - Viernes, nocue. Urao Mnción en 
IlÓNOK Y l lENEKIi , :0 de ANTONIA PLANA, con la obra de ¡os Quinteru: A m o r e s y a m o r í o » . — Se despacha en comaduna. 

% T i S A X R O P O L / I O R A i V I A - — C o m p a ñ í a d e c o i í i e d i a s ' 
•> Hoy, miércoles , tarde, a las clzco, matluáe popular.—íiuiaca platua QOH entrada, uaa p ? i e t a . - L a comelia en tres ac^osda Vital A i s 
•p ! i • E L M A T R I M O N I O I N T E R I N O — 

Noen». a i a í diez, popular. — Butaca platea coa eatrada, 2 pesetas. — Ui comedia en tres actos de don Jacinto Banavenie 
J — , • L A O O B E H N A D O R A 

MaRaoa hieves tarde, a las claco, mattnée de Moda popular: t , a i t o b e r n s c i o r a . — N a c a ? , a las diez. Mola selecta pupuian E l m a t r i 
m o n i o In ter ina .—Viernes , noche: Estrena en Barcelona ddlacumsl ia en tras actos de d in Luis de Vareas, de «ran éx i to en Madrid. 

C I N E M A 
tíeíiiacba en contanurl i 

% T C E S A - T E ^ O B O S Q U E S 
'.0 !!• che: las doí bonitas zarzuela-* C 'mpailla dj zarzuela del primer cctor r r . R N A N D O V A » , t , ! í a O . - JueTfs. « « 4«»ctulirt", a . 

| E l entierro de la sardina y Aqui hace «farta» un hombre, y ^ £ * £ ¿ & ! S S £ £ 3 S L i 
<• Ademftscomofla de Oesta ac- P a n i f a R a m n < ! a finvíta» _ Todo Orlela al Bosque.-Zarzuela v Varíeles por 1501a 2 
% tuará la eminente canzouetlsta r e p i l a r v a m O b « 1 . 3 V J O y i l d » . - butaca. - Sábado y «ominíío. zarzuela y L a C o y l t a . S 

ClfiEIViaTOGRñFOS Y V A K l E P f l D E S 

" T B - A u T i ^ O I 3 E 3 X r O V E 3 3 3 - A . I 3 E 3 £ 3 : C i r c o E c i u e s í r e | 

Xoy, miércoles , nocie. a las diez. — EXITO RUI JOS i. — Exito del eminente artista catalán 

y su notable troupe. — E x l t r » c l a m o r o s o , d e f i n i t i v o d e l t e n A m e n o v o c a l 

Blsme llamando la atención la preciosa colección ae caballitos, perros y monos amaestrados que presentü 

i ^ d ^ r ^ ^ o ^ Stito-Riffi - Robbins • Les 3 Sisters • Sturla 
C Fontanas ÜS522 • The Arques - The Strakay - ^ 2 S ^ S S , á 2 ^ Hermanos f e-
rroni - Navas y Gerome - Silva y Kodak - 1 ^ ^ g * ^ í ? ^ ^ £ k ^ 1 S S £ l 
cuatro extraordinarios DKBOTS, R r t m n n f f T h p r f v \7 F m i r i . A A r A r n n < i i cna 8ua Pl""1"' y . M r cuatro.-Los eracloslslraos clowus I ' U I I i p O l I , 1 i m u y y L - I I l i y • l » l í . rtl I I U O I manos comediantes m r . 

Vasseur l ^ ^ ^ ^ V n " " " The Oriental Inlmiiables, ftnious en su <{6aer3. — 3e despacha en ci>ut,i inri :. 

oa<KS<KSi>oo<H>i><H^^ 

§ P r ó x i m a m e n t e , e n e l S A L O N K U K S A A L , 

PEOR QUE UNA 
g p o r M A X L I N D E » 

¡Erraff T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
K _ íiO/-. miércoles . — Tarde y noche. — COLOSALES PKOQRAMA*. — l'ravecclda de las peilca as de gran risa 

Mesuhna y Bigudí y Días de locura. - E l diamante rojo, r ^ S í S ANTON MIX. -
p í ^ p l S W r La reina de los diamantes - ^ . a ^ K a De París a Rouen Va'jnfm Ei falsario. 

R I 3 - A - 1 _ . ^ A . O E ¡ C I W E G R A N S A L O N D E M O D A ' 

L p r o J r a m a L - Y ^ D i o s d e l o c u r a y f i e s t a i i n a y B i -

| t ^ u t í i - E l d i a m a n t e r o j o , ^ ^ K ^ M S f S S J i S S S O e P a r í s 
y el Interesante Qlm de 
emocionante argumento 

MIX.—El hermoso íilm instractlro 

E i f i n a l d e l a f a r s a , l ^ t T ^ S t l • t a R o u e n 
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T e a t r o s T r i u n f o , i H a r i n a y C i n e N u e v o 
Bar. mlírcote», — Ectnppndo j magniaeo programa, éi .to de las ma^oinc-JS cintas de gran metraje r creciente Interés 

i V i o n t a c a r ^ a s d i a b ó l i c o ESSi - O r g u l l o s a b a t i d o s 

l i ñ R E I f l ñ D E L t O S D I f l | V I f l f 4 T E S e™*** e p i s o d i o 

I ^ a l ó n C a t a l u ñ a GRAN CIN̂ O : MO >A.-Kotab:e« sexteto TORHBSTS y trio Ros 8 —HOT. m't'-
CQIPI crandinso egtreao: «PesadUcas y tuperatlcio ie^». por el inliuit:ible m i s t a 
Outuiss faiebaaks. — HO fiuai da la ramo», preciosísima pe.tenia, pur Kattaerlne 

Mac Uunali «Pampllua' Jete ile pt-^es r J a » , cúmlca . —mañana, tueve.', dusesire-iu»: «La lulUuoaru ato u m l u u a » . aor diancite 8"i »eet . 
preciosa cuine>ll.i.-«:jt pierna de Lecbu^uiaaa, edm ca —Domloiro. noche, la irraodlosa exclusirs «B. da«quiie da iarri oa- íArttctaa A.ocia 
dua). por Jack Ptekfurd.- Prunto. el mayor aconteciinlealu, «La BuUeme. por l lana Jjcob.ai . 

C I N E S I R I S P A R K y R O I T A L GUSTE 
r.u.ata lomad» _ E 1 f a l e a P i 0 > ^ « ^ » "SMiS^ro^iü.* L a reina de los diamantes* 

« ¿ T - Meiusina y b i g u d í , ^ t S ^ - E i d i a m m t e P O Í O , ?«3«í?.gS&SSlS 
dratoca co uedia sr^a rtsi. — last . luere». csiup 'n ..i t>nji:r3;:i i <l« ^tre:i:>s: L a r e i n a < ! • l o s ttla-
m a n t M . Joraada-fxti . — c í a l a s l e í a n o s - - U n r a t o <f« e x p a n s i ó n . — U e ^ p u í c s d a l h u r a -

c i i / i . — A c t u a l i d a d e s O s n m o n : . — O n i c e v e n ^ n n r a , 
Dias de ioejipa. 

* i * t****i**+*->********i****->********< * * * * * t****<-*****<^****<*<*******t'***tl l fw** 

P A T H E - C 1 r%l E M A | 
Hoy, mi írrnles T todos los dl»s ees i nes s I»a cu ar. • y ne<tle de !a larde y nuere y media da la noche. • 

Kevl s t i Patl ié , n ú m e r o 729 ¿¿Sí - Pamplinas jele de pieles i* 
pojas, ô/uiwTrs K:Í"T..N - Uña e x p e d i c i ó n científ ica al £iont-B£anc, | 

iBtereaaiitléluia peilca a tomada ea la • x.-cdicl6a dei utu-j-o fi-i-o ( íaucés M, l. CAilH* a a cAiebrseambr.» X 
quinto y sexto cap í tu los , Bltimos de esta novela cinema- .> 

9 to^ráfica, creación del notable actor R E S E NAVARRE J 
¿ M fiiiin, Ju-'Tn-i i- trono »n ¡a r>evl^ ta ^ a l l i A de a M'>'la ea c o l u m , uor^laMea MAIfSON S>AOUIN w M A l C U i m .'f 
^ • * * t ^ r í ~ > * * * * * ' * < ^ < - * * * * * * * * * * * * * * * * * * - t * * * & M 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < ^ * * * * * * * * * * * * * * < * * * * * * * * < - * * * * * M * * * * * i i * + * * * * * * ^ 
* 

T O Í S L «inT-^TT1 • T T ? A . T 2 \ I ^ T T 1 • • C A T E D R A L O E L . A 
G R A F I A 

• ~, ' '.'i í• > n ' . la . c i:iti -'la de ;aa trea T c . a i ¡u a isa >loee v c-r rt.i do a noche 
A l ' . 

il aaeai H e v i s t a E ^ a t l x ó 7 2 9 aA^^'- ^ ^ l o i : ^ © ' ' o r o ü ' > * a j B Ó " U . l o , ÍSJSSSf. 
Ada ¡.e-

aclmlca | L E Í ^ E L Z i t e r a . n e s r r a . ¡r^SSÍí T c T ^ ' ^ ^ ^ i n - E s fácil ser policía aí.M 
| X J n a o a r r e r - a . e n O K a n t i i o l s i y , ^ ^ ' ^ " " . ^ n t i Reginald Denyn. 
* ll.ia,>i':i, lui'Tpa cambio r.e pr i .grau» . — Cstrenu de la intereBanie peilca-a A p r a c l o u i n l a c l n » pur r l rrtrb'O llniubff püjaro 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * A * * * * i ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * ' V * * * * * $ * * * * * * * " > ^ ^ 

* * * * * * * : ^ * * * * * * * * * * * * < ^ * * i * * * * * < r * * * * * - í * * * * * * * * * * * * * * * 1 ^ 

I . c # i ^ A . H 0 Y - K X X R S A A X i - H O T 
L a f a m o s a p e l í c u l a d s &x¡ o m u n d i a l t i t u l a d a 

bf l KOSfl DE NUEVA VORK 
I r i l e r o r e l a c l A n d s l a tfsnial s s i r s l U s a m e r i c a n a 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * * * * i * * * * * * * * * * * * * ^ * * * 4 * * * * & * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I m O N U O l E f í T A b P R D R Ó O Í R b K Y R l f l | 
4" Hoy. miércoles . — ¡ G n n d e s éxitos! — Siempre programa»se.ect irmenta esMuldoa. 

| ^!eQS3re?/ife»1 E N L O S D I A S O E B U F F A L O B I L L , 
p o> • ci iDd ..-e «I * 

1>: imero y sesun .o * 

I Una carpera en Kentucky, ^ ^ S t ^ t " - E l diablo Cojuelo, p ^ ^ f " ' 

* Fe i ieHad en peligro - ¿Es fáeil sep pol ic ía? 
* M a ñ a n a , nieves. Se l ec t í s imos estreneis: E n l o s d í a s « S e B ú l l a l o B i l l , tercero y cuarto episodio*.—A p r e c i o k 
¿ d e a u d a c i a s , por el intrépido ALBERTINI. — L e » p i e l d e l m a l é f i c o , por el celebrado actor J. W. KERRIGAN I 
£ A m b r ' a s l o y l a s g e m e l a s y otras J 

l * - > * * < * * t t \ * * * * * * - i i - : * * * * * * 1 r i * * * * * * * * i 
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I Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de ia Cinematografía 

3 
hwMmúóuala de « o exquisito ane y lác len lo una eene da preciosos y ortgrmalet » e s a * 
r «ría v criimntB ntna film ea preaensail'i COB reraarlero aermcl»» ae lujo y riqueza. — Cúmplela el programa la chlaioaa cinta 
í ^ i l - ^ j " I ^ ^ . - ^ - . _ aran éxito de la « ̂  « « « . r » ? y* Por el IntróoWo D í a s 'de locura - ^ o ^ ' p e u c u ^ 

,-. „ . , „ * , i i n , , ¥ i t i ñ i - S a l ó n d e reunión defamUiaadlgt in?al( laa.—üoy, miércoles , gran auccéa. —Sstreao de la maraTllloaa tova de arte 
¡a ramosa S « - n r k e a « 1 A ' N i i A v n " V r t t » l r (9icimlTa). ^ra ndlosa obra de ia Tlda real en la al ia sociedad, inapig-

J b a I P O S a 0 . 0 ^ 1 1 * © V a X O r a . , i r a l m e n i e i n i e r p r e l a d a p u r l a e m l i i e n t e y e l O í a n i e a r t l s t a M a e M u r r a y 
~ restidua que pueden s e m r de modelo a la moda ma.; r?fl-

7 r lqaezi . — Cúmplela el programa la chistosa d n t a 

JE1 diamante rojo S?trls?i 1^,1° - Melusina 
_ dev-ran rlsa.-MániDH, ja«y«3. oxtraordlna- r | ] | I p n n f l n n a n T S I do(fan risa.—«Actna.idndea Qauinunt».—L,a coiusal « 

y x S l y U u i l no programa con tres ma^uiacos ebtreuos U U l b t í l O l i y a U ^ a obra L ,A R O S A O B N U E V A Y O R K •> 

S Hov. miércoles , srannloso pros-ama de pellculaa de éxito.— I " p e i t l ^ d e I O S d í a m ^ n t P ^ colosal serio d indlda 
•> gulnta jornada de la emocionante producción cloematoifrádca l e m a I W 9 u i a i i i a m c a , ea nueve (ornadas. 

< K Í m a i ^ W c o í í n r d f r í o i í m r n r X í e T ñ ^ cómica , pran rtsa \ 

E l d i a m a n t e r o j o | J'¿A Yocíra Melusina y Bigodí I l TíO metros 

Uafiana JneTea: Excepcional prcsramn Ce estrenos, Sexta lomada da I . a r a i n e s d a l o » s l l a t n e n t e a . — C i e l o s l e í a n o s , 1 900 metros 
D a a p u £ s < S a i l l i s r a r á n . IODO metros. — U n rato d a e x p a n s i ó n . - D u l c e v e n i t u n z a . 

C 3 I 1 M E S R X N C JBZ £3 A. - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
Hoy. mlércoias , pr.vrn . de (tran éx i to . — T r a s m i l l o n e s d a d o t a , grandioso film dividido en do* lomadas, proyecinn '.ose la 

primera por ios erandesanutas Kleoa L u i d a y A. Bertone. — C o m o o a p l a r d a l a d l c l i a , preciosa comedia drsrcftlica, creaclóu de la bella 
tnlsta AUce Jovce. — L a p i a n i s t a , eran flim do ¡tran armamento. Interpretado por la gran artista Allce Lake. — B a m l o M o h o m b r o l e r r l < 
H a . dos partes, de risa continua. — t J n v í a l a p o r S a n é a l a , variedades. — Mañana, todo estrenos entre ellos el especial film de la l'niversat 
J n a c a r r e r a e n K e n t t s K j r . E l f - s i n a r i o por Llonel Birrira iro. — L a secunda y Ultima tornada T r a s m i l l o n e s d a d o t a y otras, 

AII iES 

Sal, p e í a y alegría 

Maestro de baile de sa lón.—Unico en Espada que en na día (si conviene) enseOa bien el bailo de so* 
ciedad.—Tamblán ensena toda ciase de bailes modernos. — Mtu de 50 anos de practica son la mayor 
earaotla. — CALLK CIBOOS DK LA H0QUKK1A. 2. liNTRKSUBLO. lunto a la calle de la Uoquerla. 

Es muy dilicil encontrar reu- PArARIO da CRISTAL se reunen diariamente 200 mujeres 
nidas en una sola mujer, estas Que además de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. Y, E S T R E L L A , n.02, pral- cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el —t TELEFONO 1823-A I — hermosas, todas amables. 

[DIVERSIONES V A R I A S 

í: 

t 

ĥ AÁiAit*. A ••• •"• A -"• A i*i A A î i A J 

¡ P l a z a d e T o r o s A r e n a s I 
B> - . ( . 

« J u e v e s , 4 O c t u b r e 

G J=L A. 3V 
A l a s t r e s y m e d i a 

1 3 A. 
organizada por la REUNION FAMILIAR INSTRUCTIVA DE HOSTAFRANCHS 

y a BENEFICIO DE LOS POBRES DE L A BARRIADA 

B E C E R R O S DE DON G R E G C R i O RAMON DE ZAMORA | 
^ p o r l o s m a t a d o r a s ' ' 

FRANCES x CALDERÓN \ < VIVES > : ESCOLÁ 
t Somt>ra, X i>ta,. Sol, O'so r>tias.; 

• H A N C A F É D E P A R I S - BHPLB CjlTIllllIli, 13 
el establecimiento de Barcelona donde coocurre mejor público, sobre todo a la caida de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

^ 1^ -A. C E 3 3 I _A. I T . - (flotes PflY-PHY) Sao Pablo, D ó n o e p o 110 
I N A U O L I R A C I O N — T o d o B I L L A R E S y R E C R E O S 

M a t e r i a l c o m p l a t t s m a n t s n u e v o y d a p r i m a r o r d e n . — A B I E R T O D E D I E Z M A Ñ A N A . 
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EiposiÉiiiernaoloii n 
i 
i 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H | 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L . I 
8 

1 | Espléndida manifestación de Arte :: Exhibición Mobiliario mo-
f i i derno presentado por las casas más importantes de Barcelona, 
de España y del Extranjero ;: Sección retrospectiva de habitaciones completas de 
los siglos XIII al X I X :: Suntuosa presentacióu de la Industria Francesa :: Tapices 
de la Casa Real :: Presentación de 25 viviendas humildes :: Muebles, juguetes, etc. 
M a ñ a n a , j a e v e s , B a n d a d e l G í r e n l o d a S a n s - E n e l r e c i n t o d e l a E x p o s i c i ó n P ü T G H i N E L I S 

P R E C I O D E L A E I V T i í A D A , U F V A P E S E T A 

I 

| LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS | 

g - - - E 
T j f C S - T Z I N O A M a D 3 S L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

L a E x p o s l c l ú n e s t á a b i e r t a d e l a s d i e z de l a m a ñ a n a a l a s ocho de l a n o e b e 

E S 
Trrr i i ii i i i r i i " " i¡ TI 'i ii ii T K B i B B B B H B B B B a B B M B B g a » » i i ii n ii i ii THI T I — i i i n n ' i r i n r i i T r r r r r n T ~ ~ r r [ n r w r ~ " r í r r r n r T i i i i i i i i i i mnmrr1! 

c n u s i c - H A ü ü S 

. S A L T O , l a 1 A V I S O * 

D I R E C T O R : L U I S CORZAHA X£XlF'¿Uu^¿aV\^ t 
i i <> v • V K~TÜSNOdel lu_Mi-ie TodeT-taif •-. 
r\r\^ mr»nr>-r»Kn-i7c r » c n i n - i ? • ''O ea i m o » na acto COil UU Ola- * | 
DOo IMPORTAN! ES DEBUTb I 4f , p.^.uco ao U. Joaquín Moaw- ? | 

A/*»RA : I T O B L A ^ S i l O v ¡aMrance. tbrrida l T " ' ' " O «do • 
L A S i V l A R V - C H E l w O l E L P R E M I O A L A V I R T U D | 

<• I t 

E D E N G O N G E R T 
I S N O S M E : e x : r o o . 

- A - i a t o f l l t a C o s t e é 
cé.eUre entrrlia q IH acaba de retfe,ar do BU bri

llante I i f n í o d e Snd Amórtc». 

T a r d e s 
uías Ubomb Mi Entrada 

con cuujuuiacldn 1 p e s e t a Ue siete a nuere v media v de una a cuatro md 
drniratf* APa- i r i ? F - DIN KH-T* \ai>. 

QBAN R . S T \ I H \ S T ;• I.A MfJOB 
< U. INA UK BABCRLOSA'! 

f o l i e s r s B i ^ o i ^ K i ^ = ^ ^ ^ r a ^ ^ ~ | i 
oclc>*« i o n d f n n . l a r d * v n o c í s * , c o n c i e r t o p a r S O - B r t i n t o n . 8 0 <• I 

Exito contínuo de R O S I Q U E . JW. B U ü N O , J . M U I Z , N O ^ D I A B E R T I I V I . t 
Exito de C O N C H I T A O A R Z O N : - : Todos los dins: B A R Ü K I w O N A A I v A V I S T A | 
presentaba por la L A T R O U P E M U N O í A L , tomando pane O e l v o a n d O e l v a y valiosos elementos ^ 

U T O O C- myaflla de »oJeTU por 

L. Román j Concha Yila 
f"'cunjsdvj por 

Isabsl Vargas - Blanca Cell . 
- P0L0HI0 Y LAJARA - % 

^ • • • • • » « » » 4 ' * » » » » f r < - » » 4 . » | . . ; . { . » » < - » » » » | t ' » » i t < i t " i * » - { i i ' » * » ^ ' l ' * » 

P O M P E Y A 
- T E L É F O N O 2 4 S 8 - A -

A . F r a n c É s - M u r c i a n i t a 

R A Q O E N A - G A T 1 L I N A - A L F O N S O - G U E R R A - C A R O L - F R A N C O 

Oda - Margot - T o r r e s * Flori ta - Ontíini 

i: ROY A L CONCERT 
É X I T O V E a i > A ( > s u e c a s n s 

L U I S A d e L O R E N A PEPITA I I J M S 
| A M P A R I T O B L A S C O A R T E — C H I C - K U - J A N C I A O r « a i > r « » » i » i n e l 6 n 

s 

M T E - e f l R L o H : : " r ; ; 
M l e 

N O T A B L . B D E B U T 
de l á c e n l a , eaimmetuta 

C O N S U E L O F E R R E R : 
C O N D B A S A L T O . a « ^ lfrsa é l l l o , „ | u . brl,ie¡l>2ae. « a i r o , de 

T « i « f . 3 a 7 o - A i i u a a .-: :: a s prcTlnclas n a B . S <* a d 

L o l a M i r a l i e s 
notable eaniuDaOtta.- ' atapsnda piesentacu.n 
Decorado propio - Mjdemoy original repertorio 
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CRONICA DIARIA 

,1 castigo inevitable 
Nasolroe, p r o í u n d a m e n t * l iberales, 
o í u n d a m e n l e d e í e a s o r e s de los í u e -
s civi les, nos hallamos en la ac t i tud 

,coherente de unos hombres Que no 
iueden dar su a p r o b a c i ó n i ncond ic io -
al a una d e s t i t u c i ó n v io len ta del 
j u n t a m i e n t o , pero que no pueden, 
mpoco, oponerse a esa e j e c u c i ó n . 
lo excopcionalmcnte c n c o n l r á b a m o a 
mora l idad y la competencia en el 

_nic ip io , y ese envlGiamiento de la 
n c i ó n m u n i c i p a l h a b í a llegado en 

^ le ú l t i m o p e r í o d o a p r o s t i l u c i ó n -
F Nuestro p e r i ó d i c o , con una pc r s l s -

( n c i a a la que nos empujaba nues t ro 
á n de que las corporaciones deroo-
' á t i c a s se saturasen de bonrndcr , ha 
lo subrayando todas las in teresa-
s dilapidaeioaes de nues t ra m a -
r í a m u n i c i p a l . Esas di lapidaciones 
n sido enormes y s ó l o han podido 
ir toleradas en una ciudad cuya c o n 

v e n c í a fué enturbiada por las c l i c n -
^ l a s p o l í t i c a s que extendieron sns 

irrupciones a casi todo lo quo t e n í a 
¡ n c o m i t a n c i a con el Ayun tamien to . 
| o , 7 el que los par t idos p o l í t i c o s , 

M r d isc ip l ina culpable, y el que lo 
M e n s a , por una inconcebible i n h i b i -
H b n la que aparece como neu t r a l , y 
po r u n auxi l io a los par t idos la o t ra . 

callasen, hizo que se pudieran i m p r o 
visar for tunas impunemente , que se 
c reara el concejal profesional , ascen
dido de la pobreza al fausto, y que r e 
petidamente se conv i r t i e r a el M u n i c i 
pio en una inex t i agu ib le cantera de 
negocios enormes. V repe t imos que 
tai ves seamos casi los ú n t e o s que 
hemos sostenido meses y a ñ o s , en 
nuestras p á g i n a s , los t i t u l a res acu 
sadores con una t o z u d e r í a que h a c í a 
s o n r e í r a muchos . Con nuest ros a r 
t í c u l o s denunciando inmora l idades 
consis tor iales se ipodr ían confeccio
nar densos v o l ú m e n e s , que en nues t ro 
p e r i ó d i c o ha sido recogido todo el m u 
g r i e n t o h i s t o r i a l de nues t ro M u n i 
c ip io , i 

D e b i ó decretar l a d e s t i t u c i ó n al pue
blo . No lo hizo, y eso es nues t ra t r i s 
teza de repabl ieanos qoe colocan en 
el pueblo toda s o b e r a n í a y que s ó l o 
del pueblo qnleren ver s u r g i r la a u t o 
r i dad . No l o ha bocho, tampoco, el 
fuero c i v i l , s ino el do guerra . L a 
m e n t é m o s l o , pero pensemos t a m b i é n 
que la p r e v a r i c a c i ó n y el cohecho, due
ñ o s del M u n i c i p i o , os decir , el del i to , 
debe de tener una s a n c i ó n , aun cuan 
do la democracia do rmi t e y la c iudad 
se Inh iba . 

E l M u n i c i p i o 
Un concejal que no »• había en
terado do su destitución. 

el Ayuntamiento se con lab* ayer la 
líenle anécdota, ocurrida el Uta ante» por 

' tarde y de la que fué protagonlsU el 
, concejal rcglonalista seüor Tusquets: 

[Poco antes de la siete llegó al Ayunto-
ente Ulcii'j ex canee ja l , ajeno en absoluto 
aáo cuanto con respecto a la Corporaclóa 

liia ocurrido durante el día. 
M notar movimiento precursor de sesión, 
extrañándole que se celebrara de primera 
fvocatoria, preguntó a un macero: 

-Paro, ¿ e s que hay sesiónT 
señor—le contestó el Interpelado—; 

no para usted. 
-i'Por qué 7 • 
-Porque uated ya no es concejal, 
- i T 

le explicó entonces te ocurrido duran-
|e l día y el señor Tusquets se volvió a ta 

El eeflee Banqué baca deciara-
clono» a |> Prensa. 

«a una y media de ayer tarde neg4 al 
OBlamlcalo el nuevo aleaWe, seOor Ban-
í . que acababa da hacer las visitas ofl-
iles, sosteniendo con los periodistas un 
qiieflo (Hiiogo. 
l>lJo al seflpr Banqué que estaba animado 

los mejores deseos y que hará lodo lo 
• pueda por Barcelona, pueg es un buen 
alán y tieae mucho amor a su tierra. 

kíÜenS* """P"^6- de momento, de la ve-
f ulad de los automóviles, en general, y da 

preelos de los ta ¡tía en paruetrtar. 
wspeeto a la orgnniaaclón intector y del 
•portamiento de los empleados manlcl-
». ha estado conforma con los lafonaes 

que le baa dado y que ooinolden en que 
ha habido muchas fantasías por parte de los 
eternos descontentos y murmuradores, pues 
pareoe^pie son muy pocos loe funcionarlos 
que no prestaban servicio y éstos oon causa 
jus tincada. 

(Por lo visto el «efior Banqué, cutedrtlico 
de griego, no ha pasado del alfa de la gra
mática parda, en que es tan ducha la em-
pteomanfa municipal.) 

[Bs de justicial 
Prometió el señor Banqué entrevistarse 

muy a menudo con los representantes de la 
Prensa y tenerles al corrlenta de su ges
tión, aunque cree será muy corta. 

Los periodistas se despidieron del señor 
Banqué deseándole esté mucho tiempo ocu
pando el cargo de alcalde de Barcelona, 
aunque sólo sea por dar un poco de reposo 
a los que gueflan con ocuparlo. 

¿ P o r qué no ha cabrado la br i 
gada de Cementen o» ? 

Scflor alcalde: 
Tiempo atrás el pngo • los Individuos ae 

la brigada general «te Cementerios ae veri-
acaba seman l ímente. 

Luego ereyése más conveniente verificar
lo cada quince días. Y asi se acordó que se 
hldera, y así ha venido haciéndose durante 
algunos meses. 

i Qué modificaolón se prepara ahora T 
i Acaso se ha pensado en una nueva forma 
de pagar a log obreros de la aludida b r i 
gada T 

Hacemos, seüor Banqué, estas preguntas 
porque el pasado sábado, al presentarse 
aquéllos a cobrar, les dijeron que tenían 
que aguardar. 

Claro que usted no sabrá, de momento, la 
raxón -de esta medida, ya que el sábado ni 
era nsted alcalde ni siquiera sonaba en 
serlo: pero muy poco le ha de costar en
terarse de lo ocurrido y menos aún poner 

remedio a ello, dando las órdenes oportunas 
para que se abonen s la brigada general de 
Cementerios los dlag devengado*. 

Esperamos lo haga. 

Tenientes de alcalde que toman 
posesión del oargo. 

' Ayer mañana se posesionaron de las Te
nencias da Alcaidía de los distritos tercero 
y séptimo, respectlvamehte, los tenientes dt 
alcalde sefiores Pulgmartí y Cabezas. 

El tranvía de la calle de Mantaner 

La Compaflla Nacional de Tranvías ha d i 
rigido un oficio al Ayuntamiento partici
pando que desdi el día 23 de septiembre se 
efectúa el servicio directo por toda la calle 
de Muntancr. quedando por consiguiente su
primido el servido de vis estrecha que se 
efectuaba en el trozo comprendido entre la 
plaza de Adriano y la de la Bonanova. 

Notas varias 

El alcalde Interino, señor Banqué, efectu4 
ayer mañana la visita de cumplido a las au
toridades. 

Le acompafió el secretario del Ayunta
miento, don Claudio Planas. 

— En el Ayuntamiento se ha recibido 
una instanola de los vecinos de las caites 
adyacente* a la plaza de Calvo interesando 
que la fuente públloa que se aoordó colocar 
en la mencionada plaza, se instala en la 
calle de Vistabermosa, al extremo de la de 
Jesús y María. 

— En la Alcaldía se ha recibido, con 
destino al Montepío del Cuerpo de bombe
ros, la cantidad de ZOO pesetas de la easa 
Grifé y Escoda, ea agradecimiento a loa 
servicios prestados por individuos del men
cionado Cuerpo en el Incendio ocurrido ea 
el almacén que dicha easa posee en el 
pasaje del Crédito. 

De la Universidad 
El marqués de Canilla pide a los suevos 

becarios de este atto que se sirvan pasar por 
el Hectorado cualquier día laborable entre 
osee y doce para tratar de na asunto ur
gente. 

— Ha visitado al rector el nuevo alcalde 
de Barcelona acompañado del secretarlo del 
Ayuntamiento. 

— Ha sido nombrado con carácter doflnl-
tlvo director de la escuela graduada de I 'a-
lamós don Juan Jiménez. 

—. El rector remite al Inspector de Ta
rragona una denuncia que el alcalde de .La 
Kiguera hace a este Rectorado respeoto a la 
falte de oíase» en aquella escuela. Otra de
nuncia transmitida al Inspector de Lérida 
referente al funcionamiento da una eseuel* 
privada ea Bellcalre. 

—- Se ha recibido de la superioridad una 
eomunleaeién desestimando una instancia 

formulada por el alumno Interno da esta Fa
cultad de Medlelna don Manuel Pallarés. 

—- Haa sido concedidos tres mesas de l i 
cencia a dofia Catalina Pastor, maestra de 
Santa Marta de Oló, y permiso a don Jalma 
Ylla. maestro de Ribas del Preser, para exa
minarse. 

— Dos apreciados amigos nuestros, dofia 
Enriqueta Ortega y don Miguel Molinas. han 
terminado brillantemente sus estudios unl-
versilarlos. oblenlendo, tras una honrosa es
tela da sobresalientes y matriculas de ho
nor, los codiciados premios extraordinarios 
de heenelatura de las Facultades de Cleo-
clas y Farmacia, respectivamente. 
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El gobierno de los mi
litares en Barcelona 

SOCIEDADES CLAUSURADAS 
Por orden gubernativa: han sido clausura

das las siguientes Sociedades: 
Agrupación Catalanista üraciense. 
Badaiona, Cintro Catalanista Gent Nova. 
Berga, Agrupación Catalanista de Barga y 

tu comarca. 
Caldas de Bslracli, Casal Catalá. 
Castelladral (NavAí), Ateneo Nacionalista. 
Castellví de Hosanés, Centra Catalanista. 
Manresa, Centre Nacionalista Republioi. 
Mataré, Federación Nacionalista de las 

¿oslas del Llobregat. 
Mollns de Rey, Centre Catalanista. 
Navarcles, Centre Catalá Autonomista, 
Pineda', Casal Plnedench. 
Sabadell, Centre Catalá. 
San Pellu de Torelló, Esbart Nacionalis

ta-
San Pedro de Torelló, Foment Catalá. 
Tous, Juventud Catalana. 
Vich, Catalunya Vclla. 
Vilafranca del Pasadés , Bloc Catalanista. 
Vlllanueva y Geltrú, Centre Catalá. 
Sang Nova, oalle del Consejo de Ciento, 

Bostafranchs. 
A LA CARCEL 

Han ingresado en la cárcel, a disposición 
del comandante de infantería don Cristóbal 
Fernández Valdés, juez permanente de esta 
Capitanía general, el súbdito suizo Lamper 
y los alemanes Hering y Wiokler, acusados 
de haber proferido gritos subversivos y de 
resistencia y agresión a unos guardias de 
seguridad, hecho ocurrido en un bar de la 
«alie de Aribau, chaflán a la de Valencia. 

EL CHOFER SOLER 
En la Jefatora de policía se ha facilitado 

l i siguiente nota: 
"José Soler Saumell, chófer que condu

ela en su auto a los atracadores de la Caja 
de Ahorros de Tarrasa, se ha dirigido en 
carta a una autoridad tratando de sincerar
le y protestando de que te le conceptúe co
mo cómplice en dicho atraco. Serla muy 
eonvenlente que se presentara para mejor 
•omprobar su Inocencia." 

LOS PASES 
Ayer se publicó la siguiente orden de 

plasa: 
"El Excmo sefior capitán de la reglón, en 

escrito de del aetual, me dke lo si
guiente : 

"Exorno, sefior: El Excmo. Br. general 
subsecretario encargado del despacho del 
ministerio de la Guerra, en telegrama de 19 
del anterior, me dice. — El presidente del 
Directorio militar en R. O. de 25 del actual 
me dice. — S. M . el Rey (q. D. g.) ha te
nido a bien disponer que en el plazo de 
ocho días se remitan a asta presidencia por 
todos los departamentos ministeriales a sus 
dependencias relaciones nominales de todos 

los funcionarlos que en esta fecha tengan 
pases de Ubre circulación para ferrocarriles 
y tranvías, consignando el cargo que desem-
pefian los Interesados, sea cualquiera la 
causa por la que posean dichas autorizar 
clones. — Lo traslado a V. B. a sus efec
tos, debiendo remitirme Centros y depen
dencias de esta provincia que se cnenenlren 
en tales condiciones." 

DEL ASALTO A LA CASA SA-
LI8ACHS 

Sobre este suceso se facilitó la siguiente 
nota: 

" A l cumplirse el mes de la incoación del 
sumario sobre el atraco habido en el des
pacho de don Pedro Salisachs, el Juzgado 
especial que del mismo conoce no tiene otra 
cosa que decir que está aquél virlualmente 
terminado, pues su conclusión sólo depende 
del tiempo que tarden en curarse determi
nados lesionados. Tiene procesados y en pri
sión, por apreciarlos incluidos en el número 
1 del articulo 516 del Código penal, a Pe
dro Oro Ricart, Amadeo Sanmartín Sufier, 
Enrique Albareda Miró, Ramón Peris Liansa 
y Bautista Peroni; y para dejar suflcíente-
mente esclarecido la Intervención de- éslps 
en aquel hecho y determinar su condición 
moral y antecedentes penales ha recibido 
declaración a 89 testigos, expedido 36 des
pachos y vigilado la curación do once le
sionados, aparte de los naturales reconoci
mientos en rueda de presos, inspecciones 
oculares y asistencia a la autopsia del In
fortunado. don Pedro Vitalia. Como dat* es
pecial a consignar se ha sabido la proceden
cia de las armas y quién pudo facilitarlas 
a los procesados, constando el sumario de 
800 folios aproximadamente." 

TRASLADO DE UN PRESO 

Ha llegado de Tarrasa, oustodlado por 
una pareja de la guardia civil, Ramón Scrra 
Prat, detenido a consecuencia del hallazgo 
de cuatro bombas en una barraca de las 
Inmediaciones de la ciudad. 

Ha Ingresado en la Cárcel Celular, donde 
ha quedado incomunicado y a disposición del 
comandante de infantería don Francisco Pé-
rex Qarbery, Juez permanente de esta Capi
tanía general. 

UNA CARTA DE PESTAÑA 
El comandante de Infantería don Juan 

Rodríguez de Arrázola, que Instruyó la cau
sa contra Angel Pestafia por el supuesto 
delito de Injurias al comandante general de 
somatenes, ha recibido una carta del líder 
sindicalista, en la que éste se despide de 
dicho Jefe por ausentarse de Barcelona y 
explicándolo los motivos por qué no com
pareció ante el Consejo de guerra que de
bía celebrarse el viernes último para ver y 
fallar dicha causa. 

LO QUE DICE EL GOBERNADOR 
Hablando ayer tarde el gobernador civil 

con los periodistas acerca do la disolución 
del Ayuntamiento de Barcelona, dijo quo 
las precauciones que se tomaron en las 
Casas Consiitoriales Iban encaminadas o «.vi
tar que desapareciera expediento alguno. 

—Creo — añadió — que la medida ha 
sido bien recibida por la opinión. 

LOS CAMAREROS 
La Junta directiva de la Asociación Pro-* 

fesional de Camareros, habiendo emprendi
do una Investigación de carácter general, 
suplica muy encarecidamente a todos sus 
asociados que a la mayor brevedad posible 
formulen ouanUs quejas o denuncias orean 
Justas y especialmente a los que se les co
metan arbíirarlcJadcs o laeumplimicnto <!«' 
nuestras bases de trabajo en las casas que 
presten sus serxlclos. 

Al efecto la Comisión do reclamaciones, 
especialmente nombrada, atenderá cuantos 
cargos se le formulen en nuestfo locíl so
cial, todos les días laborables, de diez a 
doce de la mafiana y de cuatro a seis de la 
tarde. 

DE SUBSISTENCIAS 
El gobernador nos manifestó anoche que 

so habla puesto tasa a la carne de carne
ro. Esta es de 0'60 péselas el kilo. 

La carne de buey será rebajada en pro
medio unos treinta céntimos. 

El carbón vegeta! se tasó a 2'75. 
La leche natural a 0'~0 el litro. 
La leche esterilizada a 0'80 el litro. 
La leche de cabra a una peseta el l i l ro . 
Estos precios empezarán a regir el p r ó 

ximo sábado, 
MULTAS 

BU gobernador ha Impuesto varias mullas 
de 50 péselas a establecimientos de venta 
de comestibles en los que no s: habla fi
jado, conforme la ley dispone, el cartel 
anunciador de los precios de renta; con 
100 pesetas a una tienda en la cual se de
fraudaba en el peso y con Í 5 a varias casas 
de ma a nota por infringir las disposiciones 
vigentes. Tambidn ha impuesto 50 peseta» 
de multa a un bar en el quo se consentían 
actos Inmorales. 

En un establecimiento de esta ciudad se 
ha Incautado la policía de 116 pcse?r>. pro
ducto do la resaudación obtenida con una 
máquina de las llamadas "traga-perras", 
cuyo funcionamiento -esli prohibido. 

La citada cantidad se destinará a benefi
cencia. 

POR COACCIONES 
Ha sido detenido por ejercer coacciones 

en una panadería sita en la calle de Sania 
Catalina, número 65, un sujeto llamado Juan 
Frelxas. 

DETENCIONES 
La policía detuvo a Jaime Pujol Grau, 

Francisco Romero Badó y Antonio Barrera 
Farré. 

EN LIBERTAD 
El Juez de Instrucción de Manresa ha de

cretado la libertad de los presuntos autores 
del atraco a la Banca Padró, Juan Marti
nes Expósito (a) "Madrlles" y Jaime Cer» 
vera Prats, por no resultar cargo alguno 
contra ellos. 

1 3 > a i i i i a i B & i a a ^ f e i t ú S H a B L s i i B a B B a B B a i i i B i i i i i a > a i B i 5 s a B s s a a H u a i ! B ? ^ ! < B a s e s a E B H S B i a c 3 n B « i R B ! i K r : a « 

C A R T O N - C U B R O 5 ^ » - ^ ? ^ ^ | 
D E L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A M A R C A L l - A - - A . N " - A ^ S 

¡ O E V E N T A E N T O O A S L A S F E R R E T E R I A S ; 
•BflBBBIBflBBBflf iBBnMBBB8BBBflSByBBBBBBBBBB9BBBNBBBBIIBZSBBflBtBBBSB8B9BB£BCi 



E L D I L C V I O M i é r c o l e s , 3 de octubre da 1 9 - 1 P A G . I I 

B r e v i a r i o l a i c o 
Anteayer , d í a i . * de octubre de! afio 

de gracia — de m u c h í s i m a gracia , co
m o va a verse—, celebraban en las 
a l ias esferas celestes el o n o m á s t i c o 
del Angel tu te la r de E s p a ñ a . 

Como d e ' E s p a ñ a fo rma parte B a r 
celona, el Angel hubo de pensar que 
q u e d a r í a como lo que es, como u n á n 
gel , o b s e q u i á n d o n o s con algo, y cons
ta por referencias de u n esp i r i t i s t a 

m í e n relacionado a l l á a r r i b a que en 
U a noche del d í a an te r io r tuvo a b ien 
lapareccrso a l general gobernador, don 
[Carros Losada, durante su s u e ñ o . Es-
to . que puede parecer absurdo a los 
d e s c r e í d o s , es como coser y cantar 
entre los afiliados de las artes m á g i 
cas, que t r a t an a los e s p í r i t u s con una 
f a m i l i a r i d a d desconcertante. 

As í , aseguran las dichas re fe ren
cias que de entre las brumas de! sue
ñ o gubernat ivo s u r g i ó la esplendente 

Í l uminosa figura del Angel tu te la r de 
spafta, alas desplegadas y ros t ro son-

¡ r i on l e . 
T a l vez a un b u r g u é s pacato ha -

| b r i ^ s o b r e c o g i d o la a p a r i c i ó n ; pero no 
a l general, que ha dado sobradas p r u e -

[bas de serenidad. S a l t ó del lecho, v i s -
i t i ó s c presuroso y se c u a d r ó como c o n -
[ v e n í a ante la celeste a p a r i c i ó n . I n d i -

é s t a b e n é v o l a m e n t e que se sen-
I ra , p l e g ó las b l a n q u í s i m a s alas y 
• s e n t ó a su vez. 

[, — T o p a r e c e r á u a poco e x t r a ñ a m i 
r i s i t a — d i jo el Angel con la voz d u l -
e í s ima que se a t r ibuyo a estos seres 
le d iv ino or igen — y he de explicarte 
l a r a z ó n de ella y 'precisamente cuan -
i o celebro m i santo. 

— N o la esperaba, c ier tamente — 
Contes tó el genera l—; pero la celebro 
para tener el gusto do fe l ic i ta r a... 
»o s é c u á l es el t r a t a m i e n t o . . . 

[ — E l tuteo. Carlos, el dulce y a m i s -
}so tu teo. Esas p e q u e ñ a s vanidades 

»o alcanzan a r r iba . Habla con f r a n -
lexa de soldado, h i j o m í o . y digo esto 

jorque como h i j o te considero. 
—Sumiso y obediente, don Ange l , y 

^lento a las ó r d e n e s que indudable-
í e n t e viene a darme con esta no es-
í r a d a , pero gra ta v i s i t a . 
—Ordenes hay, efectivamente — d i -

> el á n g e l — , y s ^ v e r í s i m a s . 
— ¿ H a y que ahorcar a a lguien? 
— T o d a v í a no, pero l l e g a r á , porque 

í a y coleando mucho p i l l o . Por hoy vas 
" seguir fielmente mis ins t rucciones , 

ue no son precisamente m í a s , s ino 
H A l t í s i m o . . . E s c r i b » , Carlos. 

Se s e n t ó el general a la mesa y fué 
í s c n b i e n d o : * 

— A las doce del dfa que ahora em-
Jieza a apuntar t o m a r á s el c a m i ó n de 

la po l i c ía , m e t e r á s en él cuarenta 
,ua rd ias decorosos y l l m p i l o s j con 
í l lo s le p r e s e n t a r á s en el A y u n t a -

l i en to y s u b i r á s al s a l ó n de sesiones 
i r a barrer aquello. 
— P n o — o b s e r v ó el genera!—, ¡ n o 

las dicho que no se t ra taba de a h o r 
car? 

—^He dicho que m á s adelante. Por 
loy basta con esto, 
i De entre los albos pliegnes de sn 

J ó n i c a ext ra jo el á n g e l una t izona. 
— — ^ d i j o — l a espada f l a m í g e r a 

Cabos sueltos 
de m i c o m p a ñ e r o el E x t e r m i n a d o r . 
Con el la , y en el s a l ó n de sesiones, 
reparte tajos a derecha e izquierda y 
q u é d a t e solo, que vale m á s estar solo 
que m a l a c o m p a ñ a d o . 

Med i tó u n ins tante el general , t o m ó 
luego la flamígera espada, que co locó 
sobre la mesa, y d i jo respeluosamento 
al á n g e l : 

—Es to s e m b r a r á u n p á n i c o es l re -
mecedor en aquellos h o n r a d í s i m o s 
concejales. ¿ N o t e m e s ¡oh . d iv ino 
mensajero I que los barceloneses p r o 
testen viendo que se devuelve al seno 
de sus fami l i as a cincuenta varones 
honra y prez de su ciudad? 

— N o e x t r a ñ o , Carlos amado — c o n 
t e s t ó el á n g e l , sonriendo b e n é v o l o — , 
que no leas en lo porveni r , porque 
os e s t á vedado a los mor ta les ; pero 
yo, que s é lo que ha de pasar, voy a 
d e c í r t e l o . 

E s c u c h ó cur ioso el general . 
— H a b r á , s í , u n p á n i c o espantoso a l 

ver l l egar el c a m i ó n con los guardias 
y no pocos de esos d i g n í s i m o s conce
jales se s e n t i r á n con el v ient re en l i 
ber tad creyendo que vas a estivarles 
en el auto de la p o l i c í a con rumbo te 
meroso y desconocido. No hagas caso 
de esta na tu ra l deb i l idad ; t i r a el p r i 
mer mandoble a M a y m é s y sigue con 
ios d e m á s . Les i n v i t a r á s a que se v a 
yan a l arroyo, a ese abominable a r r o 
yo de que habla M a y m é s cuando qu ie 
re hacerse el sueco; pero permanece
r á n en sus asientos, como s i es tuv ie 
r a n pegados a él con cola . 

— ¿ P u e d e n l legar a esa frescura, 
Angel? ! 

— S í , amado Carlos, y a las tempe
ra turas siderales t a m b i é n . Viendo' que 
no se mueven, r e q u e r i r á s la i n t e r v e n 
c i ó n de los barrenderos del A y u n t a 
mien to y l i m p i a r á s el s a l ó n . • 

E n tanto quo e s c r i b í a el general las 
ú l t i m a s l incas, el Angel tu te la r de E s 
p a ñ a fué e s f u m á n d o s e hasta conver
t i r se en una como nebl ina blanca, que 
fué v o l a t i l i z á n d o s e hasta desaparecer. 

Y el general se v ió solo y u n POCO 
absorto por lo que h a b í a v is to y o í d o . . . 

Pero, soldado fiel, cumpl idor de las 
ó r d e n e s que recibe, el general , pocas 
horas d e s p u é s , e s c r i b í a con la p u n t a 
de la espada flamígera del Angel ex
te rminador el m á s gracioso s a í n e t e 
que pudo imag ina r j a m á s el maes t ro 
A m i c h o s . 

F u é e'.Io algo espantosamente r i 
d í c u l o , que o c u r r i ó como h a b í a p r e -
dicho e! Angel y exac tapien te en la 
fo rma en que ayer lo h i c imos noso
t ros . 

A las palabras breves, escuetas y 
serias del general nadie opuso con u n 
gesto digno n i la sombra de una p r o 
testa, que no c o m p r o m e t í a a nada. 
Los fieros r r r evo luc iona r ios r r r a d l c a -
les, que se v e í a n frente a lo que en 
su c r i t e r i o deb ía ser a n t i c o n s t i t u c i o 
n a l ; ' l o s separatistas, que sopor taban 
u n hecho de fuerza del t i r a n o . . . nadie, 
rep i to , d i jo una palabra . Y cuando 
desfi laron con el rabo entre p iernas 

hubo en la t r i b u n a como u n m u r m u * 
l i o da a p r o b a c i ó n pa ra aquella gos t i 
salvadora que nos l ib raba de u a o i 
hombres f u n e s t o s — p e q u e ñ o s Afbas—* 
que, como dice el decreto de s u s p e n « 
s i ó n , h a b í a n ejercido sus cargos "am 
eficacia y s i n e s c r ú p u l o * . • 

No es noble e n s a ñ a r s e con el veo* 
cldo y ya d i jo u n poeta que 

la muerte del contrarío valeroso 
solamente el que es Ttl la lolemnisa; 

pero np e ran los acogotados ayeij 
con t ra r ios valerosos, s ino gentes 
aviesas que nos esqui lmaban, que nos 
pelaban, que nos a b r í a n las carnes, s l a 
dejarnos medios de lucha. 

No quiero aparecer como m e n í o í 
del Poder m i l i t a r , ,a! i g u a l de tantos 
otros consejeros de ú l t i m a hora que 
han surg ido en torno de los v i c t o r i o 
sos y que ante los desafueros d» 
los concejales p e r m a n e c í a n cal lados, 
mien t ras yo gr i taba en la plaza p ú -
b l i ca . Me concreto a s e ñ a l a r hechos, 
y que quien hoy puede expr ima las 
consecuencias. 

He protestado meles y meses, a ñ o * 
y a ñ o s seguidos contra los a t ropel los 
inaudi tos do la agencia ejecutiva quo 
patrocinaba el A y u n ' a m i e n t o para e l 
cobro del inicuo impuesto de i n q u i l i 
na to . Y se daba en esto, s e ñ o r Lossa -
da, la m á x i m a inmora l idad de ser la 
Agencia ejecutiva Agencia recaudado
ra a la vez. Esto h a b r í a bastado en 
cua lquier parte para enviar a p r e s i 
dio a quien o quienes au to r i za ron 
t a m a ñ o desafuero. A q u í , del alcalds 
abajo, se r e í a n de cuanto yo d c c í i y. 
s e g u í a n su camino. 

Eapcro que no s e g u i r á n r i é n d o s e . 
Y no es só lo esto, m i genera l : e s » 

Agencia ejecutiva no rendido 
cuentas al Ayuntamien to desde el ario 
1919, l i m i t á n d o s e a i r t e n t r í g a n d o d i 
nero a cuenta. Y estos Fulanos , unos 
y o t ros , los de la Agencia y los del 
Ayun tamien to , han sido los que, para 
cobrar el impuesto, han atropellado a 
m í s e r o s contr ibuyentes , han embar 
gado p o b r í s i m o s ajuares de deudores 
y han saltado por encima de la ley 
con la mayor impunidad y desenfado. 

Y ocur re t a m b i é n que. . . 
Pero es tanto lo que hay que dcclr^ 

es tan enorme el m o n t ó n do i l e g a l i 
dades y torpezas de los jus tamente ba 
r r idos , que no cabe su s imple enume
r a c i ó n en u n a r t í c u l o . 

Si es c ie r to que estamos en u n 93 
pur i f loador e s n a ñ o l — y a* í lo espera 
lodo el m u m ' * —, t iempo y mimbres 
tenemos p o r delante. 

Ha l legado la hora de quo las v i c 
t imas nos revolvamos l i b r cmen l s 
con t ra los verdugos. Ton tos ser iamos 
s i no a p r o v e c h á r a m o s la o c a s i ó n . 

No hay plazo que no se cumpla , n( 
deuda que no se pague. 

FEDERICO UHRECHA 

I Este número ha 
| sido sometido a 
I la previa eensa-
| ra militar. 
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Labor incompleta 

L a f r a n q u e z a e n c a n t a d o r a d e 

" L a V e u d e C a t a l u n y a " 

LOS VOCALES ASOCIADOS SON HECHURA DE LOS CONCEJALES DESTITUIDOS 
HAY QUE EVITAR A TODA COSTA QUE E L COMPADRAZGO POLITICO MALOGRE 
LA LABOR MORALIZADORA DEL DIRECTORIO MILITAR : : SE IMPONE UNA NUEVA 

DESIGNACION DE CONCEJALES INTERINOS 

•Negar que la suspensión de todos los 
Ayuntamientos do Espsfia ha causado ex-
eclcntc efecto en la opinión pública, victima 
de la nula adminlb'traclón de unos y otros, 
•ería negar que el sol nos alumbra. 

Salvo los que se creen perjudioadcs en 
BUS particulares Intereses, por sus conco
mitancias con los que ordefiaban las vacas 
municipales, todo el mundo aplaude el real 
decreto, "cuyo carácter general PO puedo 
Implicar desconcepto ni censura" para na
die, "n i para las Corporacicnes municipales 
ni para los alcaides". 

Sin embergo, la fulminante suspensióa 
llenó de júbilo a la inmensa mayoría do es
tacóles . 

¿Por qué? Porque, por fin, so vieron l i -
fires del peligro constante que ha significa
do la presencia de los políticos de oficio en 
las corporaciones públicas. 

Peío si hubiese de resultar esltíñl la la
bor emprendida por el Directorio militar, 
guiado por las más nobles y sanas Inten
ciones, a causa de no haber tenido en cuen
ta un detalle importantísimo que echa por 
tierra la elevada finalidad del real decreto 
aplicado anteayer en toda España, valdría 
la pena de subsanar el error que 
significarla el haber sustituido a los 
concejales suspendidos por quienes son per
fecta hechura de los mismos. 

No hemos de engañarnos. La suspensión 
de los Ayuntamientos se ha hecho con ca
rácter, general, sin señalar, sin apuntar con
tra nadie, pero con el laudable y conso
lador propósito de que puedan exigirse las 
debidas responsabilidades da su mala admi
nistración a los que abusaron del cargo 
para cometer toda clase do fechorías, y 
siendo asi, ¿queda garantizada la justicia, 
puede darse satisfacción al pueblo español, 
pueden los vocales asociados, convertidos 
en concejales, producirse con imparcialidad 
en el examen de las denuncias de que ha 
hablado el general don Carlos Lossada, por 
ejemplo, contra determinados ediles de este 
Ayuntamiento? 

"La Veu de Catalunya", órgano de uno de 
los partidos responsables de la pósima ad
ministración del Ayuntamiento barcelonés, 
con una franqueza encantadora, en las edi
ciones de anteanoche y de ayer mañana,, 
cuenta a sus lectores hasta quó punto pue
de confiarse en la gestión de los vocales 
asociados, elevados a la categoría do con
cejales. 

"La Veu de Catalunya", tal vez sin pro
ponérselo, ha dado a los gobernantes del 
Directorio militar una lección de moral po
lítica que no conviene echar en saco rolo. 

Y la lección consiste en la reproducción 
do un capitulo de la obra "Curso d? Dere
cho político", del célebre tratadista de De
recho público moderno, don José M.» Ca-
rreflo y Pedraza, cuya obra está adoptada 
como testo en varias Universidades españo
las, como dice muy blca "La Veu". 

El aludido capitulo, reproducido por "La 
Veu", dice.asJ: 

"Uno de loa trámites que contiene la 
complicada máquina municipal española con
siste en someter el presupuesto y algunos 
acuerdos importantes, después que los ha 
aprobado el Ayuntamiento, a una segunda 
aprobación, que han do prestar personas de
signadas por sorteo. 
_ La Institución, como no podía por me
nos, fracasó ruidosamente desde el primer 
momento. Y—como ocurrió con e! sufragio 
universal y con la institución del Jurado—• 
se inventó en seguida un procedimiento para 
burlar el preespto legal, guardándolo apa
rentemente. 

El procedimiento fué sencillo: como de
bían ser tantos los vocales como los con
cejales, se ided que cada uno de éstos podía 
designar a urro tíe aquéllos. Y así nació lo 
que en el argot municipal se llama "el sor
teo Ilustrado", por virtud del cual la lista 
de los que han de resultar elegidos se Tor-
mallza antes del sorteo... y luego da la ca
sualidad do que del sorteo resultan elegi
dos todos los que estaban contenidos en 
aquella lista. 

Asi se procede en el noventa y cinco por 
ciento de los Ayuntamientos de España; sólo 
en los pocos Municipios importantes se hace 
el sorteo verdad." 

• • • 
No hay quo deolr que en los pocos M u 

nicipios importantes en que se hace el sor
teo verdad para la elección de vocales Mo
dados, no figura el de Barcelona. Aquí, des
de tiempo Inmemorial, los "sorteos" de 
vocales asociados han sido completamente 
"ilustrados". 

No hay más quo repasar la lista de los 
nuevos concejales y se verá inmediatamente 
la mano de los ex representantes do la 
ciudad en la designación de nombres, para 
nosotros, todos honorables, pero no desli
gados de compromisos políticos, como de
bieran estarlo los nuevos representantes 
de Barcelona. • 

El general Lossaua, a pesar de que ei 
real decreto, por su carácter general, no 
podía Implicar ni desconcepto ni censura do 
ninguna clase, hubo de decir a los periodis
tas, después de su visita al Ayuntamiento, 
quo lo "ocurrido habla sids ana sustitu
ción que se. imponía". 

Y continuó diciendo: 
---Aquí tengo un montón de denuncias 

contra el Ayuntamiento destituido, denuncias 
que los nuevos concejales, por su parte, y 
yo, por la mia, habremos do aclarar, hacien
do las oportunas 'investigaciones y compro
baciones para proceder, si a ello hubiere 
lugar, contra quien haya delinquido. 

Después de dicho esto, i oree el general 
Lossada en la imparcialidad, en la indepen
dencia de criterio de los nuevos concejales, 
reflejo fidelísimo de los destituidos? 

A estas horas puede abrigarse la seguri
dad de que han menudeado las entrevistas 
entre unos y otros, para situarse y para 
"ilustrarse" de los muchos asuntos pen-
dicntca de resolución, de los que fueron r-
sueltos y de los que no deben serlo. 

Los vocales asociados, aquí, en Barcelo
na, son, salvo raras veces, los encargados 
de avalar la política administrativa y tai 
de los elementos gobernantes, y la úBicq 
manera de garantizarse las mayorías gober
nantes el buen resultado de las vota
ciones en la5 reuniones que so celebran al 
final de cada ejercicio económico, es el 
"sorteo" de que nos habla el ilustre cale-
drátioo don José M.* Carrefio Pedraza, por 
boca de "La Ved de Catalunya". 

Después de esto, sólo cabe gritar: 
1 Alerta, mi general, con los vocales 

"ilustrados"! 
CONRADO PIQUEH 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los metalúrgicos del Libre 

En la última asamblea general celebrada 
por 'el Sindicato Libre profesional meta
lúrgico se acordó aceptar la dimisión que 
tenia presentada su Junta directiva. Asi
mismo, acordóse el nombrar un Comité d i 
rectivo, que quedó formado por los compa
ñeros siguientes: 

Presidente, Lorenzo Martínez;- secretario, 
Fausto Claveras; tesorero, José Vázquez; 
recaudador, Amadeo Carbonell; vocales: Isi
dro Ortega, Jaime Clusell y José Luque. 

A instancias de diferentes compañeros, 
acordóse conceder una amplia amnistía 'para 
todos los que vayan retrasados en ol pago 
de sus cotizaciones. 

El nuevo Comité ha nombrado una po
nencia compuesta de tres compañeros para 
que estudie diferentes reglamentos de i m 
portantes entidades mutualistas de la nación 
y del extranjero, con el Un de que confec
cionen uno en cuyo articulado estén re
copiladas todas las ansias y anhelos de nues
tra clase y pasemos inmediataniente a ins
talar un Montepío modelo. j 

Reunión-de las Juntas de loa Sin- i 
dioetos Libres. 

La Corporación General de Trabajadores, 
Unión de Sindicatos Libres, convoca a las 
Juntas de todos los Sindicatos que forman 
parte de la Unión para la reunión que ten
drá lugar mañana, a las diez de la noche, 
en el local de la Corporación: Avlñó, 27, 
principal. 

Asamblea oof^r*1' <19 Sindi
catos Libres 

En breve se reunirán en asamblea general 
todos los Sindicatos Libres para tratar de 
la conducta a seguir dentro del actual es
tado de cosas y nombrar la Comisión que 
vaya a entrevistarse con el Consejó direc
tivo de la Federación regional de Sindica
tos Libres del Norte y seBalar el día en 
que ha de celebrarse dicha entrevista, don
de se t ratará de establecer las bases por 
que ha de. regirse la futura Federación na
cional de- Sindicatos Libres. 

, Los Sindicatos Libres y la ley de 
asociaciones 

Se nos suplica la inserción de las s i 
guientes lincas: 

" A l anuncio de una disposición que to
das las Sociedades obreras llenen los pre
ceptos establecidos en el real decreto de 
I.» de marzo, la Corporación General de 
Trabajadores, Unión de Sindicatos Libres, ha 
de hacer constar quo le parece muy bien, 
que está dispuesta como siempre a acatar 
las disposiciones emanadas de los poderes 
constituidos, pero siempre que estén Inspi
radas en la más elevada justicia, aqaella que 
no repara en clases ni jerariiulas cuando de 
imponer la ley so trata. 
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Decimos esto porque le palronel, en mu
chos ramos y especiolmante ca «1 de Ban
ca, no hace otra cose qne coalravenlr d i 
cha ley, perBlgnlendo a los obreros gindl-
oados en el Libre y coaccionándolos públi
camente para que se den do baja en el mis
mo, i Qué disposlclonea piensa tomar el D i 
rectorio sobre la conducta do ese eeotor de 
la patronal? ;Por qué no ve de la misma 
manera a ¡a revisión de la contabilidad de 
esas Empresas, donde el Directorio segu
ramente encontrarla materia sufloiente para 
eu disolución? &ntcQdem(is que la Justlola 
ha de ser igual para todos. Ya que nosotros 
venimos obligados a respetar las leyes, que 
sa obligue también a respetarla» a los que 
viven de burlarlas. Otra cosa será crear un 
gran descontento entre los obreros, descon
tento que quizá tuviese peligrosas deriva
ciones y que al Directorio conviene evllar 
yara bien del país y de su gobierno." 

Cl Sindicato Libre profesional da 
Jos ferroviarios 

El Sindicato Libre profeslenal de los fe
rroviarios coavooa a todos lo» obreros aso-
< lodos de lo» talleres de le Compañía del 
Norte Osa Andrés) a la reunión que ten
drá lugar en el local social (San Ildefonso, 
.7, San Andrés) hoy, a las seis de la tarde, 
para tratar de asuntos de palpitante actuali
dad cual son las Jornada» extraordinarias. 

Los nuevos Ayunta-
mientosdeCataluña 

QERONA 

Se reunió el Ayuntamiento es sesión ex-
traordinaria, presidiendo ti gobernador m i 
litar don Pascual Graoia, pasando seguida
mente a dar cnmpllmiento a la orden de 
en? pensión. 

El alcalde saliente, sefior Bassols, se des
pidió haciendo constar que salen del Con
sistorio oon la frente alta. 

Seguidamente salieron los eoncejales ce' 
santeg y entraron los vooales asociados don 
Francisco Mirallea, don Antonio Dueb, don 
.losé Glmbernal, don Félix Farró, don José 
Sarrats, don Francisco VIura, don Manuel 
Pujada», don Enrique Adroher, don Fran-
claoo Auguet, don Mauuel Vanee Ua, don J o s é 
Busquet». don José Coreoy, don Agustín En-
cesa, don Naroiso pía, 4oa Bolillo Comedirá, 
don José Canal, doa Luí» de Pulg y don 
Juan M^nsaivatje. 

Fué elegido alcalda don Luis de Pulg; 
primer teniente de alcalde, don M. Vaneell»; 
segundo, don M. Pujadas; teroero, don N . 
Pía ; cuarto, don J. Mousalvalje; primer sin
dico, don P. Augel; segundo, don A. En-
s^sa. 

Hl gobern.idor dirigió la palabra al nuevo 
Concejo, encareciendo la necesidad de de-
Jar la política y laborar en bien de la ciu
dad. 

Le contestó el nuevo alcalde, agradecien
do «i ofrecimiento y se ofreció en nombra 
de la ciudad. 

El salón de sesione» estaba oompletamen-
«e lleno, haciéndose luego en la plaza de la 
Constitución comeat-wios sobre el acto que 
acababa de realizarse. 

LERIDA 

áo reunió en saslón oxU-aordinarla. 
Presidió el acto el general gobernador 

Jmütar. dea Juan Jlmeno AcosU, dándose 
lector» del acta da la «eslón anterior, y »e-
«"fcfcmente se dló cuenta det real decreto 
disolviendo la Corporación municipal. El a l 
calde Baliinle, don Franeisco Xammar, pro

nunció breves palabras, y ante» de despe
dirse dló cuenta de la labor que liabl% de
sarrollado el Ayuntamiento. 

Inmediatamente se dáó nuevamente} lec
tora del real decreto, dándose posesión para 
el caigo da conoejal a los vocales asocia
dos, que eligieron alcalde a don Ramón 
Qrau Casáis; primer teniente de alcalde, a 
don José Agelet Sarazlbar: segundo, a don 
Juan Vllalta Ginor; tercero, a don Mariano 
Jové; cuarto, a don Emilio Duró; quinto, a 
don Salvador Casases. 

Después se procedió a la designación de 
la Comisión de Fomento, 

Se acordó celebrar las sesiones los mis
mo» días que se venían verifloando, 

TARRAGONA 
La orden telegráUoa de suspensión' del 

Ayuntamiento se recibió a las tres de la 
madrugada, y a las olnco de la maflaaa se 
presentó el gobernador militar en las Casas 
Conslstorile», tnansmKIéndose las órdenes 
para convocar a la Corporación a sesión 
extraordinaria, que empe«ó a las nueve y 
fué presidida por el coronel de Almansa, 
don Eduardo Oarcla. 

Todo» los concejales acataron la orden 
de cese, haciendo uso de la palabra el se-
fior Mullerats, como alcalde saüenta; el se
ñor Olbert, como concejal republicano; el 
eefior Cabré, por los conaervatfores, y eJ 
señor Vailhonrat, por los tradicianallstas, 
quienes dijeron que aceptan el movimiento 
si ha do ser con miras a la regeneredéa 
de España. 

El presidente agradeció tales manifesta
ciones, añadiendo: 

—Hagamos examen de oonciencia y pro
pósitos de arrepentimiento y cooperemos al 
engrandecimiento de la patria. 

Haa sido convocados los vocales asocia
dos para constituir el Ayuntamiento. 

Ayer por ¡a tarde, bajo la presidencia del 
coronel del regimiento de Almansa, den 
Eduardo García Fuentes, celebróse en la Ca
ga Consistorial sesión extraordinaria para la 
constitución del nuevo Ayuntamiento. 

Asistieron veintidós concejales Interinos. 
Por 21 votos y una papeleta en blanco que
dó nombrado alcalde don Fernando Que-
rol . 

Designóse los siguiente* tenientes de al
calde: 1.*, don Gil 3»ler; 2.*, don José Re
yes; 8.*, don tjirlque Gorbella; 4.*, don 
Marcelino Bodón; 5.*, don Juan Solsoaa; 
6.*, don José Pijoan. i 

Los nuevos síndicos son don Juan Rlonel 
y don José M.* Castaños. 

A las olnco de esta tarde se reunirá el 
nuevo Ayuntamiento para proceder a la de
signación de las Comisiones. Seguidamente 
se procederá al arqueo de la caja municipal. 

le la a 
MANCOMUNIDAD 

Conferencia del profesor Jwf 

Durante lo» días 4. 5, «, 8 y » del pre
sente mes de octubre, en cl Instltut d'Bs-
tudis Catalana (calis del Obispo), de siete 
a ocho de la tarde, el profesor de Filología 
románica de la Universidad de Zurloh, doc
tor Jaime Jud, explicará en francés las lec
ciones del curso que sobre "Problemas da 
Filología románica" tiene a au cargo en la 
presente estación de cursos monográfleos. 

El profesor desarrollará los temas si
guientes: 

i.» y 2.» El Atlas UngO'stico de Italia: 
Programa y resultados. 

3.» Historia de dos palabras celtas. 

4.» Características del elemento latía del 
vocabulario español y portugués. 

&.« Problelmas de Toponomástloa del 
Cantón del Tesina (Suiza). 

6.» lailuencla de la Iglesia sobre el lé^ 
xlco de una lengua y sobre la toponomás* 
tica de un país. 

La matrícula será limitada. El precio d^ 
la Inscripción es de cinco pesetas y pued4 
formalizarse todo* dfas laborables, de nue< 
va a una y media en el departamento de Eni 
seflanza Técnica y Profesional del Conseja 
de Pedagogía (ürgel , 187), y por las tar^ 
dea, da seis a siete, ea el Instltut d'EstiH 
dU Catalán» (calle del Obispo). 

SI presidente 

Ayer a medio día recibió a loa periodls* 
las el señor Pulg y Cadafalcb, quien, desl 
pués de aludir a un episodio ocurrido du^ 
rante la Invasión alemana en Bélgica, tllj< 
que no tenia noticia alguna respecto a I t 
nueva reforma provInclaL 

Ampllaolén de matrfoulá ' 

Accediendo a numerosos ruegos, la Ll^ 
recclón de la Escuela de Altos Estudios Coi 
mereiaies do la Mancomunidad ha decidid| 
mantener abierta la Inscripción a la nuu 
trlcula, no obstante haber empezado ya la| 
clases, hasta el día 10 del corriente. 

Las materias que se cursan en esta Hs« 
cuela son las siguientes; 

Geografía cconóml;a, Mercologla, Orgtj 
nlzaoión de Empresas mercantiles, Aritmé» 
tica mercantil. Estadística comercial y Sai 
guros. Derecho del comerciante, Transpow 
tes y Aduanas, Política mercantil, Monedl 
y Cambios Internacionales. Banca y orisll 
ecnnómlca. Economía politice, PoiIUca soi 
elal. 

El director de la Escuela dará un ouri 
sillo semanal sobre Economía catalana qu< 
empezará el día 11 de octubre. 

Para detalles. Informaciones, programa* 
etcétera, dirigirse a la secretaria de la Esj 
cuela. Horas de Inscripción: de seis á ooh4 
de la tarde. ' 

Vlslu 

Ha cumplimentado al presidente de U 
Mancomunidad el nuevo alcalde, señor Bani 
quó y Feliu, acompañado del secretario del 
Ayuntamiento, señor Planas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En méritos de Juicio de desahucio el Jus< 
gado municipal verificó el ejecutivo a la la< 
quilina del piso cuarto de una casa de !< 
calle de Amposta, llamada Teresa Rodrigue^ 
dejándole los 'muebles en la calle. 

La pobre mujer fué a alquilar un carretó^ 
para trasladar los mueble» a un almacén qtu 
le ofrecieron. Al regresar, notó que la ha^ 
blan sustraído el baúl que contenía las pol 
cas ropas de que disponía. 

— Ha ingresado en la cárcel de mujere( 
Manuela Gómez, sirvienta de don Emilio 84a< 
chez, la que sustrajo un collar de perlas va« 
lorado en mi l pesetas, propiedad de la es« 
pos» de aquél. 

Parece que al declarar la Manuela ant^ 
•1 Juzgado confesó su culpa, añadiendo qu4 
lo hizo a requerimiento de su novio. 
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D e p o r t e s 
NATACION 

Organizada por el Club Infanlll de Nata-
Udn Calalu&a se verlflcó el domingo últi
mo esta prueba en aguas del puerto. 

La carrera fué de 50 metros estío libre. 
Los concursantes fueron numerosos y el Ju
rado se vié obligado a veriücar dos series de 
nadadores. 

Los resultados técnicos fueron los si
guientes: 

Primero, oopa San Miguel y medalla de 
termcill. Resultó ganador Ulló, de 14 aúos, 
quj hizo el recorrido en 38" 1/5. 

Segundo, Bichl, en 48" 4 /0. Medalla de 
plata. 

Tercero, Eceiza, en 43" 3/5. Medalla, de 
aetal. 

Cuarto, Gurrea, medalla da metal. 
Quinto, Niel, medalla de metal. 
Sexto, Díaz, medalla de gpbre. 
Séptimo, Farcll. 
Octavo, Rodrlguci, 
Noveno, Abad. 
Décimo, Pascual, 

FOOTBALL 
El partido desempate para adjudicación 

de los trofeos Vea, ya .amosos, tendrá lu
gar mañana en el terre-o da los campeones 
de Cataluña, que presentarán su onco Inte
gro anta el do los realistas, capitaneados por 
el olímpico Zamora. 

El domingo próximo, y con vistas al cam
peonato, luchará el Europa, también en su 
terreno, contra el Júpiter . 

= M E D A L L A S Y COPAS para Sports 
P A S T E L L S Y SEGURA. 

Plaza Real, 15 

DEL AUTODROMO 
Las listas de Inscripciones de las grandes 

«arreras de la Inauguración del Autódromo 
Nacional aumentan cada día con nombres cu 
ya fama hace más seguro el Interés de estas 
carreras. Las primeras inscripciones recibi
das en la categoría de dos litros fueron la 
de los famosos coches Miller y Sumbcan, 
conducidos por ases del volante, tales co
mo Jlmmy Murphy y Darlo Resta. 

Darlo Resta fuá mucho tiempo considera
do como el mejor conductor de las pistas 
americanas, lo que le valió el sobrenombre 
de Rey de la velocidad, y nadie le pudo Ja 
más arrebatar este titulo, dejándolo sólo 
de ostentar por haber abandonado ¡as pla
tas. 

En la categoría cyclecars de 1,100 o. e. 
•e han Inscrito los tres coches del célebre 
constructor de motores Anzanl, que serán 
conducidos uno por el corredor de la casa 
Bramdilla, que ha ganado muchísimas ca
rreras en Italia y se le considera como uno 
de los mejores de aquel país. Los otros dos 
parece ser que serán conducidos por con
ductores del país, quienes podrán demos
trar su valla como conductores internacio 
Ies. 

En la categoría 750 c. c.~ha sido aumen
tada por la inscripción de un coche B. N . C , 
no habiendo aún designado esta casa el con
ductor que lo correrá. 

Quedan, pues, estas categorías estableci
das como sigue: 

Categoría 750 c. a.—1, J. B. R., Boni-
quet. 2. Salsom. Lombard. 8. B. N . C , X. X. 

Categoría 1,100 c. c. — 1. Salmson, 
Lombard. i . Salmson, Bueno. 3. Salmson, 
BenolsL 4. E. H. P., Bons Ivanowski. 5. 
Marlbey Martín, Juan Jover. 6. Anzaai, Bram 
dilla. 7. Anzani. X. X. 8. Anzani, X. X, 

ATLETISMO 
Primer Campeonato de Gracia da marcha 

atlétloa 
Organizado por el Centre Excursionista 

Rafael Casanova y bajo los auspicios de la 
Federación Catalana de Atletismo, se celebró 
el domingo el primer campeonato de Gra
cia, constituyendo un gran acontecimiento 
deportivo en la barriada. 

Tomaron la salida 43 atletas de los 58 
Inscritos, olasiñoándosa hasta 37 marcha-
dores. 

La lucha fué reñidísima durante los 13 
kilómetros del recorrido, todo él muy duro 
y aocldentado. 

Para la clasificación por equipos sostu
vieron enconada lucha los equipos del R. 
C. D. Español, C. D. Europa y Agrupación 
Atlética Vida, conquistando ol primer pun
to el del R. G. D. Español. 

Los servicios de eontrolaje y habilualla-
miento, asi como los servicios de salida y 
llegada estuvieron escrupulosamente aten
didos, como también el control médico, que 
corrió a cargo de la benemérita Gruí Roja. 

Resultados: 
Juan Gibert, R. C. D. Español; Enrique 

Badla, id rm; Enrique Sorra, ídem; Marco 
Farell, Atlétio do Sabadell; José Manuel Pé
rez, R. C. D. Español; Pedro Sirvent, Idem; 
Pedro Cardona. A. A. Vida; Fernando Cor-
bl, U. G. Gracieuse ¡ Ramón Moya, R. G. D. 
Español; Antonio Ibars, A. A. Vida; Manuel 
Llobregat, Idem; Anastasio Estove, U. S. de 
Sans; Arturo Mira, R. C. D. Español; Jai
me Mateu, G. D. Europa; Eduardo Soria-
no, Idem; Jaime Alvarez, A. A. Vida; Agus
tín Lebrcvia, R. C. D. Español; Marcelino 
Gatell, F. G. Martinenc; José Costa, R. C. D. 
Español; Juan Oller, A. A. Vida; Vicente 
Camonale, U . S. de Sans; Domingo Plaza, 
U. S. de Sans; Genaro Ruiz, IL C. D. Espa
ñol; Jaime Soleras, F. C. Barcelona; Fran
cisco Nicolás, C. D. Europa; Antonio Mora-
t ó ; U. R. Craclcjise; José Mompó, Idem; 
Juan Plch, F. O. Martinenc; Juan Font, U. 
S. do Sans; Manuel Argucia, C. D. Europa; 
Ignacio Pascual, independiente; Fernando 
de Frauda, Español; Miguel Fernández, Ca
sanova; Miguel Vilanova, Independiente; 
Francisca Gitoler, U. R. Grádense; Francos 
Hernández, C. D. Europa, Ricardo Casáis, 
Casanova. 

Campeón de Gracia, Juan Gibert, del R. 
G. D. Español. 

Primero de neófitos, Fernando Corbl, U . 
G. Grádense. 

Clasificación por Clubs: Primero, Español, 
17 punios. Segundo, A. A. Vida, 61 puntos. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA T E R R I T O R L U i 

Sala primera. — Juzgado de Atarazanas. 
Incidente. — Doña Comen Armengol contra 
dac -/oaquin Capdevila. 

Sala segunda. — Juzgado del Hospital. 
Pobreza. — Don Luis M. Castellá contra 
doña Clotilde CasteUá y otros. 

Juzgado de la Concepción, i — Mayor cuan
tía. — Don Jaime Rafols contra Ferrocarril 
de M. Z. A. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Juzgado de Ataraza
nas. — Tres Incidentes por tentativa de es
tafa y hurto. 

Sección Bcganda, = • Juzgado de Mata-

ró. — Robo. — Manuel Pera (oral) y 
inoldentes por estafa e Injurias. 

Sección terjera. — Juzgado de la Lonja. 
Robo. — Manuel Franco Milíán. (Oral.) 

Sección cuarta. — Juzgado de la Gonoep-» 
cióa. i—• Robo. —« Jaime Su carral. (Oral.),' 

VISTA OE CAUSAS 

Sección primera 

Rapto. — El día 5 de diciembre del p«« 
sado año el procesado José Vázquez, que 
tenía relaciones con la Joven Angeles Garda: 
Mateo, soltera, hizo que ésta desapareciera: 
da la casa de sus padres, sita en la calle do 
Carretas, de esta ciudad, siendo detenida l í 
Angeles Garda y devuelta a su domlelllo» 
dos días después. 

El fiscal solicitó para el procesado la pena 
de un año, ocho meses y veintiún días da 
prisión correccional, más 2,000 pesetas i a 
indemnización. 

Sección seflunda 

Robo. — El d'a 8 de enero del año ante
rior Ernesto Diez Barbé, escalando una ven
tana, en la que causó daños valorados en 
15 pesetas, penetró en la casa-torre desha
bitada quo en Vallvtdrera posee don Fran
cisco Serrahlma y sustrajo prendas de ropal 
por valor da 122 pesetas, siéndole ocupadas 
algunas, valoradas en seis pesetas, por l le
varlas puestas el procesado. 

El fiscal aoilcitó para el delincuente. Id 
pena de un año y un día de presidio correo-
donol y la Indemnización de 131 pesetas. 

Sección tercera 

Lesiones. — En la mañana del 9 do )"I!o 
da 1917, y en la calle de Poniente," de está 
ciudad, disputaron el procesado Pascual V I -
llén Gallón y Agustín Jansá. y sacando el 
primero una navaja, acometió al segundo, 
que so dió a la fuga, pero, perseguido por 
el agresor, cayó al suelo, arrojándose en
tonces sobre el Agustín y produciéndolo 
heridas en cuya curadón empleó 49 días. 

El fiscal modificó las conclusiones provi
sionales y solicitó para el procesado la pena 
de cuatro meses y un día de arresto mayor, 
más 250 pesetas de indemnización. 

Sección cuarta 
Lesiones.—El día 20 de octubre de 1820, 

María Baixas fué atropellada por un au
tomóvil de don Luis Corominas, el cual era 
conducido por el chófer Jaime Perramón 
Santos, en la calle do Laureano Miró, da 
Hospltalct de Llobregat, tardando en curar 
27 días. 

El fiscal solicitó la pena de dos meses J 
un día de arresto mayor y 135 pesetas do 
Indemnización. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlligenolaí 
K Juzgado de! Hospital, secretarla de doB 

Jaime Rius Elles. instruyó durnnte sus horas 
de guardia 27 diligencia, habiendo Ingresa
do en los calabozos del Palacio de Justicia 
siete detenidos, entre ellos una mujer. 

l e sustituyó el de la Audiencia, secretarla 
de don Acisclo Casanovas, al que hoy rele
vará el de la Lonja, secretaria del sefioe 
Riera. 

En libertad. 
El Juez del distrito de la Barceloneta, don 

José Márquez Caballero, ha decretado la 
libertad de Arturo Pérez Baró y Honorata 
Calvo Baró, que fueron detenidos por si p u 
diesen haber tenido participación en la es
tafa de un vagón de arvejones, valorado en 
3,500 pesetas, a la casa Carbonell y Compa
ñía, de Sevilla, 
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Desde la Argentina 

C a t a l u ñ a s a l v a r á a E s p a ñ a 
K.iía es la exclamación, mejor dicho, la 

c..ule=lación que damoa a cuantos nos pro-
fiunlau por Esj.afia: jCaUluCa salvará a Es-
pañi I Y conste que de ello no nos cabe 
ía menor duda. 

Compatriotas que comparten con nosotros 
el pan de la emigración, y que no son oriun
dos de CaLaluBa. ni la han visitado nunca, 
eblin acordes con nosotros. Reconocen que 
Ja tierra catalana, con todas sus cualidades 
y defeatos, constituye la única fuerza real 
•y efectiva en Espafia capas de dar su me
recido al actual y caduco régimen oligár
quico. 

Cilalufia, tierra fértil y amorosa, siem
pre atenta a tod^s los clamores de la opi
nión, no permitirá Jamás que sus liberta
des y derechos sean pisoteados y burlados 
por los hombres de! actual régimen. | Cata
luña es ya mayor de edadl ¡CataluQa se 
calvará del caos y con ella a las demás re
giones que constituyen el genio hispanoI 

Isosotros, que 'no hemos tenido la suerte de 
nacer en esa tierra admirable, pero que la 
conocemos palmo a palmo; que conocemos 
su carácter, su fuerza moral, su Indiscuti
ble dignidad, su alto grado de cultura y de 
civismo, so gran abnegación, euando con-
templamoa a Espada no podemos menos que 
gritar: Visea Cataiunyall 

Pl y Margall, el catalán Insigne, el gran 
paltíclo, el eminente filósofo, el poillieo 
consecuente y valeroso, tildado de separa
tista por los enemigos de la libertad, vló 
siempre en CataluQa, su amada tierra, el 
punto de partida de la felicidad de toda la 
tierra hispana, que tanto amaba y por la 
cual sncrillcó tuda su existencia moral y 
material. ¡SI el gran patricio viera cómo 
es i i Espaf.a! 

i'.ataluña no es separatista, no es antios-
padola, como quieren presenlárnosía los 
hombres del actual réganen. Es Catal(jfia 
nua región que quiere ser libre porque es 
culta, digna y lajoriosa; porque su grado 
tia cultura ha llegado al máximo de lea 
luieblos libres; porque su dignidad esíA por 
encima de todas las corruptelas centralistas 
y malsanas; porque no quiere solidarizarse 
con la política loca y suicida del régimen; 
porque es rica, vir i l y fuerte y no quiere 
ser victima castrada do los despilfarres ceñ
i r . i^ tas . ni eompaSera resignada de las re-
K--•«!•-* humilladas y débiles. Por las razo
nes expuestas Cataluña es rebelde a todos 
loa Poderes constituidos, acatados humillan
temente por las demág regiones hermanas; 
es revolucionaria porque está pletórica de 
vida j la vida es lucha. Todo eso es Ca
taluña, la tierra sagrada, grande y rica de 
mis padres y abuelos. 

CnlalnQa, la flor más bella y aromosa del 
Continente hispano, tierra noble y laboriosa, 
ejemplo admirable de abnegación y bombria, 
no se conforma, no puede conformarse a 
morir de humillación; quiere vivir traba-
JandOk luchando, venciendo todos los oba-
táeukis. derribando la mala hierba, la o l l -
pirqnla centralista que se opone tan nefas
tamente a su prosperidad, a su tranquilidad, 
tan Justamente merecidas despuéa de su 
luenga vida de trabajo. aufriaJentoa y hu-
niiltaelones. 

Cataluña quiero ser libre para libertar a 
las regionea hermanas de la Urania eeatra-
l-sta, la ignominia mayor que ha sufrido 
nuestra tierra hispana. 

Catalufia quiere gobernarse ella misma, 
con sus propio» hombres, y quiere ser un 

país Ubre con todos sus deberes y derechos, 
no un mercado de negros donde todos obe
decen el látigo del sefior feudal expresa
mente facturado por los traflcanlea de Ma
drid. Y lo que quiere para ella quiérelo tam
bién para las demás provincias hermanas, 
aípiraolón que, no cabe la menor duda, verá 
coronada por el éxito el día menos espe
rado. 

Catalnfia es un pueblo honrado, con as
piraciones honradas y dignas de la estima 
de todos los españoles que suefian en una 
Espafia grande, libre y unida por loa lazos 
del amor fraternal, hábilmente destruido por 
ios hombres del actual régimen. 

Las aspiraciones catalanas son las mis
mas que tenia y por las cuales luchó tanto 
aquel insigne patríelo catalán, gran espafiol. 
gran repúblico, que se llamó Francisco Pi 
y Margall: 

Que todos los ciudadanos gocen de igua
les derechos y deberes. 

Que el pueblo deje de ser el medio d« 
que se valen los Gobiernos para ejeroer la 
Urania. 

Que sea Imposible que la autoridad ejer« 
za el predominio sobre laa Corles, la^uerza 
pública y la administración de Justicia. 

El Individuo libre dentro de la familia 
La familia Ubre dentro del Municipio. 
El Municipio libre dentro del Estado, 
El Estado libre dentro de la nación. 
Y Catalufia todo esto puede practicar1# 

con poquísimo trabajo y en muy corto tiem* 
po. i Cómo? Solamente con voluntad par» 
resistir ciertas Influencias y con deseo d i 
hacer el bien propio y el de sua hermanos. 

Por fortuna, Catalufia cuenta en su seno 
con Jóvenes de corazón y talento dlspucs-
toa a h^fier trente a grandes sacrificios; no 
desmayemoa y contribuyendo todos y cada 
uno en la parte que nos corresponda ha-, 
bremos logrado hacer la felicidad del te* 
rrltorlo da nuestros amores. Hoy Catalufia 
y mafiana Espafia. 

Serenidad, compatriotas; no os dejóla lie» 
var por las malas artes de loa aátrapas del 
régimen. Serenidad y Jucio. i Catalufia saU 
vari a Espafia I 

Visca Catalunyalll 
LUIS UMBERT 

t septiembre 1923. 

Obreros de la Pluma 
BORRASCAS EN ARBITRIOS KUNICIPALES I I FEBRER INEPTO Y FARRUCO :: PL* 

COMPLACIENTE Y PERJUDICADO 

Suponíamos, y de ello estamos bien con
vencidos, que cualquier cementarlo, cuales
quiera criticas que se hagan per obreroa de 
la pluma, censurando y defendiéndose da los 
capltostes o encargados que patronos de 
nuestros distintos .Tamos o secciones han 
tenido el ma! acuerdo de ponerlos al frente 
de aus "centros-negocios", acarrean la In
mediata represalia, haya o no razón para 
ejercitcrla, ya que derecho a ello no exste. 
ni aun ae ha eicrlto todavía. 

En EL DILUVIO de 19 da septiembre ú l 
timo y en la página 13, bnjo el título "Obre
ros de la Pluma", dedicado a "Aemecé", 
publicó un articulo con el aubtltulo 
de " i Amarguras 1". C-madO por un plu
mífero, no anónimo, pues su firma, 
nobre y valiente, la tenemos a dis
posición de quien de ella n'ecesite, dentro 
de lo que disponen la ley de Imprenta y el 
Código penal. 

Con motivo de tal artleulo. uno de aque
llos capltostes (de la oficina de P ía ) , quizás 
el peor entre todos, por su soberbia y or
gullo da lo que fué un tal José Febrer, fla-
manta y recién hecho "jefe del personal" de 
la casa (Agencia ejecutiva de arbitrios Ta
rtos e Inquilinato del Municipio). tuvo la 
avilantez de maldecir de un empleado es un 
sentido tan poco noble y digno, como ei 
cc-barde que no dice las cosas hablando da 
fíente, oon valentía y con pruebas Irrecu
sables. 

Nada le esto; usó, como acostumbra, de 
la Insidia, de la Indirecta y del sistema que 
llamamos Jesuilloo cuando se tira la piedra 
y se encoge el brazo. 

Y ereyóndose aludido y comparado eon el 
sefior Oliva, de Contribuciones, al decir que 
otro día nos ocuparíamos del tal Febrer. 
desaparecido y olvidado (;no poco tiempo f) 
del mundo de las personas representativas 
de esta ciudad, se lanzó nuestro hambre 
contra uno de aqnellos Infelices subalter
nos, en su afán de agredir solapadamente. 

creyendo que aquel parla era el autor da 
"1 Amarguras I " . 

Estos hechos, que de modo incompleto 
llegan a nuestro conocimiento, no podemoa 
deporios " in ocultis", en silencio, y hcinoa 
de protestar, con todo el respeto que mere* 
ce lo estatuido para el derecho de todos» 
puesto que no puede obrarse tan arbitraria
mente como lo hace José Febrer. 

Es necesario que ese soberbio y orgullo* 
so hombre olvide que fué potentado,( T) ea 
aquella época en la cual mandaba a hombres 
que las leyes no les hablan concedido el 
derecho mlnirno de sor respetados y trata
dos como cabalicroa. Y que no porque per
tenezcamos a la "clase media**, a esos qua 
se nos llama los "hambrientos de levita", 
no tenemos derecho al somos merecederea 
a un trato tan correcto y digno como los 
demás hombres. 

Conocemos sobradamente que en "laa at« 
toras de la casa Pía" ae ve todo esto; nos 
consta bien que el discreto Enrique Pía, no 
sólo está convencido de la Ineptitud del qua 
fué su antiguo jefe, Febrer. si que también ' 
ha tenido "arranques" para acabar eon al 
descontento que ese hombre funesto ha Ite
rado al centro que dirige y representa, y ea 
el cual siempre fué respetado y querido, no 
como Jefe, sino como amanta padre y ami
go, a sua órdenes, da la colectividad da 
empleados. 

Y se nos ocurra preguntar: al Enrique 
Pía. en uno de sus muchos gestos generosos 
y noblea, harto de escuchar requerimientos 
y apremios del tal Febrer (que en "aleta 
allos" DO encontró "trabajo ni oolocaclón* 
en esta gron Barcelona), cometió la equivo
cación de lle\arlo a la Recaudación de Ar
bitrios, i por qué, en vez da emocionarse 
en el .acto do la presentación al personal del 
tal Febrer, no le mareó el plan seguido ea 
todos ios factores de su centro, y for qué 
no le expuso la cualidad y calidad do cada 
uno de sus componentes T 
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Unas palabras de 
Ricardo Strauss 

A PROPOSITO DE LA CRISIS DEL ARTE 
LIRICO EN EL COLON DE BUENOS AIRES 

—Maestro, ¿qué cree usted de-lajan de
cantada crisis del arte Urico? 

—Que ella existe, con mayor o menor 
intensidad, pero en todas partes. La cues
tión está en buscarle remedio, pues si bien 
en lineas generales ella responde a crisis 
pulitico-socialcs, hay causas intrínsecas que 
eliminar y urge que en todas par t í s se ar
bitro la manera do salvar tan importanie y 
compleja rama del arte, Independizándola, 
además, de las fluctuaciones financieras del 
público, de la misma manera como están 
asegurados muscos y bibliotecas. Pero si en 
algún sitio debía existir crisis del arte Urico 
es precisaincnie aquí. Pueblo cosmopolita, 
que se va formando una personalidad pro
pia, asimilando lo menos de culturas diver
sas y milenarias, debe tratar de traer a si 
los más altos ejemplos do esa cultura para 
que su gente Joven, haciendo suya la tra
dición de todos, madure en una atmósfera 
superior. La ciudad y la Itepública gaslan 
sumas ingentes para la lilgieno corporal, 
parques, hospitales, pavimentos, obras sa
nitarias, etc.; bi';n pucdn gasta:' algo, una 
iosignifieancia en realidad, en pro de la h i 
giene espiiiluai. Tanto más que con la edu-
eaeióa de las generaciones jú\enes vendrá 
dentro de algunos afios el interés de todo 
el público por las niaaifcstacloncs de be
lleza, ya que un espeotóeulo lírico o musical 
sensibiliza los espíritus, no sólo para la 
música, sino tambíOn para toda manifesta
ción artística. 

— V *a qué atribuye usted el retraimien
to del jftibiico? 

—Obedece' a causas complicadas; pero 
Jos principales factores son los económloos, 
que fueron los únicos que, dada la situa
ción próspera anterior, han podido desarro
llar y pulir su gusto artístico. F.I otro es la 
ola de impudor que ha inundado el mundo 
erlero y que se ha reflejado en todas las 
manifestaciones de la vida. Ese impudor ha
ce que una persona bien educada muestre 
I " . gustos groseros que una cultura supor-
Jlcal cubría y permita que ñiflas canten el 
último couplet, casi siempre de sujeto apa
che o arrabalero, y confiesen sin sonroja 
que no conocen los clásicos ni los moder
nos... 

—Entonces, usted cree, maestro... 
—Creo quo ustedes han tenido bastante 

suerte al mantener el teatro Colón sin sub
venciones; es decir, han tenido la suerte de 
encontrar empresarios dispuestos a perder 
dinero, pues tengo entendido que desde que 
existe el Colón sólo ha dejado de ser pa
sivo durante la guerra, por razones excep
cionales. Ahora bien, no se puede exigir de 
empresarios expuestos a arruinarse una l i 
nea artística superior, pues están limitados 
aun en sus aspiraciones por la cuestión 
llminciera. Créanme que de día en rii.a me 
asombro de las proezas que en el Colón se 
realizan; un núcleo do artistas excelentes 
l|uc permlt' realizar un ro^erlorlo ecléctico, 
«na organización que hace posible la rá
pida sucesión de los espectáculos más d i 

versos y lodos correctamente presentados, 
luchando e ta vez con las dificultades ¡laan-
cleras y con las loalalaclones de un esce
nario deficiente. Si el empresario actual, oon 
la organización que tiene y rodeado como 
está por genio joven y preparada, muchos 
de ellos argentinos, tuviera el apoyo finan
ciero de la Municipalidad, podría hacer tal 
vez del feafro Colón el pi.;mcr teatro del 
mundo. 

—Entonce», ¿usiod cree que el Colón no 
debe ser una fuente de recursos para la 
Municipalidad? 

- -IQuó espcranzal Al contrario, eomo en 
lodo »I mundo, como en Auslrla, que a pe
sar de su terrible situación no abandona 
su teatro, el Estado debe subvencionarlo, 
costearlo, como se costean museos, biblio
tecas y escuelas. Ya hay el núcleo de una 
escuela superior de arte en el Colón; alre
dedor de elio hay que seguir construyendo-
y organizando, pero no con el dinero de 
los empresarios; no es generoso, ni digno 
de esle gran país y de esta gran ciudad. 
Y deberían ser los partidos democráticos 
los primeros en proporcionar la ayuda al 
'Jolón. He tenido ocasión do asistir .a las 
representaciones populares y observar un 
púbiieo que llenaba las salas, cualquiera que 
fuera el espectáculo, atento y entusiasta. lo 
que era !a mejor prueba del interés que 
hay en el pueblo por el c ípect iculo Urico, 
el cual podrá ser abaratado y puesto a su 
.iKinoe ciando una modesta contribución 
del Estado se una a la contribueiin de las 
clasos pudientes. 

— ¿ Y qué oree usted de la necesidad de 
una orquesta municipal? 

—Conceptúo que es ludispeosable que la 
omuesta dol teatro Colón sea un cuerpo 
orgánico y lijo. Ya es notable el progreso 
obtenido de dos años a esta parte en que 
la constitución de orquesta por concurso 
les ha liado a ustedes un conjunto inslru-
ment.V. muy superior al que yo dirigí enton
ces. Si en este eonjunto se perfeccionan, 
se un joran alguocs y se les da establildad 
que los libro do cuestlonea gremiales, ten
drán usle'ies lo quo necesitan. Por otra 
parle, debeiian hacer lo mismo con los co
ros y con el cuerpo do baile y comprimarios 

—«Y" la esoenografia? 
—La escenografía de las obras modernas 

requiere, ante todo, la reforma del escena
rio, cosa que tampoco lo pueden exigir a 
un empresario. Deslinea una suma, llamen 
espccialislas, • 1 profesor Roller, por ejem
plo, que tiene gran experiencia y que es un 
artista de verdad. El puede planearla y or
ganizar ialleres quo poco a poco vayan 
dando al teatro decorados, espeslalmenlo 
para las obras nuevas, culaborand* pinto
res argentinos. 

— ü n a última' pregunta, maestro: i qué 
opinión tiene usted de la enseflanza de la 
música entra nosotros? 

—Creo que hay vn núcleo Importante de 
profesores capaces y gran cantidad de dis
cípulos; pero que es indispensable que los 
mejores sean encauzados hacia un Conser
vatorio nacional, el cual no me acierto a 
explicar cómo no existe desdo hace tiempo 
ya. Ahora serfs muy conveniente que asi 
como los franceses tienen el premio Roma 
y los americanos la Colonia de Fontalne-
bleau. crearan uv-tedes unas becag para Vle-
na. AHÍ se ha fundada recientemente un Ins
tituto de pcrfe^oloaamlenta superior de arte 
musical que ha sido puesto bajo mi presi

dencia honoraria y la dirección efectiva da 
Josef Marx. En su cuerpo de profesores se 
hallan los más emluentcs músicos y musi
cógrafos austríacos y alemanes; sus cursc í 
comprenden todos los fe;nas de esíética su
perior y aplicada, oslando la de arte escé-* 
nlco a cargo de Max Relnhardt, como losl 
do carácter puramec'.e técnico. Se podrí* 
gestionar del Gobierno austríaco un númeroi 
•le plazas para alumnos argentinos y hasta 
obtener que cediera algún palacio para alo
jamiento, creando una colonia artística de 
la que también podrían participar pintores, 
escultores y hombres de ciencia argentinos 
que se perfeccionaran en Viena. 

Mire — terminó dlei4nd;nos SVrauss, a la 
vez que nos moétraba coa un gesto la p i 
zarra que marcaba los 250.000 boletos Ju
gados ea esa carrera—. Cea sólo ese d i 
nero se resolverla la cuestión-del Colón. 

N o t i c i a s 
Una nueva ópera de Boito 

Se afirma quo en la próxima temporada 
de la Scala so dará la nueva partitura de 
Uoito "Nerón". El maestro Toscaninl d i r i 
girá la obra y serán principales intérpretes 
el tenor Perllle, la soprano Rlnolfl, la mezzo 
Besanzonl y el bajo Pinza. 

D'AnnunzIo, compositor 
Los periódicos Italianos aollfican que el 

aflo próximo ca el anfiteatro del Castello, 
de Broscia, ae dará el melodrama francis
cano "Frate Solé" , del cual D'AnnunzIo no 
solamente asoribe la poesia, sino que tam
bién la KÚbiCl. 

El muestro Casadcmont deja de 
ser director de Catalunya Nova 

El maestro Casiano Gasademont ha pre
sentido la dimisión de director d3l cora 
Catalunya Nova, cargo que venia desempe-
fiando desde algunos afios. 

Me.-.¿n ha sido contratado por el 
Gobierno de los Soviets 

El nolablllslmo vlolinUU catalán Juan 
Manén aoaba de recibir una importante 
oferta del Gobierno de los Soviets para que 
dé una serie de ooncierlos en Moscou. Dee-
pués de la gran tragedia y de la revolución 
rusa, Manén será el primer vloUnlsta ex
tranjero quo se presentará ante el público 
moscovita. 

Orquesta Pau Casáis 
Se han anunciado los seis ooncierlos que 

dará esta orquesta los días 13, 18, 2 1 , t i 
y 88 del oorriente y 4 de noviembre p r ó 
ximo. 

Los programas son Inlere santísimos y ea 
ellos se anuncian primeras audiciones de 
Albénir, í u j o l , Gasademont y Oarreta. 

Además se dará la "Movena Sinfonía" 4« 
Beethoven, encargándose de las partes so
lí sUa el cuarteto vocal de Viena, formado 
por Sohumann, soprano; Maoowarda, bajoj 
Malkl, tenor, y Klttcl , contralto. Los cora
les de la obra correrán a catgo del Orfed 
Catalá. 

Figuran como solistas en loa conciertos 
citados Fanay Davles, planista, que tan gra
ta impresión produjo en lo» últimos con
ciertos de primavera; Susana Metoalfe Ca
sal», cantatriz, y Mieeio Horsrowska. 

En el "Concierto" Jo Brahms Interpretar* 
la parte de vloloncello soUsta el eximio Pa
blo Casáis 
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P r o y e c c i o n e s 

Cosas de después del golpe 

SNÓM m-'jor que ahora podemos expli
carnos !a aecesidaa de las oajarilaa de pa
pel, que tanl.i ocasliin han dado a muchos 
para cunsiilairse en genios y hombres orl-

Las pajaritas de papel siempre son un 
buen recurso y nosolros hemos (juerido en-
lre!?amos ai dulce cnusuelo de plegar y 
HiiiVIjiMHiii esas figui.ü.i» tan arropant's 
de las que Cambó cuentan que es un vir-

luoso y L'naorino un devoto. 
Pajaritas de papel lavamos baciendo mu

chos díis. a toda bora y con delectación 
maravillosa, t a pluma duerme en el Bol-
»¡I1j, como una dama hipnotizada, y su san
gre es agua sucia o bendita, Incapaz de 
tiznar con a'gvna consistencia una cuar-
tJ lb. . . 

l'ero los juegos mmusles cansan y la 
«stllogriSca no se resiste a dormir el sue
no do los bobos... iNo es Terdad, péñola 
ullramndcrna con vientre y corazón pro
pios? 

Probaremos a ver qué Faces, calamar 
meoftnico y pudoroso... 

I I 
Digamos qué piensan y dicen estos bom-

brea, ambos jóvenes y una de ellos con do» 
brasas en los ojos. Digamos que los dos 
discuten en plena Rambla; pero que discu
ten sin gritar, como no se discute casi nun
ca en este país. Que uno de ellos — el de 
1»3 brasas ea los ojos — quiere Irse al Ja
pón, a la China, a Occanla. Sin duda muy 
lejos de Espafia y Europa. Que se irrita 
mansamente, con una Irritación de esporan-
za, pensfindo en otras tierras, porque acaso 
piense demasiado en Espaüa.. . 

Y no nos olvidemos de decir que el otro 
«•«lia, y sonríe, y bosteza... ( ¿Por qué bos-
tcsa el esj^fiol? — como diría Machado—. 

i Es que tiene vacía la cabeza?) Y fijémo
nos en su sonrisa. 

Ko uos oivideuios de este diálogo de los 
dos jóvenes, de estos dos taombres que sien
ten la juventud tan opuestamente. 

Pero el Joven de ¡os 0J03 encendidos ya 
está dialogando con otro, y con otro, y con 
cien mil más. Y todos le sonríen de la 
misuta manera. Y todos bostezan igual. 

111 

Los periódicos franceses siempre se ban 
distinguido por lo mismo: por su avidez de 
Iníormaeión escelenlo e Insuperable. 

Quieren ser tan completos, tan originales, 
que d-'as pasados, en cus planas, ban ido 
proyeclSndoss fotografías rarias do la ac
tualidad españoia de un modo sorprendente 
y audaz. 

Imaeinaos i& efigie de don Mülán Mlllán 
de Priego eon un pie en que se le «enfunde 
con Primo de Hlvera y íe le Uama dictador. 
Imaginaos también un retrato de Lerroux, 
do treinta aBos ba, en medio de un comen
tarlo sensacional. Lerroux, según "Le Jour
nal", ha 5ldo llamado pnr el Directorio para 
eneargaiic de formar Gubicrno.., 

Esperamos que, dentro de poco, aparezca 
la divina figura del Gailo, nuestro gran co
letudo, encima de las slguiertes lineas In-
formaüvas: 

"Antofiito Goicoeehca, c'ír.dlsta extraor
dinario cspafiol y furibundo admirador do 
Mussoün!, que h : ofrecido a! Directorio sn 
concurto y talento.'' 

IV 
£1 niíío al padre: . 
—¿Quién es esa Mfiorá Constitución de 

que tentó hablan ustedes estos días? ¿Al
guna pobre mujer a quien han atracado, 
oomo a la •ve'cloa del p-hi'.'lpal? 

El padre si niflo; 
—Noi tontln. Tú no cabe» nada de esto. 

PEr.EZ-DOMENECII 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

¡ U V E 
iQué no barias y darlas tú ;cb madre do-

lorosa! por besar a tus hijos? ¿Qué calva-
No, qué tomento, qué suplicio rio sufri
rías tú, satisfecha y sonriente, por poderlos 
•brazar una sola vez, s íqu ica fuera la úlll-
ma? ¿Verdad, madre, que correrlas a la 
muerte, feliz y agradecida, por salvarlos, por 
•airarlos a ellos, a tus hijos, víctimas de la 
calumnia y de la Infamia? 1 Desdichada I 
iQué sabias tú del mondo y sus pecados, 
"e las Injusticias de la ley, del hombre y sus 
maldades ? 

¿Te acuerdas, madre, de la Infancia de 
•us hijos? Eran pequeflos, muy pequeflos, 
jiermosos como los Angeles y puros como 
« luz. Dormían, dormían en la cuna el suello 
de la Inocencia, mientras tú, amorosa y so-
"clla, velabas a su lado y rezabas, rezabas 
1 Dios, ja ese Dios que hoy os abandona y 
lúe tan mal atiendo tus plegarias! Querías 
•T'e tus hijos fueran hombres, hombres ver
ederos, hombres honrados, hombres dlg-

nos. Veiaa a tus hijos a través de su fra
gante Juventud, de au belleza de oro. de su 
ambiclóa de madre y de mujer. SoOabas, 
Isanto ensueño el ensuefio do las madres...! 
¡Oh, tus hijosI ¿Cómo aerlan tus hijos, ma-
dnci ta f SI, s í ; lo recuerdas bien... serian 
altos, fuertes, valerosos, bravos soldados. In
trépidos marines, vuestro orgullo, la envi
dia de los demás, el encanto y el sol de 
todas las muchachas... T i , madre, serlas 
Tlejoclta, muy vlejecita ya, y tu esposo, él, 
su padre, viejo león rendido por la lucha y 
por los aflos, agobiado p e las penas y el 
incesante y rodo trabajar como los corpu
lentos y afiosos árboles que nan dado mucho 
fruto y han aguantado muchos huracanes, 
ya nevada la venerable cabeza, nevada y 
venerable como el Imponente y majestuoso 
Mulharen. estaría sentado en el hogar. Junto 
a t i , los dos arrlmadilos a la lumbre, impa
cientes por la mucha tardanza de los hijos, 
esperando anhelantes el paso garboso, mar

cial, el taconeo firme, varonil, anunciador de 
su llegada... Entrarían contentos, Joviales, 
felices de vivir, en la edad más tentadora; 
de la vida, en pleno triunfo, en plena I l u 
sión, entre esperanzas y amoríos. . . 

I Rugió la tempestad I La smiestra tem
pestad descargó sus Iras sobre el mondo; 
sus rayos destrozaron las llores del jardín 
y arrancaron los Inocentes pájaros del nido. 
Bajó el lobo después; el lobo hambriento ba
jó de las montañas, dispersó los rebafios y 
degolló a los incautos cordcrillos. ; Horror 1 
¡ Qué diferencia entre la visión de ayer y 
la tragedia do ahora 1 ¿ lis posible, Jesús , 
tanta Ignominia? ¿Será esto verdad? ¿Pue 
de sor tan negra y tan cruel el alma de la 

vida? ¿Pero esos hombres, iScflorl esos 
hombres, el juez, el Gobierno, los curas, 
qué hacen, qué quieren de mi, qué terrlbla 
crimen se proponen...? ¡Hijos, tú, Enrique, 
todos, venid, venid todos aquí, rodeando a 
vuestra madre! Decid: ¿Qué falla cometí? 
¿Qué, qué son, pues, eslas paredes, estas 
sombras, estos hierros? ¿Por qué estáis pa
rados? ¿Para cuándo las armas? ¿Qué ha
cen vuestras manos que »io hieren y vuestro 
corazón que no rabia? ¿Qué. . . ? ¡Ah. . . l 

Aquí está la mansión de la Injusticia y el 
templo del odio. Ved a través de las pesadas 
barras, en esa celda sombría, a uu hombre 
más sombrío todavía; ayer era Enrique Rol-
dán, boy no es más que una presa más del 
caciquismo, eso para algunos; para los otros 
es solamente un asesino vulgar, un ser de
generado, la lepra y la carrofla arrojada al 
muladar. Mañana ¿quién sabe lo que mafianai 
podrá ser? Si la justicia llega a tiempo, como 
es de suponer, será el mismo hijo amado, 
el mismo hombre recto que ha sido y siem
pre fnó; si no... Es madre fecunda en De-
ras la ultrajada Andalucía. De sus cortijos 
han salido muchos hombres, pero también 
muchos bandidos. Y bien pudiera ser que 
muchos de esos bandidos hayan tenido que 
seguir el mismo camino denigrante que una 
sociedad cniYompida ha hecho seguir a los 
Roltián. Claro está qüe las bestias y los hom
bres, al verso injustamente afosados, buscan 
refugio y libertad en lot breñales. 

No sería, pues, muy difícil que si manos 
josUcieraa y piadosas no abren pronto las 
puertas ruó un régimen miserable cerró, la 
llera vilmente encadenada rompa rencorosa 
Jaulas y cadenas y salle al campo vengativa 
y feroz. 

POMAS. 

TELEGRAMA DEL MARQUES DE ESTELLA 

Anoche nuestro buen amigo y colaborador 
Amigó Perreras recibió un telegrama del 
presidente del Directorio militar, marqués 
de Eátella, contestándole al que 1c dirigió el 
día de su fiesta onomástica, cuyo contenido 
ya publicamos. 

Dicho telegrama dice: 
"Madrid 2, 17'30.—Presidente Director!© 

militar a Bartolomé Amigó Perreras. — Ta-
marlt, 181. — Barcelona. - - Agradesco au 
felicitación y participóle que espediente In 
dulto condenados Benagalbón hállase ea 
tramitación y se resolverá en Justicia. E-ilú
dale. Barquea de Estella." 

Tal como ya no desconocen nuestros lec
tores, el expodiente de Imlnlto a favor de 
esta desgraciada familia está en Madrid, 
con el Informe favorable del capitán general 
do la segunda región, el infante don Carlos 
de Borbón, por lo que estamos esperanza
dos que esta justa concesión no se liará es
perar. 
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Pía no puede ni debe olvidar que sin la 
omnlaiOLla "compeíencia" de Kebrer BU 
centro marchó coo suma regulsrldad; que 
sin asesores del género de Fcbrer, coa el 
"Sordo", con su "joycn y discreto cajero" 
y alguno que otro empleado que siente 
amor por la casa, toda incidencia surgida 
íu<5 MhMkWMta de común y unánime acuer
do en bien del conlrlbuvenle y de los »a-
crosontos Intereses que Pía expuso para la 
enorme y dificll labor que se le eaoomendd. 

&ln adulaciones ni agradeclmlentas. En
rique Pía llene el honor mercridlsimo de que 
ningún picdeccsor suyo en la ollcln* a su 
cargo lopró lo que él lia logrado: llevar a la 
Casa de la Ciudad, y no con tiranías. Ingre
sos seminales y quincenales respetables, se
gún el concepto del arbitrio. 

Hoy el recaudador ejecutivo, acaso por ese 
celo que honra siempre, es más bien acree
dor que deudor del Municipio. 

I,o dicho lo dejamos sentado para qrie 
Pía "vea (si quiere verlo) que Kebrer ha 
llevado y sembrado en su renlro el des
contento. Que antes, con empicados menos 
sabihondos, s' que lanüiién menos aparatosos 
se laboraba y trabajaba mis y con mejor 
gana y voluntad que hoy. Que el afán de 
agradar al Jefe con una buena gestión se 
va pcrdii'iulo y aniquilando; que los m.ls 
necesitados y obligado» a estar en las ofi
cinas de Arbitrios, de seguir asi las cosas, 
se irín en vez de qu-» los echen. 

Y pnlonces, ¡cuinla "amargura"' tendría 
Pía ai ver que, por oír cslunidece? de un 
dí'scoDoeclor del ramo que Inca, se le v i 
niera abajo el cdiOeio que él cimentó y edl-
flí-il con ira trabajo, su talento y oirás nm-
clias pruebas, que a los de aquella casa dló! 

Esta es ta vo» de alerta a la borrase» que 
se avecina. 

SI Pía sigue siendo discreto, qae la «s-
cuc-ho. Si predomina sobre él el absurdo 
criterio de Febrer, allá é l . . . y que los en-
Verren juntos. 

l'.N EJECUTIVO 

El anuario 
de la Prensa 

Coincidiendo con la celebración dol ani
versario de! natalicio •d'-l Ilustre periodista 
don Juan Mafié y Flaquer, la Asociación de 
la Prensa Diaria de esta capital, organiza
dora del mismo, repartirá cutre sus asocia
dos el primer tomo del "Anuario de la Pren
sa" pubin-Hdo por la referida entidad. 

Este volumen constará de mis de tres
cientas pAginas esmeradamente Impresas, 
conteniendo, además de la biografía del «e-
fior Mufle, escrita por el presidente honorario 
de la Asociación, don Uusebio Coi'omin&a, las 
de los ilustres periodistas catalanes don Jo
sé Feliu y Codina, don Manuel Durán y Bas, 
don Francisco Pl y Margall, don Enrique Prat 
do la Riba, don Miguel de los Santos Ollver 
y don José Ixart. que lian sido leída» en las 
fiestas da colocación de retratos en 1^ ga
lería de periodistas ilustres que figura en ta 
Asociación. 

Aparte de estos trabajos, el "Anuario de 
la Prensa" cunteudrá extensas reseñas de 
las Asambleas de periodistas cclcln-adas en 
Barcelon-!, Ssntiimter y Sevilla, en las que la 
Asociarión de la Prcnsia lilaria ha tomdo 
parte tan netiva. varios de los acuerdos de 
la Asociación, las Memorias leídas en la 
Junta fr.'Mcral y un catálogo de la Biblioteca 
del I 'niiln. 

El texto oslará avalorado por varias ío lo-
grotSa* 

BARCELONA, AL DESPERTAR DE LA P 
CIQUiL, PIDE QUB UR8ENTEMENTE CE 

CULPABLES DEL DESPILFARRO 
El primer paso para la regeneración de 

las costumbres políticas en el Ayuntamien
to de Barcelona está dado con la expulsión 
de ios concejales que, en su mayoría. In
tegraban las pandillas políticas que des
trozaban el presupuesto de la ciudad. In
cautándose de gran parte del mismo y coa-
virtiéndolo en bienes particulares. 

Notorios son los escándalos de los par
ques da Barcelona, recordando el famoso 
de Martorellas, a 18 .kilómetros de la ciu
dad, y que la maledicencia atribuye a pre
miar servicio» de alguno de los componen
tes do la Sociedad .Fomento de Obras y 
Gunstrueclones, cntMad verdadera duefia y 
árbitra de gran parte del presupuesto bar
celonés. 

Asimismo no tieno Justiílcacgióa lo del 
parque Güell, donde- se exirajeran, o se 
eslraerán, irnos cuaulos milloae» para pre
miar servicios polltlcua de deteriulaada fa
milia, claro está que con el Unli-cuanli de 
alguuos vivos y frescos concejales que han 
consegulijo que crezca su fortuna personal 
al propio tiempo que aumenta la deuda del 
Ayuntamienlo. 

No tiene lampooo justiQcaclón el impor
te de las obras de UM famoso» Jardiuillos 
de la calle de las Curte», entre el Paseo 
de Gracia y la Rambla de C&taluüa. 

No se lian podido conseguir las cuentas 
de la Exposición de Industrias Eléctricas, 
a pesar de las reiteradas peticiones del 
barón de VIver. uno de los poco» ex con
cejales honrados del expulsado Ayunta
mienlo. 

Notarios son los honorarios excesivos 
cobrados por el seüor Pulg y Cadafaieh 
como arquitecto de dicha fcxposloión. per
sonaje que al propio tiempo es" presidente 
dé la Mancomunidad y lo que Indica un 
enchufe entre es¡>s negocios y la Lliga Ke-
gionalista, de quien depende dicho sefior, 
que al propio tiempo cobra una serlo de 
sueldo» y gratificaciones y a quien gráfica
mente la opinión sefia'.a con el nombre de 
"El hombre de los treinta sueldos". 

Los escándalos y los "amagatotis" de 

ESADILLR DE UN AYUNTAMIENTO M -
EXIJAN RESPONSABILIDADES A LOS 

DE LOS FONDOS COMUNALES 
los distintos Ayuntamieulos do Barcelona 
desde la Solidaridad Catalana son lunume-
rabies y han coincidido con el encumbra
miento pecuniario de una serle de sellore» 
que ojalá la ciudad de Barcelona no lo» 
hubiera conocido Jamás. 

Aunque sea triste decirlo, los conceja
les honorables del Ayuntamiento de Bar
celona, desde 1S>07 pueden contarse ero 
los dedos de las dos manos y eeguramenta 
sobran dedos. Hay mucho» ex concejali;» 
cuyas fortunas personales no están en re
lación con gu trabajo. Industria o carrera. 
Algunos de ello» hnn acudido a! truco da 
poser sus bienes en forma de fincas rúa -
ticas, urbanas y cuentas corriente» a nom
bre de su» mujeres. 

Otros llevan un lujo y uu boato Insul
tante con el producto de sus depredacio
nes en el Ayuntamiento, pues han vendido 
lodo lo vendible. Públicamente se han co
tizado los empleos, siendo notorio» lo» es-
oándalos por cotizaciones inmorales de esto 
jaez, que dieron lugar. Incluso, a algún 
procedimiento pea al. 

AI ser destlluido el odioso Ayuntamiento 
que padecíamos, y en donde por casualidad 
habla algunas perdonas honorables, oí go
bernador civil, general Lossada. dijo que 
obraban en su poder multitud de denun
cias. 

El que estas lineas escribe, abogado del 
ilustre Colegio de Barcelona, !e ruega en
tregue dichas denuncias a los tribunales y 
que #»to» acuerden medida» preventiva» 
contra los culpables para evitar que en el 
extranjero disfruten el producto de su» 
rnpiña». Creo que a esde ruego se asocia
rán los ccncejales honrados que estuvie
ron mezclados con eso» malhechores. SI 
no so levantara ninguna voz para apoyar 
la mía. entonces. Imitando al Inmortal Eml-
ilo Zola al pronunciar "Yo acuso", me ca
brá el derecho de decir que tndQ# lo» oon-
ccjale» de los Ayuntamientos de Barce
lona desde 1S07 han sido malversadere» 
del caudal público. 

EDUARDO STERN CASTELI.S. 

Exposición Internacional 
del Mueble y Decoración 

de Interiores 
Ta! como estaba anunciado, el domingo 

últkno el docloc Mayer, eminente catedrá
tico de la Universidad de Munich, desarro
lló ante numerosa y selecta concurrencia el 
tema acerca de "El mueble alemán dosde 
la Edad Media al -siglo X V I I I " . 

Inició en correcto castellano su diserta
ción y con profusión de datos explicó la re
lación, especialmente comercial, que existía 
cuire España y Alemania a partir del sl#lo 
XV y durante loa reinados de Carlos V y 
Felipe I I . A jpropósito de elle hizo resollar 
magistralmenle las semejanzas que presen
tan en aquella época los mobiliarios eípaüo-
les y aKunancs. 

Seguidamente, y fijándose ante todo en 
ol punto de vista técnico, expMoó el doctor 
Mayer los procedimiento» y modalldade* cn-
gaqtfriiüos por la adopción de mater iak» pro 
píos de las disliulas reaiimes, scfialando al 
rubie como madera predominante en el Nor
te de Alemania, que proporciona materiales 

duros, al contrario de la Alemania del Sur, 
que es más rica en madera de pino y, por lo 
tanto, en materiaicg blandos y dóciles al cin
cel y al vaciado. 

A eontinuaclón proyectó un interesante 
conjunto del castillo de Miran en el Tlrol j 
unas bellas reproducciones de Tarios Inte
riore» de la» costas del Norte. 

El Ilustre disertante siguió exponiendo grá
ficamente el desarrollo del mobiliario den
tro do los estilo» gótico, renacimiento y ba
rroco, tal como evolucionaron en Alemaaia, 
refiriéndose en especial a la arquimesa, ar
mario, cama y cuna. 

Al terminar su notable conferencia el doc
tor Mayer fué muy aplaudido, recibiendo 
muestras de simpatía y consideración do 
toda la concurrencia. 

Durante todo el día y especialmente por la 
larde acudió a la Exposición numeroso p ú 
blico, llenando lo» grandes palacios y las ave
nida» y Jardines elreundanles. 

La concurrencia amante da la buena m ú 
sica tuvo ocasión da escuchar Lis más be
llas composiciones de los grandes maestro» 
ejecutadas con la acostumbrada raaostria 
por nu« stra banda mnniclpal, dirigida por el 

maestro Lamote de Grlgaon, 
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Duplicidades innecesarias 
Se ha cumplido el deseo general sentido 

en Barcelona m&a que en ninguna otra par
te de España de que el Ayuntamiento fuoso 
cambiado a Un do acabar con las corruptelas 
y abusos de toda clase que en aquella casa 
campaban por sus respetos. Hemos de supo
ner que los nuevos elementos meterán ma
no a todo lo vicioso y, sin hacer caso de los 
cantos de sirena de Vidal y Guerdiola (no 
oreemos que baya absoluta moralidad en la 
Casa Grande mientras Vidal y Guardiola es
té en su sitio de costumbre), procederán a 
una decisiva retorma de todo lo torcido y 
desviado, que no es poco ni laslgnifloante. 

L'na de las cosas que han dado más que 
hablar es todo cuanto afecta a la Exposi
ción de Barcelona y a su discutida organi
zación ( ? ) . Todo el mundo está conforme en 
que no puede pedirse más disparatada ad
ministración, y, por si faltase un ejemplo, 
ahí está la Exposición del Mueble para pro
barlo, demostrando palpablemente la deso
rientación que en las llamantes oficinas de la 
calle de Lérida existe en todos los órdenes 
de su actividad ( I ) , y si al nuevo Ayunta
miento le diera por una investigación rigu
rosa de su contabilidad y dirección, indis
cutiblemente aparecerían detalles de una 
gravedad extraordinaria que modificaría ra
dicalmente la estructura burocrática de 
squel organismo, que tanto semeja a un 
excepcional Panamá barcelonés. Ignoramos 
si ello sucederá; pero por lo que valer pu
diera, nos permitiremos apuntar una Idea 
que ya otras veces ha aparecido en la Pren
sa de nuestra ciudad, tratada ampliamente 
por verdaderas autoridades en la materia y 
que si no ha cuajado ha sido por la eterna 
oposición- de los mangoneadores de la Expo
sición de Barcelona, que en ella han visto 
un obstáculo de trascendencia puesto a sus 
apetitos y concupiscencias. 

Barcelona es una ciudad relativamente 
pequeña; no caben en ella duplicidades de 
organismos similares, que sólo podían y pue 
den subsistir cuando de una mala adminis
tración se trata. En Barcelona existen dos Ira 
portantes Instituciones orientadas a la con
secución de las mismas finalidades: el or
ganismo Feria Oficial da Muestras con un 
estatuto dado por el mismo Ayuntamiento 
que determina una continuación de sus mis
mas actividades anualmente y otro destina
do a organizar la Exposición pura y sftnple-
mente. El primero se ha especializado' y 
cuenta con un reducido núcleo de empleados 
educados y aptos, habiéndolo oumplidamen-
le demostrado ya en cuatro reuniones con
secutivas. Ei segundo está compuesto de 
empleados municipales en su Inmensa mayo

ría, extraídos de diversas 'oficinas, en las 
cuales, naturalmente, continúan cobrando, 
que nada tienen que ver con las luchas de 
carácter comercial e industrial que son prp-
pias de los mencionados certámenes; Barce
lona, «a consecuencia, paga duplicados de 
gente apta y de gente qua se educa y ad
quiere experiencia a fuerza de fracasos (co
mo conJcsaba en un reciente discurso el aún 
actual comisorio de la Exposición, don Juan 
Pich y Pon), que todos pagamos mansa
mente. 

Tal estado de cosas no tiene razón de ser, 
iPor qué esta duplicidad? iNo están en la 
Feria dignas representaciones de todas las 
fflerzas vivas de Barcelona? ¿No está com
puesto su Consejo dlreollvo de los más pres
tigiosos delegados de las Corporaciones eco
nómicas? ¿No existe, alrededor de la Feria, 
incluso una entidad compuesta de industria
les y comerciantes Interesados en su conti
nuación y desarrollo? iNo está facultada la 
Feria para organizar toda suerte de Exposi
ciones, Ferias, concursos, mercados y reu
niones especializadas que tengan fondo i n 
dustrial e interesen a la producción y al tra
bajo nacionales? iQué se opone, pues, a que 
sea dicho organismo el que lleve a cabo la 
Exposición si .se cree necesario celebrarla? 
¿Por qué motivos sostener una Inútil nómi
na de empleados que, como declamos, en su 
mayor parte cobran d í l Ayuntamiento por
que están clasificados en sus secciones, y se 
permite otra nómina para pago de otros em
pleados que TIENEN LA OBLIGACION y qu 
han sido creados precisamente para ocupar
se de las mismas e Iguales empresas? 

Lo lógico, lo justo, sano y honrado, equi
tativo y normal para la buena administra
ción municipal sería fundir los dos organls-
Jhos en uno solo a base de la Feria de 

jíMuestras y de su particular estatuto, elimi
nando aquellos elementos sobrantes y de
volviéndolos a sus respectivos sitios, evi
tándose de una vez para siempre la carga es
túpida que llevan hace demasiado Uempo 
nuestras arcas municipales y que sólo be
neficia a unos cuantos panlaguados proce
dentes de todos los partidos y oligarquías 
políticas. •, 

Asunto es este de capital importancia y, 
por serlo, nos oreemos en el deber de Insis
tir , sobre todo cuando se nos ha dicho que 
eran únicamente dos altas personalidades 
las que vienen oponiéndose a tal fusión, obe
deciendo a intenciones y proyectos no del 
todo santos. 

Continuaremos >1 fe nos permite. 

J . AGUILERA. 

Una queja fundada 
Los vecinos de la casa número 13 de W 

calle de Santo Domingo del Cali, a quienes 
defendimos en estas columnas por la subida 
de alquileres (un tonto iujusia por las ra
zones que expusimos), y que por nuestro 
artículo justiciero la digna propietaria, mar
quesa viuda de Jullá, al enterarse de tan 
justa queja, desautorizó tal subida Ilegal, 
por lo cual se han quedado pagando la mis
ma renta que los afios anteriores, recurren a 
nosotros quejándose de un abuso, intole
rable a todas luces, porque no tienen lúa 
en la escalera. 

Ni contra la señora propietaria — a la 
que bendicen los inquilinos—, ni contra su 
administrador van loa tiros de esta queja, 
puesto que tienen un encargado en la misma 
casa que del asunto debe cuidarse. 

Pero se cuida cuando quiere, repone las 
bombillas cuando le da la gana, y como es 
el amo para dar la luz en la escalera, lo haca 
también cuando se le antoja, y algunas ve-
oes, cuando se va de campo, no hay luz en 
la escalera hasta que viene .de su excur
sión, si viene o tiempo. 

De esta procedimiento injusto y escan
daloso se quejan los vecinos da la casa por
que de noche y a oscuras lo ven todo muy 
negro. 

Como la escalera, además de estar a os
curas, es tortuosa y sucia, no hay manera 
posible de que ningún vecino pueda aguan
tar más esto abuso sin protestar. 

Los sufridos inquilinos, antes de que-
arse a la autoridad e irrogar perjuicios a 

nadie, se permiten rogar al administrador o 
a la propietaria que hagan cumplir con su 
deber al encargado de dar la luz en la es
calera. — UN OBRERO. 

La venta ambulante 
Es verdaderamente irritante lo que oou-

*f3 respecto a la venta ambulante. * 
Deben ces_r las diferencias. 
O todos o ninguno. 
La venta ambulante está prohibida, pero 

*a muchos sitios se tolera a muchos ven
adores, que dificultan ostensiblemente el 
'tánsito, y «n tonto se procede con el ma
yor rigor con Infelices mujeres que no tle-

| "en otro medio de eánarse «1 sustento. 

Muchas de estas pobres mujeres nos v i 
sitan para manifestarnos que se les impo
nen crecidas multas, al por que hay quienes 
ejercen la prohibida venta sin ser molesta-
dcs en lo más mínimo. 

No queremos hacernos eco de los moti
vos de estas tolerancias que nos «xponen 
laj Interesodas, pero sí no: llama la aten
ción que puedan existir tales desigualdades. 

Por el buen nombre de la guardia urbana 
estas tolerancias deben desaparecer sin pér-
dida de momento, pues de lo contrario los 
comentarios respecto al caso serán poco 
íavprables para la aludida guardia urbana 

VIDA REGIONAL 
GERONA 

LA BISBAL. 
Acabó de suceder algo grave a la Jun

ta directiva de nuestra Sociedad de fútbol. 
Parece que había olvidado Ingresar en 

recaudación de derechos reales las sumas 
cobradas por Impuestos sobre las localida
des despachadas. 

Noticioso del "descuido" el liquidador de 
esta ciudad, puso el hecho en conocimiento 
del delegado de Hacienda, que comisionó fe 
un Inspector para la instrucción del corres-
pondiente expediente, en el que se ha com
probado la certeza de la denuncia. 

Preside la Junta el hijo político del a l 
calde y forma parte de la misma un proourá-
dor de los tribunales; pero como todos l o i 
componentes carecen de solvencia para ha
cer efectivas las responsabilidades impues
tas, el rigor de la ley descarga sobre el po
bre propietario del campo, que deberá reltí« 

¡ legrar a la Hacienda la suma de once m i l 
pesetas a que asciende la totalidad del débito 
y la multa. 

Nadie sospechaba lo sucedido, que ha pro
ducido honda indignación por ser síntoma 
poco halagador para el buen nombre futbo
lístico de la ciudad. 

Por fin se es.lá procediendo al arreglo 
de nuestras carreteras, tan abandonadas 

hasta hace poco. 
El público quedará agradecido al sobres-

¡IjUite de Obras públicas que, desprendién
dose de aquellas cornejas de la Edad Me
dia que le aco.nsejatyjji tan mal, ha demos
trado Interesarse por el bien público. 

f l l corrísponsal . 

a s i 
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G A C E T I l i I i A 
La Diríccirtn general del Tesoro públloo 

ha acordado conceder prórroga por lodo el 
presente mes para la rcoaudaelAn en periodo 
voluntario del impuesto de cédulas perso
nales en his localidades no afectas a la ley 
d° 3 de Agosto de 1907. 

Uno de los coches que prestas ol servicio 
de Tiajeros entre Hostalrich y San Hilario 
Sacalm a consecuencia de una averia en la 
dirección sufr ió un accidente en la» cerca
nías del Pía de Can Aulet, resultando algu
nos de sus ocupantes heridos leves. 

En ItaHoose fué detenido el espaflol 
AgusMn Siinr.. trarflcanle en oro, decomisán
dole 1,500 monedas de oro de 20 franco», 
una de 100, una de 40 y 51 de 10 quo se 
proponía introducir en Espafla. 

= F B E I X E N E T . el m i ü o r xampany. 

Dicen de Gerona que en las inmediacio
nes de la torre Alfonso X I I , lugar conocido 
por La Pradera, mientra» so encontraba de 
caza José Vila Peraoaula, tuvo la desgracia 
de que se le disparara la escopeta, causán
dole una herida en la reglón abdemlnal, sien 
do conducido al liispensario municipal, don
de falleció. 

Acompañado del general de somatenes, 
don Plácido Pcreira, revistó el capitán gene
ral, don Kmilio Barrera, los somatenes de 
Esplugas, San Justo Desvern. Molins de Hey. 
San Pella do Llobrcgat, San Juan Despf, Gor-
ncl'.á y Hoépitalct. 

El general, después de cada revista, aren
gaba a los somatenes. 

El general Barrera regresó complacUí-
pimo. 

Nos han viailado varios individuos para 
quejarse de lo quo ocurre en la Bolsa del 
Trabajo por la que pululan 'aprovechados 
patronos que ofrecen Jornales reducidos y 
propios de muchachos a hombres ya mayo
res de edad, jornales que muchos aceptan, 
haciendo ineficaces ofertas y demanda». 

Ha sido presentada al gobernador civil de 
la provincia una instancia suscrita por los 
vecinos de las casas seOaladas con los nú
meros 21. Í 3 y Í 5 de la calle de Langue-
doa. de la barriada de San Andrés, en sú-
plio« de que ordene una visita «le inspec
ción « las mismas, que, segün el propieta
rio, so hallan en estado ruinoso, lo cual, se
gún lo» recurrentes, dista macho de ser 
cierto y lo atribuyen a un medio empleado 
por el referido propietario para echarle* a 
la ralle. 

En ios bajos de U primara de las men
cionadas casas hay instalada una escuel* a 
l a . «pw acuden numeroso» ñiflas. la cual 
tambión desaparecerá si prosperan los pro
pósitos del propietario. 

Lo» ini;uilinos están dispuestos a resis
tir , pues dada la escasez de pisos, es hoy 
día un problemi la mudanza. 

m Sucre Sastre i M a r q u é s , especf-
fle con t ra el cues 1 purga ais nens. 

de la Cámara Oüciul da Comerolo española 
en Bueno» Aires, que rcproduclino» por ser 
de Interés para nuestros exportadores: 

"Buenos Aires, Julio, 1923. — Conside
rando, que la exigencia relativa al barni
zado o esmaltado interior da los enveses 
destinados a contener sustancias ácidos o 
salmuera del decreto de 27 da mayo de 
1920 ha dado motivo a numerosas reoia-
maclones auto la Intendencia por no reco
nocerse la absoluta necesidad de ella, y 
constituir una causa de carestía para los 
productos; que efectivamente las razones 
sanitarias en que dicha exigencia se fun
da están satisfechas oon otros requisitos 
impuestos por la misma reglamentaeión, ta
les como la obligación de eAíafiar los en
vases y la prohibición de emplear estafio 
que contenga Impurezas o arsénico en can
tidad que supere ciertas proporcione»; por 
oslas consideraciones el intendente munici
pal decreta: Articulo primero. Derógase el 
inciso B del articulo 12 del decreto de fe
cha 27 da mayo de ISÍO'reg-lameaUrio de 
la ordenanza relacionada con le elaboración 
y expendio de conservas alimenticias de ori
gen vegetal. Articulo segundo. Modificase 
el inciso C del mismo articulo, el que de
berá quedar como sigue: Ruando volunta
riamente se aplique barnizado al interior de 
los envaso». las sustancia» uliUxtdas «1 efec
to no deberán contener metales tóxicos." 

El sábado próximo, s la» cuatro de la 
farde, en el Fomento del Trabajo Nacional, 
doo Juan Miquel y Cusco disertará sobre 
«I tema "Nuestro programa de roconsütu-
ción agraria". 

La Cámara Internacional 'leí Intercambio 
para el Fomento del Comercio y Ja Indu»-
Irla ha recibido la siguiente comunicación 

nmim bel mm 
m PCLBBSGIOH 

Ea el C a f é Restaurant 
C a r b ó do la E x p o s i c i ó n del 
Mueble se puede tomar u n 
exquis i to chocolate oon r i 
cos bizcochos de la casa 
Esteva Riera po r el m ó d i c o 
precio de O'TS Ptas., y asi 
por el es t i lo las d e m á s 
consumaciones, como lo 
indica una no ta do precios 
expuesta a la v is ta del p ú -
b l i i o desde el d ía de la 
i n a u g u r a c i ó n . 

E n el Restaurant se s i r 
ven todos los d í a s , de 1 a 
3, cubier tos desde 0 Ptas. 
Servicio a la car ta . Jazz 
Band Verdura . 

S a l t o de The . 
C o n s u m a c i ó n ú n i c a 4 

pesetas. ' 
Magnif icencia y d i s t i n 

c ión . 
S a l ó n de T r i l l a j e reser

vado exclusivamente p a r » 
servicios de The. 

C o n s u m a c i ó n ú n i c a , 4 
pesetas. 

MagniAcencia y d i s t i n 
c i ó n . 

P r ó x i m a m c n t ' 4 i n a u g u 
r a c i ó n do los Thos D a u -
z a n l » y de los grandes d í a s 
de Moda. 

El cónsul pronunció un elocuente discur
so Inaugural, saludando a los profesirea y 
estimulando a lo» alumnos al estudio. 

Las clases fueron Iniciadas con numero-' 
sos alumnos ya matriculados. 

Ayer mafiana fué auxibado en el Dlspen-i 
saiio de Hostafranohs el Joven de 17 afio» 
Alfonso Pérez Bornes, habitante en la calla 
de Alcolea. 107, bajos, quien presentaba 
contusiones y erosione.» da pronóstico leve 
en el pie derecfco, causadas por haberle 
atropellado en la callo de la Cruz Cubier
ta, frente al número 71, el carro de es t i 
matricula número 21.474. 

En el Dispensarlo de San Martin fuá 
auxiliado Andrés Domingo Pamies, do 68 
afio», carretero, habitante en la calle de 
Pedro IV. 76. bajo», quien, al ser atrope
llado por el carro que 41 mismo guiaba/ 
resultó con heridas de pronóstico reeer-' 
vado en diferentes partes del cuerpo. 

Chocaron en la ealie de San Andrés, 
frente al número 2S1. el tranvía remolque 
número 657 y el carro número 37 de la 
matricula da San Adrián del Besós. 

Resalló herido el transeúnte Rafael Gap-
devila Puig. de 73 afio», habitante en 14 
calle de Servet. 101. quien, condueido al 
Dispensarlo de San Andrés, fué asistido d4 
una herida Ue pronóstico reservado en el 
epigastrio. 

Lo» do» vohicuios sufrieron oonsldet*» 
ble» desperfectos. 

ORAN TORREFACCION D E C A F E S . . 
L a g r a n t o r r e f a c c i ó n do c a f é s L A 

OARZA garant iza las mejores ca l ida -
dos y los precios m á s moderados, por. 
tener casa p rop i a en los p a í s e s p r o 
ductores, que selecciona las claseg 
buenas y por tos ta r en g r a n escala 
con la m a q u i n a r i a m á s potente y pe r 
fecta. 

Tres o latea única» de peladar Invariable f 
LA GARZA, Upo Soleólo (tueste natural),, 
LA GARZA. Upo ANITA (tuesta natural). 

* LA GARZA, Upo FAMILIAR (torrofaoto). 
V a s mejores calidades y los mejores 
precios. 

A L S I N A Y PEREZ M A R T I N 
D i p u t a c i ó n , 41 T e l é f o n o 696 H¿ 

En la calla de la Cruz Cubierta el auto
móvil número 8,769 atropello a Julián PraU 
Bertrán, de 58 años, casado, habitante ea 
la calle de Llobet, 13, 1.*, 3.*, aauaáadole 
herida» diversa» de pronóstico reservado en' 
diferentes parte» del cuerpo. 

Los maestros nacionales del partido de 
Barcelona pueden acudir a la escuela de su 
compaflero don Joaquín Ecbirto boy y ma
ñana, de once a una y de cuatro a sel», a 
recoger los consabido» documentos. 

En la Casa degli lUhani se be celebrada 
la solemne inauguración del nuevo Institu
to Dante Aligbieri. 

AslsUeron a la ceremonia el cónsul gene
ral de Italia, seflor Mazxlnl; loa presidentes 
de las Sociedades itollanan y todos los pro» 
fesores de Hn^o. centrq cultural. 

Ka 41 Dispensarlo de la Universidad fué 
auxiliada una ni fia de nueve meses, l l a 
mada Concepción Fuente» PelUoer, «le i n 
toxicación, que sufrió en su casa, «alie da 
Borreil, al ingerir una cantldadl 4» tintura 
de yodo. 

Tfabajacdo en la descarga de! vapor 
"Cabo Muerta", anclado ea el muelle del 
Reboiz. José Ribas, de 33 aflof. se causó 
heridas en la mano derecha, siendo auxi
liado en el Dispensarlo de la Bareeloneta. 

Un tren de la linea de Sarri* arrolló, de
jándolo completamente destrozado, a un In
dividuo llamado Pedro Isla, de 80 afio»,, 
que. según parece, tenia perturbadas las 
facultades mentelee. 

KI cadáver, por orden del Juzgado de 
guardia, fué trasladado al Hospital Ol iólo . 

Yendo ea un autómaibus un joven de 
19 «fio», llamado Antonio OuUlamón, al 
pasar por la calle de Pelayo secó el brazo 
derecho por la ventanilla, tropezando con 
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uo vehículo que Iba en dirección contra
ria y causándose heridas con desgarro en 
la mano derecha. 

Fuá auxiliado «n el Dispensarlo de la 
Universidad. 

De heridas en el cuerpo, que sufrió en 
la calle de las Cortes al atrepellarle un 
auto, fué auxiliada en la Casa de Socorro 
de ia Ronda de San Pedr« Antonia Barba, 
de 30 ofio». 

Crónicas de Badalona 
LA eUSPEWSION DEL AYUNTAMIENTO INTERINO, t : LOS VOCALES ASOCIADOS 
S U S T I T U Y E N A LOS C O N C E J A L E S . I t LA SESION H I S T O R I C A . 11 COMENTARIOS 

PARA EL PORVENIR 

El «Ha 11 del corriente se efectuará la 
reapertura de los cursos de lengua fran
cesa en el Instituto Francés (Consejo de 
Ciento, 338). 

Estos cursos (superior, mediano, ele
mental, preparatorio, de nifios 7 de noche) 
estarán a cargo do los mejores profesores 
franceses de segunda enseñanza. La ma
tricula (gratuita para el curso preparato
r io) se podrá verificar en la oflclna misma 
del Instituto, todos los dios laborables, de 
doce a una y de cinco a ocho. 

No tenemos dere
cho a vivir bien 

E l Instituto de Reformas Sociales se 
Jiropuso, y por cierto que lo ha consegui
do, ponerse frente a los penodistas en lo 
que respecta a la construcción de casas 
baratas. Todo son obstáculos e inconvenien
tes, cuando de nosotros se trata. ¿Es que 
los periodistas no tienen derecho a habi
tar viviendas un poco confortables? iSe 
pretende acaso que vivamos eternamente 
en cobertizos Infectos, en donde toda " In 
comodidad tiene su asiento", y en los que 
la vida se hace de ttdo punto Insoporta
ble? 

Los señores del anquilosado Instituto se 
asustan y ponen el grito en el cielo cuan
do ven que un periodista conquista un poco 
de sol y un poco de aire para si y para 
su familia. 1 Hemos de vivir y podrirnos en 
habitaciones absurdas, en las que el come
dor, la cocina y el dormitorio son una 
misma cosa I 

Todo esto será muy pintoresco, muy 1 
glo diez y nueve; pero nosotros queremos 
para nuestros hijos campo para correr y 
luz, mucha luz, y mucho aire para contra
rrestar los fatídicos efectos de la anemia. 

No nos quejamos de que el Instituto de
muestre cierta inclinación por la clase tra
bajadora, i Qué hemos de quejarnos I De lo 
que nos dolemos es de que a nosotros nos 
deje de su mano, cuando somos tan obre
ros, tan pobres y tan explotados como lo 
puedan ser aquéllos. 

Los periodistas que trabajamos necesita
mos un indiscutible reposo y éste se ob
tiene en casas sufloientemente ventiladas 
y con "plétora" de higiene. 

El Instituto de Reformas Sociales es una 
«osa teorizante y casi tendenciosa, que no 
llena, ni con mucho, m a satisfacción de 
todos, las altas funciones que le están en
comendadas. 

Una demoslraolón. La Ilustrada escritora 
4oña Regina Lamo publicó hace unos días 
«n hrillontc y razonado artículo, en el qu 
combatía la obra del Instituto y la saña 
que éste siente hacia los periodistas. La 
celebrada escritora ha recibido una cari
ñosa felicitación de la Cooperativa da Pe
riodistas para la construcción de casas ba
ratas de Barcelona, alentándola a proseguir 
su Justa campaña, desde las columnas de 
EL DILUVIO. 

También la felicitamos y se lo rogamos 
nosotros. 

UN PERIODISTA 

Las primeras noticias 

A primeras horas de la tarde del lunes 
empezó a correr el rumor de que algo anor
mal había sucedido en el Ayuntamiento bar
celonés, corriendo de boca en boca las más 
inverosímiles noticias. Hablábase de asal
tos * la Casa Grande, de detenciones de 
concejales y altos funcionarlos, etcétera, etc. 
Y la gente, al dar crédito a tales noticias, 
reflejaba en su semblante el deseo de que 
ello fuera verdad. Por lo que ello pudiera 
tener de relación con el Ayuntamiento ba-
dalonés, hicimos cuantas Indagaciones nos 
fueron posibles, y pronto supimos la ver
dad exacta de lo ocurrido en la capital ve
cina, enterándonos al mismo tiempo de que 
la medida afectaba a todos los Ayuntamien
tos de España. 

La orden de suspensión 

Hnsta cerca de las seis de tarde no se 
comunicó oDcíalmente la orden de suspen
sión en el Ayuntamiento, cursándose Inme
diatamente por la secretaría las convocato
rias a todos los concejales y vocales asocia
dos. 

En la Unión Monárquica y en «I 
Fomento industrial 

La circunstancia de que muchos de los 
vocales asociados sustitutos de los conce
jales pertenecen al Centro de la U. M. N . 
hizo que el ¡ocal de esta entidad so viera 
Invadido de socios y personalidades, refle
jándose en el semblante de los primeros 
una disimulada satisfacción. 

Lo mismo puedo decirse del Fomento I n 
dustrial, por ser asimismo socios de esta 
entidad casi todos los vocales. Los comen
tarios y las cábalas que se hacían en dichas 
entidades eran muchos y muy variados. 

En la Casa del Pueblo y en la 
Lllga Reglonallsto | 

La animación que hubo en estas dos en
tidades también fué extraordinaria. En la 
primera se vela con sincera satisfacción el 
cese de la Interinidad del Ayuntamiento por 
lo que la misma pudiera resultar beneficio-
sa para los intereses ciudadanos y esclare
cimiento rápido de los tapujos habidos en 
la administración llevada a cabo durante la 
época regionalista. Los concejales republi
canos no podían disimular su contento, ya 
que su cese slgnlllcar quitase de encima 
un peso enorme y una gravo responsabili
dad. 

En'cambio, en la Lllga Regionalista daba 
lástima contemplar las caras de las perso
nalidades y de los concejales expulsados, 
porque los acontecimientos echaban por el 
suelo sus ilusiones de reintegrarse y empe
zaba seriamente el peligro de una revisión 
verdad en cuentas municipales. 

No hay mal que por bien no 
venga 

A medida que se acercaba la hora — nue
ve de la noche — de la sesión histórica la 
plaza de las Casas Consistoriales llenábase 
do público, comentándose con calor los acón 
tecimlentos. Y aunque se lamentaba que los 
mismos terminaran con la gestión honrada 
y escrupulosa de lo» concejales oesanfts, 
se vela ello con general satisfacción por si 
la misma llevaba aparejado el castigo para 
los culpables de nuestra bancarrota y des
crédito municipal. 

La guardia civil penetra en ia 
Casa de la Ciudad 

A eso de las ocho de la noche la guardia 
civil, al mando del teniente de la misma, 
don Francisco Luquc Maldonado, se perso
nó en el Ayuntamiento, cumpliendo riguro
samente las precauciones indicadas por el 
comandante militar, capitán de carabineros 
don Isaac Borrlonuevo. 

La seelón. : : Los que asisten 
A las nueve y media concejales y \oca-< 

les asociados habían acudido al Ayuntamien
to. El alcalde saliente, don Jaime Martí, 
conferenció con sus«compaDeros de Consis
torio y luego con el capitán señor Barrio-
nuevo, poniéndose de acuerdo para mejor 
seguir las Instrucciones del célebre real 
decreto que tonto revuelo ha traído. 

A las diez menos cuarto se reúnen los 
concejales señores Batlle, Serrs, Barriga, 
Sohllt, Pujol Pou, Sarriera, Cuixart, García, 
Valí, Grané, Nlubó, Viñas y Sahaté, pre
sididos por el alcalde, señor Martí, quien 
declara abierta la sesión, ordenando la lec
tura del acta anterior, que aprueban y Ar
man los ediles. 

Inmediatamente dáse lectura de la co
municación del comandante militar de la 
plaza suspendiendo el Ayuntamiento, en vir
tud del real decreto publicado y que ya 
conocen mis lectores, levantándose acto se
guido la sesión. 

Los vocales asociados se reúnen 
Diez minutos después de haber cesado en 

sus cargos los concejales y "úe haber aban
donado el salón de sesiones, penetraron en 
el mismo el comandante militar de plaza, 
don Isaac Barrionuevo, y el teniente do la 
guardia civil señor Luque, precedidos de 
todos los vocales asociados. 

El comandante declara abierta la sesión 
y da cuenta de lo que dispone el real de
creto en virtud del cual los vocales asocia
dos han de sustituir a los concejales. 

Se suspende cinco minutos la sesión para 
que se pongan de acuerdo sobro quiénes 
han do desempeñar la Alcaldía y Tenencias. 

Reanudada la sesión, precédese al nom
bramiento de alcalde, siendo elegido don 
José Fonollá por 18 votos y cuatro en blan
co, quien, por orden del comandante, pasa 
a ocupar inmediatamente la presidencia, pro 
cediendo luego a la elección de los tenien
tes de alcalde, que da el resultado s i 
guiente : 

Primer teniente, don Baldomcro San Mar
tín Arnal, 21 votos y uno en blanco. 

Segundo, don Enrique Mlr Carreras, 20 
votos; Antonio Ribó, 1 ; en blanco, 1. 

Tercero, don José Grau Vlllá, 21 votos; 
2 en blanco. 

Cuarto, don Juan Cristany, 21 votos; don 
Pedro Borrás, 1 voto; en blanco, 1. 

Quinto, don Narciso Andrcu, 20 votos; 
don Joaquín Lleal, 1 voto; en blanco, 1. 

Primer síndico, don Tomás Ouordis, 19 
votos y 4 en blanco. 

Segundo sindico, don José Dufió, 19 vo
tos y cuatro en blanco. 

Terminadas las votaciones, el Consistorio 
acuerda celebrar las sesiones los mismos 
dios y horas que viene haciéndose. 

Pequeño discurso 
El alcalde, señor Fonollá, después del an

terior acuerdo, dirige la palabra a los nije-
vos concejales, agradeciéndoles la confian-
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tt que le han dispensado, en la qua procu
rará corresponder eon creces. Ruega a to
dos la máxima voluntad en el cumplimiento 
de »u deber, seguro da poder llevar fe l l i -
mente a término la espinosa labor que para 
defensa de los Intereses morales y materia
les de la ciudad se les ha encomendado. Es
pera que todos le ayudarán en su cometido 
y ofrece sus desvelos y servicios a la clu 
•dad toda. 

Arto seguido pcocédese a la elección de 
los nuevos vocales asociados, resultando 
elegidos los sefiores siguientes: 

Don Pablo Solé Dalmau, don Antonio Se 
rra, don Pedro Cásala, don José Salsas, 
don Arcadia Durán, don Félix Calabla, don 
José Graclá, don José Morros, don Francis
co Fcbrcr, don Pedro Tejedor, don Salvador 
Praneh. don José Suflol. don José Marti, don 
Juan Mestre, don Jaime Nlubó, don Pedro 
Soü , «ion Bartolomé Taulé, don José Llaoh. 
don Pedro Pié. don Esteban Pulgduota, don 
José Marot, don José Costa y don José Ri
bas. 

Terminado este sortej, la presidencia le 
van la la sesión. 

Los conceJalas cesantes 
Los ooncejales que componían el Ayunta

miento anterior y que actuaban Interina
mente, aguardando la resolución que roca 
yera a los concejales expulsados en Marzo 
del.afio actual, eran los señorea siguientes: 

Don Jaime Marti, don Podro Ballle, don 
Arturo Sorra, don Miguel Barriga, don José 
Schilt, don José Pujol Pou, don Celestino 
Valí, don Joan Nlubó, don Pedro Sabaté. 
don Ramón Perejoan, don Tomás García, 
don Francisco Viñas, don Joaquín Sarrle 
r*, don Jaime Cuixart, don Martín Rovira 
don Antonio Antoja, don Emilio Arnaiz, don 
Washington Viza. don Francisco Grané, dor 
Arturo Botey y don Pedro Ribas. 

De éstos formaban ya parte del Ayunta
miento suspendido los señores Serra, Batllc. 
Harriga, Schlll, Sabaté, Botey y Ribas. Lo ' 
demás fueron nombrados gubernalivamente 

Loa nuevos concejales 
El actual Ayuntamiento ha quedado, pues, 

constituido con los siguientes señores: 
Don José Fonollá, don Baidomero Sao 

Martin, don Enrique Mlr, don José Grau. 
don Juan Crlstany, don Narciso Audreu, don 
Tomás Guardia, don José Duñó, don Antonio 
Llorct, don Joaquín Prat, don Juan Lligoña 
don Mateo Devesa, don Ensebio Guardlola 
don Joaquín Llcal. don Pedro Borrás, don 
Juan 'nu.dfiol, don Francisco Algorra, don 
Antonio Ribó, don Pedro Ami^'ó, don JosO1 
Tejedor, don José Valls, don Juan Puig y 
don Angel Glll. 

Loa comentarlos 
i Qué sucederá ahora? iQué harán lo.-

nuevos muaicipesT Estas soa las preguntas 
que surgen de todos los labios ciudadanos. 
Y, con rara unanimidad, se coincide en el 
" i ojalá que este cambio Inesperado abra 
las puertas de la cárcel a los que se hi
cieron acreedora», de la misma manera que 
nos abre ol pecho a la esperanza una nueva 
era de moralidad y decencia admlnistratlv.-
y ciudadanal". 

En verdad que los nuevos concejales tea 
drán una labor muy í rdua y espinosa a 
cumplir, y ojalá que solamente el amor y en 
grandecbñiento de la ciudad guie sus obras. 

Los nuevos munlcipcs no tienen otra mi
sión que proseguir la empezada por sus 
sustitutos, quienes ocupaban los escaños 
concejiles para depurar las responsabilidi-
dea en que incurrieron aquellos administra 
dores expulsados con deshonra, hijas de la 
política caciquil y corruptora implantada por 
la Lliga Rcgionalista. 

Y no se olvide tampoco que el Ayunta
miento cesante habla empezado la instruc-
elón de unos expedientes y abierto una i n 

formación para depurar determinados deli
tos o faltas cometidas por altos funciona
rlos que de ninguna manara deben quedar 
:mpunes, caso de oonflrmarse. 

No les faltará trabajo a los nuevos munl-
clpes st quieren cumplir con su deber 
y quieren merecer bien de toda la ciudad. 

Este modesto cronista, libra da prejuicio», 
luesta la mirada solamente en los altos In

terese» de' la población, procurará en la 
medida de sus fuerzas humildes de proseguir 
• •mo hasta la fecha su labor, ayudando la 
ictuación, si ea benemérita, da los nuevos 
•ncargados de regir la dudad. 

Que el amor a Badalona y la decencia ad
ministrativa guio la áctuaclón de todos as el 
mhelo de 

^ PADRE CR0SPI3 
l de Octubre de 1923. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
"El Sol" publica boy un largo articulo 

•uya ílnalldad va compendiada en estas sus 
palabras: 

"Quede, pues, bien sentado, sin reservas 
-il oscuridades, que creemos realizar obra 
|)atriótlca, que fructiñeará ea un próximo 
porvenir, colaborando en «1 trabajo de sa-
noamionto político que realiza el Directo
r io . . . " 

En «se articulo. "E l Sol", al hablar "de 
!a parte más sana del obrerismo español, 
representada por el partido socialista", dice: 

"Nos congratula ver quo este elemento' 
vital de la nadón permanece en'actltud se
rena y expectante ante un movimiento que. 
por lo menos, promete la recllflcadón de 
las Injusticias pasadas." 

Quisiéramos tener la misma libertad de 
que dispone "E l Sol" para emitir nuestro 
juicio. Mientras corre a su albedrlo el aplau
so, se cosen los labios que pudieran pro
nunciar la censura; los nuestros, sobre 
todo. 

Y elio nos Impide exponer aquí, "sin re
l a m a ni oscurídadea", nuestro ortterlo so-
hre la génesis de este movimiento, sobre su 
-iloance y sobre su orientación. Quien quie
ra conocerlo no tiene sino pasar la vista por 
el maBlfiesto quo el mismo día 13 — cuan
tío salló a luí la trama — pubUcaron los 
liomltés del partido socialista y de la ITnlón 
General de Trabajadores. En cuanto enton
ces dijimos nos raliflcamns hoy. 

Y ya que no se nos consienta — los bal
díos Intentos realizados hasta ahora. por 
nosotros constituyen prueba plena — razo
nar esa ratilloaelón, tolérensenos al menos 
"stas aflrmadnnes, para deshacer equívocos 
romo los que nueden engendrar las pala
bras de "E l Sol". 

Rl partido socialista y U Unión Genera! 
1e Trabajadores no vislumbran en la aedón 
-i»l Directorio militar el afán de rectifica' 
ninguna Injusticia fundamental. Lo creen un 
movimiento.' 

Y. por lo tanto, ni lo ven con simpatía, ni 
cifran en él esperanza algima. 

Por el contrario, las resoludones, anun
cio» y nombramientos del Directorio reve-
'an bien clnramcnto el plan de destruir las 
libertades póblicas, como claman los trra-
ronclliable* enemigos de ésta», lo mismo lo» 
que aguardan, risueños, en el pórtico, que 
iqt^llos rostros ya cobijados bajo las naves 
iel templo del nuevo régimen. 

Esa nuestrti "actitud serena y crpeclante 
no es. pues, simpatía, asentimiento pl es
peranza. 

Es qua en política, j más en las presea* 
les circunstancias, con.lene perfilar las aflJ 
ti lude» con trazos muy Armes para evita? 
que se esfumen los contornos. Y la que dd 
momento han adoptado nuestras organiza
ciones tiende a Impedir que se nos cred 
unidos por ningún vinculo a lo que acabd 
da huir. Pero eso no significa, ni mncha| 
menos, uoclmlento a lo que la reemplazaj 

Persuadidos da quo no nos es posibld 
Implantar en este Instante los propios idea-* 
les, hay en nuestra generosidad y en nues-^ 
tro Instinto político Impulso bastante p a r í 
prestar nuestra tuerta — la únloa seriad 
mente organizada en España — a una so« 
luclón de profundo avance y de potltlvc pro4 
greso. Mas, í p o r dónde asoma? No lo ve* 
mos en los huecos del edlfldo viejo; perd 
tampoco entre el andamiaje del nuevo Un* 
glado. ni en los solares colindantes. 

Sin que elia se deja vislumbrar, seria ed 
nosotros locura Insigne salir de esta aeti-* 
tud expectante. Con ello llenaríamos de opI-« 
nlón la zona de vado en que se mueve el 
Directorio y le proporelonsriamoa. eon la di* 
versión estratégica de magullarnos, pretex* 
to bastante a justiflear la esterilidad de sd 
actuación." 

(De " E l Socialista".) 

Comercio y finanzas 
CARI8IOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 44'76; Londres, 33'95: Ber* 
Un. O'OS un millón; Vtena. O'OiS; Romav 
3.3'~0; Bruselas, 38*15; Zurleh, 13!':>0; Xue-« 
va York, T48. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 69'75; Amortízabla 5 pof 

100, 95'00; Exterior, 83*80; Banco de Es
paña, 578*00; Raneo del Río de la Plata, 
227*00; Tabacos, 242*50; Azucareras pre
ferentes, 88*50; Azucareras ordinarias, 86*00 
Cédulas, 88*25; Nortes, 317*50; AUoaatea, 
319*00; Francos, 44'75; Libras, 33*85. 

e i t a u e s ^ e o m p a n í a ^ S . e n ^ 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 123! A* 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO-
TIZADA8 OPICI AUMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUftA 
Portugal, 0*32 pesetas escodo; Argentina^ 

2*47 peso; Holanda, t '935 florín: Sueda, 
1*975 corona; Noruega. 1*18 corona; Che-
ro-Eslovaquia. 22*60 cien corona». 

ANUNCIO OFICIAL 
C o m r ^ n l i l a ¡Sm l o » F * « i T o o í » r r í l o « 

M e d i n a 4Sat C a m p o a Z a m o r a y a d 
O r e n n o a VI»? o . 

Productos del mea da Ajosto de 1385 
t l m * ée Zaa.wa; 91 UHmttrn. 

Gran velocldail. . . 
Peqnefl» Teioddad.. 

Total.. . 
En igual mes de 190. 
A favor de HÜ2 

Ptaa. 40^ J T S 

Ptaa. M7D7 (O 
» iig.sn¿» 

Ptas. 
U n í Ot aaiuia: 30* jaimems. ^ 

S I 901 » 

'l"9963» 

Gran velocidad. . . . . Ptas. 
Pequeña veloddad . . . » 

Total Ptaa 
En Igual mea de 1923. . . . 

Afavorda ios! . . . . Ptaa. 
Desde L* da Enero a 9t de 

j u lo dn 1K3, en toda» isa 
Uneaa. Ptas. 4 Cl «3-73 
En igual periodo de IWJ . » *Mt l e r a 
Diferencia a favor de l«2. • Pt»». MI 37-31 
Barcelona S Octnbra \ K t . — Por la Comisión 

e;ecutlTa.—SI delegado dol Conse:o, M Ceaarro 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

V e n é r e o - S í f i l i s - R l a l 
üambla. Llano Boquerla. «. 
c l ínica iontro yalles Hospi

tal y san Pablo) 
Consulta de J a 12 y de;! a ' 
Trata mldotoa sapeolales para 

forasteros 

ííesmípis 
Siails-Piel—Matriz 

p r e c i o s « c o n ó m i c o s 
Riatnea con Raros X, 13 ptas 
Apdcar 606-91} 15 » 
Análisis de sanare 25 • 
Curaciones 

a precios u untados 
de í a 5; económica de 7 a i/ 

Pieza MmiM. 1. grai. 
irenlecalie A riba a • 

La regla suspendida 
r^a^arece ease&mide con uitcoras 
«DULAS» n a PBUIOCARBOSATO 
KISBRO. Curan aaeraia. debilidad. 
Probar una cala! — S e i s pesetas. 
Ko£* ft. Rara Día Flores 14. 

A H O G O -
Curación de, abo¿rü lujec), sama, 
caasaocio. bronquitis, tus y sus 
causas por un nnevo sistema. T r a . 
taralento eip^cial ce la tisis. Doc
tor Aatlcb. Visita: d e l í y r c B O l a a 
1 y media. Pelayo 1.1.° Gratis de 3 
a í y d é l a 8. 

¿Qalere representar{ 
so casa en Gaíalüña?! 
Dirigirse a la «Casa Martín» 
Bajada Cemnles, 7 

y Gigantes, 2 i 

C é d u l a s 
B n l r e t f a r á p i d a 

C O C U J W E I V T O S D E 
T O O A S C L A S E S 
C E R T I F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

Asuntos miiitares 
i* a S A J E S p a r a 

imi t?. i.̂ -Teléliias 43481. 
Yoghourt y Kéfir 

D A N O N É 
Son ios meJores-Tel. 5137 A 

Eoseflanza rfip;da y económica 
noy lecciones ola y nocue. PrácM 

V i n i l i f a Joven, educada, trabaja 
T l u u l l a en casa easaift con cali 

amaDle. Tallera. 30,1.*, .-r. BADlA 

EOOPUEOS 
y eoloeaeiones 

FALTAN 
mlnervistas. imprenta Moderna. — 
VülaiToel, 186; Parla, 13«. 
FALTAN jóvenes de 15 » SO illas 
a todo oslar y comisión. De 8 a 1. 
Esptller, 10, 1.», i . ' 

MODISTA 
Falten aprenentes. — Rambla de 
Catalunya, 57, principal. 
LITÓGRAFOS: Faltan aprendices 
para las maquinas. — Calle de 
Enrique Orinados, *9. 

Aprendices 
de 14 a 16 anca Bañando 12 petetas 
semana.«a, faltan.-Caile de Villa-
rroel. 205. esquina Córcega. 

Falta aprendlza y pantalonera.— 
Coaselo de ciento, nüm. 256.1.*. 2.' 

ICopredores 
Necesito de amonaclones fotogrft-
fleas; buena comis ión . — Calla de 
Pomeme, númaro l i 2.* 
FALTAN aprendizas psntaloner.i?. 
Valenela, 206, entresuelo, i . ' , es
quina a ArÜKiu. 

Falta un repulsador 
buen oQcial y buen lornal. — Calle 
Dos de Mayo, 558. interior. 
T n n a t n t ' n c v.ontanores parata-
AidUdlClUo cón panno y monta 
doiasdcl 15 ai 24. fal tan.—aarquói 
del Duei o- nfimero 105 bis. 

faltan oficialas, medio oficiales, 
mee.li> oficialas y aprundizas.— 
Plaza Buenauceso. 3, 9•'. L ' 

Aprendices 
Utóirratoa y tlpóRrafos qU3 conoz
can el oficio. s« necesitan. —Calle 
Mallorca. nQmero'.Dl balng. 

A p r e t i d i s e a 
sastresa adelantada hace falta L a 
Moda luslesa. Plaza Santa Ana. 25. 

Impresores 
Falta un aprendiz ca)ista adelan
tado y un aprendiz mlnervlsta. 
Im pronta Simó. Carretera Sama Sj, 

Se necesita mulecas oa-
clai Bppa repaear y poner ojos. — 
Ca^le Mullat. n ú m , 1, Orada. 
F a l t a n medias oficialas rnaqul 
r a i i a i l ñ u t a s y uprendlzas para 
ropa blanca.—Cano, náin.51,2.*. L ' 

"ZAPATEROS 
Fallan cortadoies. — Virgen fle 
Gracia, 18 (San Ocrvaslo). 
PALTA un aprendiz, sanando de 
10 a 12 pesetas a la semana. Ma
llorca, 357, lampistería. 
FALTAN chlcaa para-coser a mí -
qnloa y para sacar bllos. — Calle 
del Comercio, 38, i » , i .» 

MUJER 
para limpieza, se necesita. — Vía 
Laye tana, 15, ponerla. 

FALTAN 
aprendlzas pamaloncras. Calle de 
Assahonadors, 9, principal, 1.» 

BARBEROS 
Hay colocaciones afuera y barbe
rías en venta. Pujol, S. Pablo, 42. 

SASTRE 
Falta medio oneiala. Valencia, nd-
mcro 197. pral., l.» (entre Uni
versidad y Arlüsu), 

SASTRCi Falta buena oficiala y 
aprendí ta adelantada. — Calle de 
Tallers, 16, principal, 1.» 
PLAKCHADOlÜl: Falla-oficiala. — 
Calle Ancba, 90, XleaOít, cerca la 
Oranvía Layetana. 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficial y 
aprendlzas. —• Radas, 16, ».• 

FALTA 
un aprendiz. — San Pablo, nú
mero 17, sombreros. 

SE-NECÉSÍTA 
medid oficial carpintero. Conde 
del Asalto, 101. 8.», 2.» 
SÉ DESEA una moza para medio 
Ola, y ba de ser por la macana, 
con referencias. Códc^s, 83. 
OFICIAL SASTRE so^tiecesltl para 
trabajar afuera. Condiciones In
mejorables. — Dlrislrse: Florida-
blanca. 140, entresuelo, 2.* De 
9 y 1/2 a 10 y 1/2 maflana. 
FALTAN obleas para poner pun-
tos eñ peinetas de celuloide. Con
d e » de Sobradlel, 3, 4.«, 1.' 

SASTRE 
Se neccsiia un plancnador para 
confección. VUIarroel, 42, i . ' , 4.» 
OFICIALA de manicura y postizo, 
falta. — Peluquería Pul», calle 
de Pelayo, numero 60. 

PALTA 
medio oficial adelantado. — Pla
tería, 45, sastrería. 

SASTRE 
Faltan medio- oficiala adelantada, 
aprendiz! o aprendiz. — Calle de 
Valencia, 327, principal, 1.» 

APRENDIZ 
lampista electricista, talla. Calle 
de Auslas Harcb, 141. 

CAJAS-OARTOÑ 
Faltan oficialas y aprendices. •— 
Hospital, 141, 2.°, interior. 

MAQUINISTA 
y mlnervlsta, faltan. — CaUe de 
la Dlputaclán, nümcro 201. 

FALTA 
chico para recados, de 13 a 14 
aflos. Ronda S. Antonio, 80, 1.», 2." 
FALTAN aprendlzas pantiloneras. 
Diputación, 120, S . ; eMre Bo-
rrcU y Viladoinat. 

MODISTA 
Se necesitan aprendlzas modistas. 
Sanando 8 pesetas senvanalea. — 
B. Cataluña, nttmero 68. 3.°, 2.» 
SASTRE: Faltan pantaloneras y 
medio oficiatós sasfresas. — Calle 
de la Cadena, 38, 1.», 2.» 

SASTRE 
Falla medio oficial que trabaje 
bien y tenga susto. — Calle do 
Arlbau. 105, principal, 2.» 
CHICA se "necesita de 13 a Ti 
afiers para pequeños servicios, de 
8 a 8, matrimonio solo, bien re-
trlbntda. Hospital, 108, 8.», 1.' 

SASTRE 
Faltan aprendices y aprendlzas. 
Mallorca, 360, 4.», 1.» 

MEDIO OFICIALA 
aastresa, falta. Casa Soler, calle 
de Fernando, wlmero 2. 

FALTA 
aprendiz Joyero. — Razón: Calle 
de Assalionadors, 20, 8.» 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas, i— 
Baflo1! Nuevos, 16, 2.» 2.* 
" SASTRE 
Se necesita una medio oficiala. 
Calle do San Lázaro, 2. 2.» 

CHICO 
para recados, de 14 a 16 afíos, ga
nando, se necesita. — Vía Laye-
taoa, 38, entresuelo. 
FALTAN plancbadoras y aprendl
zas para bora foradada. Pasaje 
de la Paz, 3-C, bajos. _ ^ 

SE NECESITAN 
aprendlzas ganando siete veseMa 
semanales. — Pasaje de San Fe
lipe, 12, torre .(San Gervasio). 

Faltan medio oficialas, palas j 
aprendlzas. Borren, 40, 4.«, l.» 

MODISTA ' 
Faltan medio oficialas y aprendl
zas. C. Universidad. 15, i», l.» 
APRENDIZAS para trabajo-fie 11? 
Calle de Condal, 23, 1.» 

OFREZCO ~ 
medio piso amueblado. — Calle 
de Córcega, 226, -entresuelo. 

FALTAN • 
maquinistas y aprendlzas para pa-
Duelos, trabajo todo el afio. Calle 
de Junqueras, número 10. 

HACE FALTA 
oficiala planchadora. — Calle de 
Barbará, wlmero 25, 2.», 1.* 

SASTRE 
Fallan medio oficiala y aprendlza. 
Fortuny, número 6, l . ' , l.» 

^Medio oficialas 
para taller de encuademaciones se 
necesitan. — Gane Tailers. núm. 22 
Q - a e f v a faltan mealooficialas 
O d a l l C y aprendlzas. 

Alta San Pedro, número 5.'i. 5.°. 1.* 

Aprendiz para imprenta 
falta. Ronda San Pablo. 10. 

Licorista 
Importante fábrica de licores de
sea licorista oreparador de toda 
c^ase de ogu irdlentes. licores y 
Jarabes. Dirigir ofertas con refe-
rencias a Apartado. 217. Bilbao. 
C a a e + W A se necesita un 
w « l = » « ' A * S buen medio ofi-
Cial. — Calle Marjarlt , 54. 4.*-2 ' 

Faltan aprendlzas. — uruch. SP. 4.* 

Joven 29 anos ^^ZZf. 
cán o comercio inmelorabloa refe
rencias. iHrlsIrse: Calle M»rgarlt. 
número ID. portería. Pueblo seco. 

Medio oficiales metalúr¡r:co8 que 
hayen trabajado ei; prensas. Calle 
Aragón . 15-'. J . Tomás EstaluIL 

Faltan bordadoras 
a máquina Cornely. Palacio d é l a 
Moda. — Calle Hosnltci, n ú m . 137. 

Falta 
CHICO de 17 afios y CHICA de 14. 
Urgel, número 120, tienda. 

Cajas de cartón 
Se necesitan oficialas bien retri
buidas en SanManln. KscHblrcon 
referencias a DILUVIO, nilm. 103 

FALTAN 
medio oficialas maquinistas zapate
ras. Guadiana, 14, i . ; l.« (Sana) 
CHICAS de 16 s 17 "afios,-para 
trabajo fácil, faltan. Calle de Bar-
bará, 19 bis, fábrica. 

rendiees 
faltan. Diputación, 411, litografía. 

Sastre 
Falta aprendlza. — Calle de Jai
me I, número 14, 2» , 2.» 

SASTRE 
Falta aprendiz o aprendlza, con 

Írinclplos o >ln ellos. Calle de la 
rovldencla, 43, 1.°, 2.» (Gracia). 

I V o i 
de uns 14 anys, per a netejar 
recados i repartir amb carrel? 
ra taita. — Calle Cananova. Sp, 

FALTAN 
dos caballeros a dormir. Purísi
ma, 16, tienda (Pueblo Seco). 
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GRANDES A L M A C E N E S 

M íoie u caizano i o § moieíDislp 
Que se ÜQuIdará ̂ cuaSQuier precio 

/ V e a n n u e s t r o s e s o a p a r a t o s í 
i ñ S á s k a r a i o q u o n a d i e F 

GRANDES REBAJAS EN LA SECCIÓ.V DE MUEBLES 
DESCUENTO 10 POR 100 EN LA DE GENEROS DE PUNTO 

E q u i p o s c o m p l e t o s 

p a m C o l e g i a l 
Srisial, loza. Porcelana y Satería de cocina ¿8 inmejorable caüáad 

E n p r e p a r a c i ó n la E X P O S I C I O N D E M O D A S 
exhibiéncSose los últimos modelos ert 
vestidos y sombrero» llegados de t̂ euris 

Si desea comprar bien y barato, no dejo de visitar nuestros almacenes 

Marroquinería 
Fal lan bu"na« uuomiag ea ia calla 
Vaiaueia. númeru 311. 

• a - k X / A M da 18 a £0 aiVw 
* W * n r ^Smm ¡inr-.i reo r n r T l -
nua • doraiciho. tunando 40 pta«. 
smnanilea. presenta rué na « a M 
m a ñ a n a . CahP SiDta'O. 83 ti^oda. 
Trave^d c a u a T u r ó Pircb. 

Encuadernador 
mi"U) < ttciai piacilcu ga l "tina 
falta. -Cana-lo fie Cíenlo num. H l 

Pa t i aprena>t * rec idos, ganando 
TaiirrA. I. p f .nc lpa» 

Artículo de viaje 
FniMO tiU>>oaa ma mi nataa en la 
c a i a V a l ' O C i a . í l J . 

So.st.r-© 
Fiiluin b i f i - n oUc;ala«.—Calla de 
ArngOu « M A S . ' 

Se necesita 
rneiu» ( Ucni uioniadiT lampista. 

c c i a esf* u n . n i h a i • a .o. Calle 
I.M'iw. prttger»va I * 5* 
~ £ r t c u r a ~ ¡ m n o o R A 
prlri lra en poner oro a prensa, 
faiu. Vaii-nrl». 83. 

E x c e l s o « r a -
I u n t e n i o n o 
o p e r a t o r i o . A LOS HERNIADOS 

i iO,-o^ei«I '> o ~ r • m «in • m í a s , tlm M o . ' l c ' n n jr c#t«a. 
l.A I.OKAI lOU b-» i 1 Kl' . \ I N • N LA .--UAH S K ^ I L . — Quicu pnrl io^ua 
>:« 1 r.'oe-dtt: R a i ^ i a c i d n a b s o l u t a V c u r a c i ó n r a d i c a l « i 
l » r « v » « , l i - » o . »iu iu"ir-i iaj y ain )-in-xs oiru iíiiiit.i. cor su prlniuru*!-

SJica*. D fOíc i io iOuriuiu 5l. I. 
M.VÜBin Arr ie i . II lo-io * 

TRAJERA 
r-ltaa reí e Oe Tiutarlt, nn n. I 9 

La_Moda Elegante 
¿SapatePos 

Be arreglan ludo cuse de e.'rieTl-
joi en upa ios charonoa a o'7t pe-
»ot»i «apelo. MtrsmUell. 1. i . \ 
Jimio Princesa J H t n del An.-f.. 

VENTAS 
s» recae IDUT b a n u » lo ¡ ÍI" .- » i 
uoieuie. seflura Bub.uaoa. i>Je-
Ulus. Qnlaatao. 

Establecimientos r* que r^nn para com-
rero « r n i r r . «lempre 

la 
Todos los encontrarán en Importante casa GUAL 
Ei wtoa mam T*om ^u, CERA. 51 S S T p t ó : Sacnrsal: Rbia. Flores, 13 

MUSBLES 
a plazos sin fiador Delie a - S m A a. -ro 18 

Terrenos 
de r e . !•• cerci tren»I i y aatobúa 
a p.aznaT c u a U l u faan Lula. nQ-
mero 11 «.* L* Gracia. 3 a 5 y 8 a 9. 

¿Qnlere traspasar nn piso o establecimiento? Diruase a la 
C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
BapJa imúii, 1 j Oipslei. 2 

• inéfono 680 A 

Traspasos 
P i e n Cun l" 'éjpei les Ce r.KX)pise. 
• l o U con U b^bit. cercacapit^nUi 

Se traspasa cedo pi.rSSiOpe 
Tni>t*ae "Or m.OOOpa. en S. An «lié 
l U l i 6 S v uira en ^SOOOt-u u orla Ventas 
Antoa T.ir¡o«. paqnello 

«•liluari|>» y « rea 

Peluqnería ííJcWUSíS Tda.. onfeccloncs n'̂ V 
Períuraería t^élttlZ 
HMHUe-Z. ..CO.Ni.mA YSfcKIftDAO 
.NO se cubra De>la por adelratano 

Gran ganga 
Se triaoa;a ch i reate, le bar 
en el to^iut puau> da Harce-
lora a prnob». facilidad en el 
patnk si i-ouTiene. — Becnoir 
Ui.UTio nQtnPro 8*. 

Carnicería rxtb&mm¿. 
\ bueu pu i i » i l e Q.-acia. ae tras-

p-i a uurSKO uta*., alqu'ler 100 
V- n-'.a MAnTl.N — Balaba 

UerTautea. 7 

T r a e n o o o '''ao 1* arau.-l) a-
11 a S f l a S i f , u . Munlane.-. cer 
ex C u . * • itriilo. 7 nal>lT)»rioD*a. 
palerluy . r - d - r a nur TOOOpts. 
a quiie 106. i asa Manlu Mula
da Cervantee. 7 

Fáh»>ii»a a' c^MonerU v 
r d U f l b a i r r p a í d o especial. 
»e v. u nueciaUda^ ea la 
um'ha p a n tmi l i*— iL; Casa 
MABriN. —Balada CorTaatee. 7 

, . i « ^ w . i i u M M ; 

Se traspasa íST.1?̂  
buen nunf> «le O r a c n . C m ' 
s a M a r t í n , naja la i. 
»aiilH« ~ • ••iir'nWa.2. 

Se desea un piso 
cerca 9e>i ida rarntUa; a» 50 a 
70 pv*. B j C a a a MARI IN. HaJaCa I 
Ce.- *jntee. 7 y cel.e aiiranie». í 

Madreeh,!, nec s i ia por-
_ ÚTIL - Rasen.Casa 

M a r t i n . Oalada CiTTsntea. 7 

. T o h a F i i a f caaa de c m M a a 
¡ l a U G l U a ea San Jinrtl<i cea 
IciiOi'ia «" '0 ppraonaa. buena 
1 tiabiiae!4n'ra e.ma de fkbrtcaa 

»e traapasa. Ha Caaa MASTIN. 
I Bajada CerTinteeTy oiuanteei | 

Cnoti'alQ-UnKaii-tiAHiiii 
todo ru un luiaiu» l"eal. a^ f-aa-
iia>a MI ir 4 « n peieiaa. A'qnller. 
OS peíe^aa. RMIADI C a « n M a r 
t i n . Balad» c e r e ü W » . 7. y u i -
JI i M M i » 

nsB/ii^x; Toaros d o t l i r l l n . CTmpo 
sí_T330 n ü t n e r o X t a w e r . 
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j B B B m s s a a m a m f B a m & f s 

s u mm 
Precio de quiebra 
Pendleules moda, ti pts dna. 
Cortaplumas, VM pts. doa. 
Al&íer pecho, 1 peseta dna. 
Pasador pelo lulo» 1*75 dna. 
AUíier corbata plata, 0*75 ps. 
Cadena chan. plata, 5 p. dna. 
Cadena chap. oro, 9 pts. dna. 
Collar desde 25 cínlimos 
Oenelos puño Anos, 4 p. dna. 
Sujetadoces córtalas. S CO 6 
4'3b dna. Cadenas relo), 7 i 

9 pesetas docena. 
Medallas religiosas 

t pesetas g m a s » 

Ineras gangas 

Salda alemán 
Pitilleras finas, 106 12p.día. 
Curtes trajea buenos, desde 
14 pUc Peines aisla, desde 
3 pías. dna. cortapinnas ti
nos. 12 ptas. dna. Cuchillos 
cocina primera, 4'SOpU. dna. 
Jersey» Una, trajes panto 
seda niño, guantes señora 

Knlo o seda, guaníes caba-
ro y cuates Guardia Civil 

LHSEitl/Kttltit. 
Plumas escribir, <'2S groeas. 
Lápices gráfico o tinta, afila
lápices, papel escribir busto, 
•ño o lujo, papel carbón, Is-
cres, tinteros, cortaplumas 7 
pU<- dna. Tijeras bordar, 9 
pías. dna. Peines todas clases 

E s p s j l í c s 9 C S . 
Precio de quiebra 
tabón gran marca. 7 pts. dna. 
•oivos marca. Muñecas, Ju

guetes, Artícnfos recalo, ¡ni-

Juinas afeitar, hojas «MUr 
ptaa, dna. y mil aiwulos 

más todo a 

Precies de quiebn 
Saldo alemán 

Vllamari, 47. entresuelo 1.a, 
r i i i ln i Corles-Are ñas 

T.ooas m s p a o,2 puertas y f a u i i ' 
LA—Isi.aiq. 15ds. Bj Mera Alia, 81, 

S e v e n d e n '¿SgfS. 
cbe. Andan, !-'9. porten». 
^

000 SX metro* d« lerreuo en 
Si Anritn, coa sana propia a 

la^ialaeidn u.' Uar-caM o merend.* 
• ta. por i i ffíi p ías . Riera A H*. 8. U* 
T]0>4« de ultram<rlDtM y cama^tt. 
i w a U ble», aonana, céntrica, cata 
l& toros ola. ae Tsurto a prurb* por 
ra tirarse. 8;. san: Biera Alta. g. i.« 

Se venció 
Íina barmou caletera pan» Llar, 

V> teselas. Sao aafrel. g . f . I . ' 

S e i i c 3 . i i i c a . E i i 
toda ta u>a<|u:BaV>a ae ana l&bnca 
da prudact»» qniinlcos, « n t e i m-
C as Ir In química BaciocaL. Carte
lera da ls Verneda. ciot. 

U m o í n r H " * - * AtL Santa 
IUe)Ul «ar la , pfopta pa 

ra cualqaler negocio, ee i r - 1 
P .-ri. Basúnt CA-A MABTIN. 
Bájala Cerraates . ly cu.<eUo 
Oluantas, í. 

HAQUIFIA 
da moler «Iroendra, de ocorlda, 
Vendo. Ronda San rabio. 63. 

[asa 1I2 bG&p. 

Ertafilecimleiítos-tiendas 
solo so puodsii adquirir 
ce lo aaciasasy preaoi 

Cale Borreil, 47, pral. 
Tiharai en 01 tietor pacto te esta 
iABei l i p o r e c f e r . ü o T , p.tOOUpa. 8 

I, „ ue leche, panto céntrico su 
¿id e d e pur 80 ds. vende SO 1. J U 

r . » d» camillas O D mcaoias etc. 
l O i i cént . ae Teudii a prec. reiraio. 
n.t . i rpsunran.eu ciaaaa cercitna 
lUlfii por retirarse se vende. 

purastuitos familia 
ae vei.do a pinada. 

, . eu uuen al tía, se vaade 
-Su i>or 400 duros. 

Ma raacrt muy coucarrldacoda. 
IBI- U B S t l . ae ca ída día se T. a p. 
|UaMa<as<« <•> O rae la. aa TOCüc 
V H P « U por LOO o uros. 
T l u J . con TI» enúa se c.'de por 
I H B I . lio doras. poeualqu!:er. 
fs 'á hir en buen Mtlo se »ouae a 
VUUrVA p.ssoa por retirara*. 

M de Tanca eén«ro« en on»n 
sitio ae ceoa p. IU)«tf.ganga 

flaiafra de beb!da8yrelre*co> sitio 
I U H U concurrido se T. pur H» da. 
larkaria en Ouen sitio, acreditadu 
Líllsl lf l ae vende por a o* su lar se 
Tlnmii c ín tr l ca para coaiq. ne«oc . 
l iKBU «e cede p. C 0 da., ulq. 12 da. 

uupouibleaotroa sin anauciar 
Borreil. 47. prai.. ae 10 a I > de na 8 

m n psi^en fe nlam 
t>* desea compraran bueuaaoun-

dlcloare. — Zucnblr dando uroclu 
y medidas a B L DH.CVIO. IQt. 

p o r a . S O O p « 9 i 
dos so.ares de SiKO palmos cuadra
dos de terreno Con dmMDtoa he-
cüos en ano para edificar casa, po
to, moldes para hacer bloquea y 
bloques nachos, pooiods irran por 
•eotr. carca tr^nTia y a u t o b ú s . — 
KazOui Colonia Arugaa, carretera 
Badaiona. al lado dei eimaceu de 
puertas rielas g. Aarltn ae Bes6» 

P i a n o d e o c a s i ó n 
rendo. — Calle Codo a. 3,1.* de S a t, 

BICICLETA 
rendo. — Provenía. 110, porte-
rls. Junto a Claris. 

TERRENOS 
al contado y a cinco aflos plazo. 
B.: Monicsláa» 7. faragaaa. 
Qo VOnifpn UOTJ khos ae FcaTato 
O S V C U U C i l Hu.aBdí i p a n abo-
noa. a mitad ue precio. — Bazdti: 
Cunde Asalto, número 1 S. t.'-8.* 

a r c s M céntrico y coocurriao se 
vende. R.: Riera Alta. 8,1.* B 

5 Torres en 8. Andrés 
I Waeras, muy bien sifiada11 
I urireu vender, todas tnntaa u 
I separadas.— S s i ú n : Ca»aUAR. 
; T i n . Baiaila de Córrante» 7 y 

Ulgantes. 2 

Vai.do máquina de clarar tacones 
y arregi ida para cortar aaela Junto 
con un e aDador y corta atea. — R.i 
Calle Uosai. número 44. Ueoda. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
.̂Desea ivmorar o renderT 

Yisite ABARCA bermanos 
doooe encontrara ios establecí-
míen los en meioraa eondlokwea 
que en nlturuua otra casa ñor ser 

ta m&H a n t e n a en EapaQa. 

Ronda de San Antonio. 62 
B i c i c l e t a s 

Precio Increíble. Aragún.&O. 

V BCJM I D O 
tr -.a; usarlos buen nao a precios 
baratísimos, Sau Pablo.US, pral. I* 

P i a n o d e e s t u d i o 
Maros Cliassaij;oe.ae f ende. v.tlM 
Cortes. 46 . ponerla. Ue 4a 6. 

B a r 
caaa de comidas eu buen punto 
de Sarria. Se iraspa^a. B.: C i s a 
Manía Balada C-.-vantea, 7 > 

caila Olgautea. 2. 

A r c a s c a u d a l e s 
DarntMmai. - Calle Mauurca, nft-
mwro l a , interior. 

Ha llegado un Iiag.n T, cas 
navarra, superiores y b u n • mo 
runos. — C. gana. 258. Oil Ventura 

tienda tres puertas, con nvleads . 
au ua abundante. Comercio. 2. ent." 

G r a m o f ó n 
Tendu pur 

lOO p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una caja 
de agolas-, rerlo y oírlo es com 

p ra rio. T a l l a n , 16 

Diseos dobles 

a 5 Ptas. 
• Gran Stock a elegir. Repa-
• ración económica de fonó

grafos. Discos usados »e 
cambian por nuevos. — 
1 al iéis , n ú m . 16. 

fiüQÜIIiEHES 

B a j 

EN M R ADRIAN DEL BESOS 
Una o dos ateobas ae orrecen a 
madre e Uta o dos smigus. con o 
ata derecbo a cocina. — Calle de 
la mesla. l « . 1.», 1.» 

A a SOduroaa me-, tres 
U S oortniloriua, rica 

agua, rarlacdlna. C 5,*, \ ? 
f - ^ c i » partteularofrece habli i-

c » 3 a don amueblada. setuirt -
ta pensión, caballero dormir. —Vi-
Uarroel. 47.1.*. 2.* tple traiirlsy. 

Se cede habitacidn 
amueb.ada — San Pab.o. JO. I.*»t.* 

Hagatzem per a lloflar 
MtpesM'tea iuenenais¡ eoolA »de-
mes. qaatre cups. Wad-Bas. 197. 
/ ^ - i c - a torra par a liomr ezeel-
V , d 9 < a jentaituacld.as) pesetea 
nMuli::i!a. Carrer í o i g a r o l e s . 4S 
Saoi Ueirasl . 

H á b r t a c i ó n SVggi 
B. Catalana. I g 5.' I / 

D o s h a b i t a c i o n e s 
amuebladas Juntas o separadas.— 
aan OerOnlmo. nttm. W. lee berta 
Cn i l o saa i t "n* Jfiveneg a dor-
OO UBagttJ mir. TaUara. I». r - l ' 

DESEO 
obrero sólo a dormir. Calla del 
Mar, 181 (Baí-eeloneta). 
MTaitiuiu p. tocaFy'bili. a. e.. 
4 y ( d Calle Capella, 30, C. del 
Arpa. P. tranvía. • 

HABITACION 
reservada, úiscreia, se neceil'.A 

gacrlblr E L DILCVIO. M, B. 
SS DESEA seíior o maflEonlo a 
dormir. — Diríjanse: Caue de 
FcrteodAa, número 18, ».•, 
CEDO S4la y alcoba amnebladá-a 
matrimonio sólo a dormir. Calla 
de Rotador, t, 3 . ; a.* 

G r a n d e s l o c a l e s 
con fuerz-i eléctrica para alquilar 
en cai.e Tapias, numero 10. 

O f r e z c o m e d i o p i s o 
amoeb,aila. i,'órceira. 2í<t. antl.* 

G u i ñ a r i ó 
sedewra alquilar torre cerca tran
vía, de B a 1.5 pesetas mensaa es. 
Racnbir. Anuncio Di.urio udiu. 82 

P i s o d e 1 6 $ 
aiqullsr. en Satts.BA traspasa 
en SO) pesetas - R a z ó n ; CASA 
MARTIN. Balada warrmtea, 7 
y Qigauies. 2. 

- A - l d X X l l O 
tras pisos »m#eo,adoa que se com» 
ponen de dos espacloaai babltacio 
ñas y cocina, precio 100 pesetas 
mas. y dos pisos í a espaciosa ha
bitación v cocí na, ISO sta,". mes. Ca
rretera Monjuícb, Wt (Caaa Pepet) . 

Sra. 

H U E S P E D E S 
S p f lPQPan hqé>-pe<lea a todo « C u c a c a l l e>i¡ir. - cunde del 

A j a . lo n a m . 7 a 2 . M . ' 
desea bne^p. o c-de bablt 
la* . Ta.lars.SV L ' S r . Radia 

SE DESEAN 
dos huéspedes todo estar, econó
mico. Principe Vlaua, 18, I . * , 9.* 
HUESPEDES a precios ecoñómN 
eos, otile Ave María, t, 4.*, 

6C DESEAN 
dos amlros a todo estar. Razúr: 
Hospital, C l , principal. 
BE ADMITEN huéspedes. — Recb 
Condal, I I , entresuelo, final Baja 
San Pedro, Arco Trlnnro. 

SE DESEA 
caballero a todo estar. Menéndea 
Pelayo. I I , principal, 1.» 

P É R D I D A S 

P e r r o p e r d i g u e r o 
co or murió,i coa mauchita blan> 
caá en ai pecbo. perdido ayer en 
calla o-n Pablo. Se gratiflcara su 
devolución, calle Begomir, 8. 2.*-!.* 
D ^ r r A Perdiguero coior raa-
* *-* • *» rróa con manchas blan 
esa, tiene una encima al lomo for
ma c- Se gratlSears su dero iuc ióa 
calle C r u i Canteros, Sl.entreauoio. 

S I R V I E N T E S 
P r í a r l a c todas clases ooioco 
V . r i a u « » a pásale Virreina, i j . 

Guclneras. camarer ía y cria las sa 
coiucarin ea bnenaa eaaaa.Koa 

da ¡jan Antonia 88. K L MODELO. 

SANTO D I BOT. — Sintos Cándido, DlonUlo, Fausto. Cayo. Gerardo y siAxlmo y u n t a Florencia 
Cuarto macguinte a las 1-0 de la maflana, en C&ncer 

Sale e: Sol a Isa S ¡9 matUtoa. — 8e pone a iaa S-SO tarde, - ha.e la Luna a las 10'19 urde . — Se pone a las 12 3! macana 

http://iic3.iiica.Eii
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Servicio Telegráfico y Telefónico 

E L P R O C E S O D A T O 
Los procesados Mateu y Nicolau han pasado la noche en celdas destinadas a los 
condenados a pena de muerte. •• Se reanuda la vista. La competencia del Tri
bunal. •• Al Supremo. -• Incidente entre las defensas y la presidencia. •• Mateu sigue 
declarando. -• Casanellas tenía el propósito de atentar contra don Alfonso. - Carta 
para Bertrán y Musitu. - Archs y Vandellós, coautores de la muerte de Dato. 
Interrogatorio de Luis Nicolau. - Dice que no tomó parte en el atentado. -• Su de* 
claración en Berlín. •- ün negocio de motocicletas. •• Decide ocultarse. - Cómo salió 
de España. - Le obligaron a firmar unas declaraciones escritas en alemán. Anade 
que no conocía a Pedro Mateu. -• El que él conoce es otro. •• La noche del atentado. 
La policía de Berlín le maltrató de obra. -• Interrogatorio de Veremundo Luis 
Diez (a) Bataille. •• Contrabando de armas en Eibar. - Declaración de Lallave. 

Q U E J A S D E L L E T R A D O SEÑOR 
B A R R I O B E R O :: CONTINUA E L 
I N T E R R O G A T O R I O D E M A T E U 

Madrid, 2. 
Hoy tampoco se distinguieron en puntua

lidad loa señores que intervienen en el 
proceso Dato. 

Los primeros que llegaron son los de
fensores sefiores Serrano Batanero, Cid, 
Barriobero y B3lxader. 

El scOor Barriotero ha dado a los pe
riodistas la noticia do haberle intervenido 
la Dirección de Orden público la edición 
de su novela titulada "Como los hombres", 
que publicó hace un mes, y del folleto t i 
tulado "E l proceso Dato", que editó por 
orden de la Confederación General del Tra
bajo. 

Los defensores de Mateu y Nicolau han 
dicho que se proponían formular BU pro
testa ante el tribunal, porque esta noohs 
la han pasado sus defendidos en celdas 
destinadas a condenados a pena de muerte, 
contiguas a la capilla. 

A las tres de la tarde comienza la vista. 
El presidente declara que no ha lugar al 

recurso que ayer formularon los reos so
bre la competencia del tribunal. 

El seBor Serrano Batanero pide que se 
fcleve al Supremo copla de la resolución de 
la Sala para recurrir contra ella. 

Luego se queja da que a los procesa
dos Mateu y Nicolau se Ies haya sometido 
A determinado régimen. Expone el estado 
de estos procesados, obligándoles a per
manecer en una celda llena do chinches. 

£1 presidente interrumpe al letrado O* 
éste sigue formulando la protesta. 

Se suscita entro el presidente y el de
fensor un incidente, y el seflor Barriobero 
exolama: 

—Que coloquen aquí é l retrato de Fer-
ftando v n en vez del de Alfonso X I I I . 

El seflor Serrano Batanero: Estamos ante 
un régimen especial y «1 no podemos pro
testar ante nadie, ni ante el rey, ante quien 
vamos a formular nuestras protestas. 

El presidente: Se trata de una cuestión 
de régimen interior, en la que nada tiene 
flue ver el tribunal. 

Los defensores: Es que los procesados 
eslán ahora bajo su custodia. 

El presidente: Pues se proveerá. 
Los defensores: Eso es lo que oedl-

nos. 

Terminado el Incidente, Mateu es Inte
rrogado por su defensor. 

Dice que Casanellas le contó el atentado 
dos días después, paseando por el Retiro, 
y allí se trató do alentar contra el rey en 
el acto del entierro del seflor Dato, y al 
procesado le dijo que 9l tal se hacia él 
darla la voz de alarma. 

Afiade que Casanellas Is dló una carta 
para Bertrán y Musitu, que él habla de l l e 
var a Barcelona, y cuando fué a coger el 
equipaje para Ir a Barcelona fué cuando 
le detuvieron. 

Casanellas le dló las seflas de una torra 
de Sltjea, donde verla al seflor Bertrán y 
Musitu y le darla la carta, cuyo contenido 
ignoraba. 

Contestando a preguntas del seflor Ba
rriobero dice que en esa torre de Sltjea 
tenían la costumbre de reunirse los ele
mentos de la Lliga con los del Sindicato 
Ubre. 

El señor Rico la Interroga sobre su amis
tad con Bajaticrra y el procesado dice que 
no le conoció hasta, que entró en la cár
cel. 

También le Interroga el defensor de M i 
randa, seflor Bolxadcr, y las respuestas que 
da rallflcan lo que ayer dijo sobre sus re-
tadOBsa con el Florista, 

Contestando al seflor Serrano Batanero 
afirma que Casanellas nunca le habló del 
procesado Ignacio Delgado y él no lo ha 
conocido hasta entrar en la cáreel. 

El mismo letrado lo pregunta sobre sus 
declaraciones y careos en relación con lo 
que afecta a Nicolau. 

Kepite el procesado que Jamás le cono
ció, como ha declarado antes. 

Tsmpooo conocía a Adolfo Díaz. 
Asegura que. Casanellas nunca le habló 

S» Nicolau y en el Retiro le dijo que los 
que le hablan ayudado en el atentado fue
ron Archs y Vandellós, de Barcelona. 

Pide el letrado seflor Cid que se sus
penda el Juicio para que se abra «na I n 
formación suplementaria sobre los hechos 
que declaró ayer Pedro Mateu, pues ésta 
ha descubierto que tabla un plan para 
matar a d<m fífívirao. 

Bien claro ha dicho Mateu que se que
ría proceder al atentado el día del enUerro 
del seflor Dato y que Mateu dijo que si se 
daba un paso adelante en e5>e propósito, lo 
delataría. 

El presidento dice que constarán eñ afil* 
estas manifestaciones. 

I N T E R R O G A T O R I O D E L U I S N I -
' O O L A U 

Se procede al Interrogatorio de Luis N i 
colau, que declara tener 28 años y decir 
verdad. 

A preguntas del fiscal dice que conoció 
a Casanellas desda diciembre del alio an
terior al atentado y le conoció por media
ción de Archs. 

Vino a Madrid en enero de 1921. En una 
taberna de la calle de Alcalá, donde encon
tró a Casanellas, preguntaron por una ha-
bilación y les dijeron que se dirigieran al 
Florista. 

Se enteró del atentado la misma ñocha 
al dirigirse a su casa. Oyó disparos en las 
proximidades de Correos y luego, en un 
café do la Puerta del Sol, se enteró ds 
los comentarios que se hacían del aten
tado. 

Dice que cuando le detuvieron en Ber
lín hicieron las declaraciones a su gusto. 
Además, un seflor le dijo que era. el hijo 
del cónsul de Barcelona y resultó luego 
ser un policía de la Embajada. 

A petición del fiscal se lee la declara
ción que Nicolau hizo en Berlín. 

En esa declaración reconoce que el nom
bre de Leopoldo Noble lo usó en Madrid 
mientras permaneció allí y que él y su mu
jer Joaquina eran las personas que figu
raban en una fotografía que se le exhibió^ 

Niega que tomadá parte en el atentado, 
aunque estaba cerca del sitio dónde se co
metió. 

Luego dice, en esa declaración, que «1 
atentado lo cometieron Casanellas, Mateu 7 
otra persona que no conoce. 

Después del atentado fué a Barcelona 7 
si no se hizo visible fué porque el compa
triota que él acompañó a Berlín le acon
sejó que se guardara. 

El retrato de Casanellas que le exhibie
ron en Berlín, lo reconoció enseguida y so 
sorprendió que le enseñara o el de Nln, oon 
el que se le sometió a un careo. 

Dice en la declaración que fué * Ma
drid para emprender un negocio de moto
cicletas con Casanellas 7 Mateu. Fué a 
Barcelona y luego regresó con Casanellas 
en una moto. 

Repite que los dispara* loe oyó el día 
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del atentado oerc» del ministerio de 1* 
.Cuerr*. 

Sospechó que Mateu y Ga*íuiellM fueran 
Jos autores, porque eonocla sus Ideas anar-
jjuialaa, j como Mateu había dado las se-
fias de su domicilio para el contrato del 
local da la moto, fué a su casa y le dijo 
a su mujer que tercia que le persiguieran 
y decidió ocultarse. 

Vivió con el dinero que le dló Archs, 
quien le aconsejó que se marchara a Pa
rís. 

¿¡tfue el relator leyendo las actuaciones 
Judiciales de Berlín en que Nlcolau conti
núa relatando cómo solió de España con 
Bil l quinientas pesetas que le dló Archs. 

galló de Barcelona en unión de un des
conocido y en París se unió con su mujer 
para proseguir su viaje a Berlín. 

El fiscal le pregunta cómo aparece que 
«oooció a Casanclias y a Mateu en unas 
declaraciones. 

—Yo—dice—hablé de Mateus en Bar
celona y no de Mateu. 

—Pues ahí dice Mateu. 
—También dice que cambié de eolor 

«uando me enselvaron la fotografía de Dato 
y no es verdad. 

—Pero es que usted habla de Ramón Ca-
•acellas y Pedro Mateu y es raro que coin
cidan los nombres. 

—Yo OD dije eso. A mi me leyeron las de-
«laiMcloncs escritas rn alemán, me negué a 
firmarlas yq me obligaron a ello. 

—También habla usted de una motocl-
Wcln. 

—Yo, después de haberse estropeado la 
moto en que vine con Casacellas no be vuel
to a saber de elle. 

Sigue diciendo, respondiendo a preguntas 
del Sacat, que él fué a Barcelona el día si
guiente del atentado en el rápido del Norte, 
y lo hizo por esta linca porque le gu? I 
viajar y quería conocer la linea. Como teuÍH 
kilométrico so le costaba dinero. Además, 
quería pasar por Praga, donde hay familia de 
cu mujer. El kiloitlétrleo lo sacó Caaanc-
llas. porque el procesado no tenia cédula. 

—Pero entonces — dice el fiscal — i có
mo estaba el kilométrieo a nombre de Luis 
Nicolau? 

—Yo — contesta — no sé nada. Lo úni
co que sé es que le entregué 300 pesetas 
y pico y él me sacó el kilométrico. 

EzpHca cómo fueron a la Ciudad Lineal y 
mientras Casanellas y Mateu Iban a ver la 
casa, él se sentó en un banco con su mujer. 

—¿Ese Mateu ec persona distinta a la de 
Mateu T 

—SI, sefior. 
— i Y por mediación de quién conoció us-

tdH a ese individuo? i Por mediación de Ca-
•anellasT 

—No lo sé. 
E l fiscal le hace nuevae preguntas enca

minadas a caber si tuvo relaelonea con el au
téntico Pedro Mateu en Madrid, y a todo 
contesta negaUvamene el procesado. 

Se lee la deelraclóD de Nlcolau a su ne
gada de Berün a Mdrld, en la que so cita 
varias voces el nombro de Pedro Mateo y ce 
habla del accidente de la moto en La Muela. 

(Hoy asiste a la vista más público que 
ayer, unas eien personas, aunque predomina 
la policía y la guardia civil.) 

La lectura de la declaración dura unos 15 
minutos, y en ella ae relatan loa hechos rc-
lacKraados con el viaje de Barcelona a Ma
drid, la averia de la molo, el alquiler de ía 
cesa y otros ya conocidos. 

Deduce el fiscal de esta declaración va
rias contradicciones, pues se habla de un Ma
teu que se_aloJaba en el número 1(4 de la 
calle de Alcalá. 

Las defensas protestan do que el fiscal 
baga ciertas insinuaciones. 

t i fiscal: Pues que las haga el presidente. 
El presidente: ¿Es verdad que usted co

noció a Pedro Mateu y que éste es otro Ma
teu distinto. 

—Yo conozco a un Mateus que no es éste. 
SI me lo traen diré: Es ese. (Rumores.) 

E l defensor sefior Serrano Batanero le 
hace varias preguntas y contesta que un »e-
Oor Rosenfeld. en Berlín, lo dijo que se de
clarara autor del atentado porque no le con
cederían la extradición. 

Agrega que no hizo ninguna declaración 
en este sentido y que le obflgaron a Amar 
las declaraciones escritas en alemán. 

Iasiste en que no conoce a Maten (Pe
dro), ha sido por leerlo en la Prensa y por 
confusión, quizás. 

Tampoco conoce a loe demás procesados. 
Repite que el día del atentado estuvo de 

paseo con su mujer y se separó de ella en 
la Cibeles a las siete de la noche para que 
comprara la cena. 

Agrega que su mujer no pudo ser ope
rada de una enfermedad que padecía ni en 
Berlín ni aquí, en la cárcel de mujeres. 

Justifica la entrada ec una taberna a la 
llegada a Madrid para buscar hospedaje, 
pues en Barcelona es costumbre que en 
puestos de flores y tabernas se den infor
mes para habitaciones. 

Afirma que mientras estuvo en Madrid fué 
en compañía de su mujer. 

Le pregunta el sefior Barriobero si fué 
maltratado por la policía en Berlín, y con
testa que le torturaron con las esposas por 
no querer firmar y negarse a que le ficha
ran. 

Los letrados señores Rico, Boizader y Va
lero le hacen otras preguntas de menos In
terés. 

Se le exhiben unos documentos de Berlín 
para que diga si los reconocía, y después 
de examinarlo manifiesta no recordsrlo, pero 
los nombres que en ellos figuran, si. 

A las cinco menos cuarto so suspende la 
vista por unos miuutos para descanso. 

3 E REANDA L A V I S T A :: I N T E 
R R O G A T O R I O DE V E R E M U n D O 
L U I S D I E Z . 

Se reanuda la vista a las cinco y media. 
E l fiscal interroga a Vercmundo Luis Diez, 

conocido por "Bataüle". 
Declara ser mecánico y vecino de Eibar. 
Kiega que Ignacio Delgado le encargara 

comprar dos pistolas Star. 
Dice que a la llegada del tren de Bilbao un 

desconocido se acercó a él y te preguntó al 
podía proporcionarle dos pistolas, y como no 
las podía adquirir sin Ucencia y deseaba ga
narse la comisión, fué al cuartel de la guar
dia civil y pidió al cabo que se las propor
cionara. Asi lo hizo Volvió a la estación y las 
entregó al desconocido. 

SI di el nombre de Ignacio Delgado — di
ce — fué per que la policía me amenazó 
con apelar a otros procedimientos si no que
ría declarar a buenas; pero di este nombre 
como podía dar otro. 

Agrega que luego, ante el juez, negó que 
se llamara Delgado el Individuo a qulesn en
tregó las pistolas. 

Dice que la policía le recomendó que 
diera el nombre de Viten, que es anarquista 
y él no lo hizo, pero hoy que libremente 
puede hablar, asegura que era el descono
cido alto y moreno. 

Niega que él suplen, que estaa pistolas 
pudieran servir para iralar al sefior Dato. 

E l sefior Barriobero Ic pregunta y Bataille 
responde que en Eibar hay también casas 
que hacen piezas y hasta pistolas enteras 

i y cuando son para amigos y para su uso 
' nropio, no se lea pone número ni marca. 
Agrega que en Eibar, como en otras partes, 
ae venden pistolas de contrabando. 

El señor Barriobero: SI a usted le dijeran: 
necesito estas pialólas para quitar de en-
medio a una persona de la que tengo resen
timientos, buscarla para proporcionárselas a 
un cabo de la guardia civil* 

Procesado: No, sefior. 
Contestando al sefior Rico, repito que dló 

el nombre de Ignacio Delgado por temor a 
que la policía le maltratara o que el Juca 
Ic enviara a las celdas del adtauo. 

Niega que él conociera a Bajatierra. 
Depone Ignacio Delgado, y a preguntas 

del fiscal, dice que conoció a Bajatierra y que 
estuvo en Eibar a fines de Diciembre, pero 
sólo unos días. 

Las defensas le hacen otras pregutas re
lacionadas con la estancia da Bajatierra en 
Eibar y con la forma de fabricación de las 
pistolas. 

Dice que Bajatierra no ocultaba sus ideas 
anarquistas en ninguna parle. 

Agrega que era fácil buscar el número 
de una pistola para eludir fiscalización, pero 
no oree que nadie Incurra en eeto en Eibar. 

M T E R R O Q A T O R I O D E L A L L A V E . 
Declara Lailave y contestando a preguntas 

del fiscal dice que fué sargento del ejército 
y le expulsaron por haberse mezclado en los 
asuntos de las Juntas de defensa. 

Niega que él acompañara a nadie a buscar 
local en el barrio de la Prosperidad para 
guardar una motocicleta el 19 de febrero. 

E l sefior Barriobero le pide que explique 
todo lo que hizo ese día el procesado y ésto 
lo hace ampliamente. 

E L P R O C E S A D O DiCE Q U E NUNCA L E 
HAN RECONOCIDO EN RUEDA D E P R E 
SOS tt I N T E R R O G A T O R I O D E J O S E M I 
RANDA ( A ) E L F L O R I S T A : : L E C T U R A 
D E D I L I G E N C I A S :: NUEVO I N C I D E N T E . 
E L M A R Q U E S D E SANTACRUZ : : I N T E 
R R O G A T O R I O D E A D O L F O DIAZ :: D E 
C L A R A MAURO B A J A T I E R R A :: D I C E Q U E 
NO ENCARGO A NADIE Q U E BUSCARA 
P I S T O L A S :: HA SIDO Y S I G U E SIENDO 
ANARQUISTA :: PATROCINIO G A L L E G O 
E S UNA V I E J A P A R A L I T I C A : : UNA 

C A R T A D E M A T E U 

E l procesado dlec que el Juzgado espe-
clal no 1c ha dado facilidades para que 
Justificara cómo Invirtió aquel día. 

Agrega que nunca le han reconocido en 
rueda de presos, a pesar do haberlo recla
mado Ins'stentemente, aún por medio de 
la Prensa. 

I N T E R R O G A T O R I O D E 
MIRANDA 

J O S E 

A continuación declara josé Miranda, de 
oficio florista. 

Dice que antes fué condenado pur lesio
nes. 

El fiscal le pide que le explique cómo 
facilitó habitación a los que se acusa como 
autores del atentado. 

Dice que una mañana de enero se le 
acercaron dos Jóvenes que dijeron que no 
hablan estado nunca en Madrid, y que ne
cesitaban una alcoba coa una cama. Pri
mero se negó a facilitársela; pero luego 
hiso gestiones con varias porteras y per
sonas conocidas hasta que encontró la al
coba en la casa de la calle de Alcali. 

NIcg rotundamente que él conociera a 
esos desconocidos, asegurando que es im
posible que él baya podido dar los nom
bres de Mateo y Nlcolau. 

Se leen unas diligencias en las que se 
habla de un careo eq el que Miranda re
conoció a Mateu. . 

Hay un incidente entre el presidente y 
las defensas, que apoyan al sefior Bolxader, 
porque éste insiste en que no hay contra
dicción y pretende explicarlo. 

Niega que conociera a Bajatierra ni a 
Laliave. 

El sefior Bolxader pregunta: iSe le hu
biera oenrrMo a usted dar albergue en do
micilio conocido a unos malhechores T 

—M debajo del puente de las Ventas. 
tIUsas en el público.) 
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Agrega que tenia amistad con el taber
nero Darahona. 

! El seflor Rico le pergunca si habla visto 
a Bajaterra y contesta que le había visto 
varia» veces, pero no tuvo relación alguna 
con él j amás . 

—Vamos—(lloe el sefior Rico—que le 
conoce usted como conocerla a un extran
jero a quien viera con frecuencia en el 
barrio o a! puardia que pegara a su mujer. 
(Risas en el p ú b l i c o ) . 

El teniente fiscal, señor Escosura, se re 
tira Indispuesta de la Sala. 

Entre el iMibllco asiste desde primera 
hora el marques da Smtacruz , que era sub
secretario üe la Presidencia cuando mata
ron a Dato. 

ir tTf iqROQATORIO D E A D O L F O 
DIAZ 

El fiscal I n l r r ^ a al procesado Adolfo 
Dliiz. Versa el iiuerrogalono sobre el ex
travio de unos documentos, propiedad del 
procesado y que obran en el sumario. 

Sospecho que se los quitara un amigo 
llamado Vicente Fontes, pero no sibe cómo 
han podido aparecer en poder de otra per
sona y menos en poder do Nicolau. 

El seflor Batanero le hace tumblén algu
nas pregrntas. que no revisten transcen
dencia. 

I N T E R R O G A T O R I O D E MAURO 
B A J ATI ERRA 

Finalmente, se levanta a deponer Mauro 
Uajatierra. 

Declara tener 39 aílos, ser panadero y 
haber sufrido condenas por delitos de opi-
r ión siempre. 

Dice que fué a Eibar a buscar trabajo 

y niega que encargara a nadie que bus
cara P'Stoias. 

Explica por qué fué a la Cuesta de San
to Domingo a arreglar una pistola y, al vol
ver a su casa, se encontró con que le fal
taba una pieza. 

Niega que encargara pistolas, ni en esa 
armería, ni en Eibar, pues en Bilbao hu 
biera tenido "todas la* que quisiera. 

Dice que u^aba el nombre de Patrocinio 
Gallego porque la policía, contra todo de-
rccli». le habría detenido la corrospoaden-
nia dirigida a su verdadero nombre. 

Maalllesta que sacó el kilométrico para 
Luis Nicolau, porque se lo pidieron varias 
personas y no habla nada punible en ello. 

Declara pertenecer el grupo de Sindica
tos de Artes Blanca». 

Contestando a preguntas del sefior Rico 
dice que varias veces ha sacado kilométri
cos para él y que cualquier mozo de esta
ción, dándolo el retrato, los s i n . 

Por eons!guien1e, sabiendo que era para 
un criminal no Iba a sacarlo con su Arma 
para Nicolao. 

Declara que ha eido y sigue siendo anar
quista, pero enemigo de la propaganda por 
el hecho, pues la violoncia la repugna el 
anarquismo. 

Dice que Patrocinio Gallego era una vie
ja, que ignoraba que él utilizaba su nom
bre y que estaba paralitica y casi Idiota. 

Al recordarlo el señor Rico que murió 
en la c í r c e l , el procesado se emociona y 
tiene que interrumpir un momento el diá
logo pidiendo perdón al letrado. 

A las siete menos cuarto vuelve a sus
penderse la vitsa por unos minutos. 

Se reanuda a las siete menos di:z para 
levantar la sesión. 

• • • 

La carta de Mateu que obra en el ctt<i 
mario y que se leyó ayer a pcüción del; 
fiscal, sobre la que fué ampliamente Inte"' 
erogado, dice asi: 

Companeros, salud. Hemos recibido la i 
tuya, ia cual la be entregado a tus padreíí1 
que ya la esperaban con ansia. 

Sabrás que yo esperaba algunos detalles 
más de los que has descrito. 

Si te han escrito tus padres, de lo quo 
te escriban tienes que Analizar las pala-¡ 
bras, porque ellos están bastante asustados 
y si les tuvieran que escuchar los hijos i 
no haríamos nada. 

Sabrás que hemos tenido carta de Pa
trocinio Gallego y nos dice que lo cxtraCal 
mucho que no le hayamos contestado. Esto! 
demuestra que tú no has podido aún ha
cer el encargo. 

Me escribirás una carta de este sistema: 
"Señor don Pedro Mateu. — Apreciado 
amigo: Habiéndome enterado de que no1 
trabajas, esporo subirás a pasar unos días 
en mi compañía y después podemos mirar 
s! encontramos trabajo, ya que dices qu« 
aqui la situaotón está critica. Espero n s 
contestarás diciéndome el día de tu llega
da." Esta carta es para que, si cuando suba 
encontrara algún obstáculo por el camino 
o a la llegada, pudiera alegar algo y el 
por qué vengo aquí. 

Espero todo esto se hará lo más pronto' 
posible, porque todo urge mucho. 

Sin más que decirte se despide de t i t u 
compañero, Pedro. Rubricado. Í 6 - Í 2 - 9 2 0 . 

Nota. — También puedes mirar para 
cnando volvamos si podemos bajar a algún 
pueblo antes de llegar a Madrid, en fin, 
todos los detalles que tengas." 

LOS MILITARES EN EL PODER 
Amortización de vacantes. -• Ascenso del general Burguele. •• Un articulo de "El Sol4* 
sobre el separatismo. -• Diferencia de separatismos. •- El nuevo magistrado del Tri
buna! Supremo señor Vera, cuando era gobernador civil interino de Barcelona, pro* 
c ídió contra el marqués de Estella. - Deplorable situación de las minas de Almadén. 
Reorganización de los tribunales de justicia. - Interesantes manifestaciones de 
Ossorio y Gallardo. -- Constitución de la Junta de asociados en el Ayuntamiento de 

Madrid. - Una frase de Maura. 
L A " G A C E T A " : R E A L E S O R 
D E N E S : R U I N ORQAftICO : 3 E 
AMORTIZARA UNA C U A R T A 
P A R T E DE L A S V A C A N T E S 
QUE OCURRAN E N L O S O R G A 
NISMOS D E P E N D I E N T E S D E L 
E S T A D O . 

Madrid, 2. 
. La "Gaceta" publica las siguientes dis

posiciones : 
Real decreto dejando en suspenso la re 

vis ión contenida on el penúl t imo párrafo del 
articulo 41 de la ley de administración y 
contabilidad do Hacienda pública, de 1.* de 
Julio de 1911, de efectuar transferencias 
entre capítulos , art ículos y conceptos de los 
presupuestos generales del Estado. 

Real orden dejando en suspenso la del 
ministro de lincienda de 6 del pasado mes, 
por la cual se habilitaba el punto denomi
nado Porto Pi (Palma-Baleares) , para la 
Importación de aceites minerales, bencina, 
pe lró leo y derivados, y para la carga y dos-
earga de dichos productos en rég imen de 
•abotaje, de exportación. 

Real orden de HacieMtf autorizando la 
entrada en España, en régimen de admisión 
temporal, de todos los coches y accesorios 
que concurran a las carreras organizadas 
por la Sociedad Penya Riun. para el día 14 
del corriente, en el circuito Vllafranoa. Mon
jes, Almunia. 

También publica la '•Gaceta" la siguiente 
real orden: 

A propuesta del jefe del Gobierno, presi
dente del Directorio y de acuerdo con él, 
vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. En el plazo de un mes 
los subsecretarios y Jefes encargados del 
despacho do los ministerios someterán a la 
aprobación del Directorio el nuevo plan or-
ginico de la administración central de los 
suyos respectivos, y dos meses despulís 
el referente a los servicios de organización 
de administración regional y provincial, per
fectamente calculados y cifrados, atendien
do a sus especificaciones, claridad, efloien-
cia y economía, más en el número de sus 
funcionarios que en lo que respMta a su 
—''ihuclón o emolumento. 

Articulo segunda. A partir da ü fecha 
de este decreto en todos los organismos de
pendientes del Estado se amortizarán una 
cuarta parte de las vacantes que ocurran, 
cualquiera que sea su conoeglo, empezan
do la amortización por las primeras que ss 
produzcan. 

Articulo tercero. La "Gacela", al publi
car el movimiento del personal, especificará 
¡as vacantes, claslSoándolas de primera, se" 
gunda y tercera de ascenso. Insertando asi
mismo las amortizaciones cada ves que sé 
realicen. 

Dado en Palacio a 1> de octubre á é 
1923. — Alfonso. — El presidente del D l -
ractorio militar. Miguel Primo de Rivera." 

PRIMO DE RIVERA Y MARTI
N E Z ANIDO EN PALACIO 

A las diez y media de la mañana llegó el 
subsecretario de Gabernaclón, general Mar
tínez Anido, a Palacio, permaneolenod en 
las reglas habitaciones hasta las once y, 
media. 
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A las onee llegó el general Primo de RI-
j e r a . 

Salló a la una menos cuarto. 
Los informadores se llegaron a saludarte. 
E l general Primo de Rivera se acerco a 

los periodistas y les dijo: 
—Nada, seflores; el rey ha firmado unos 

decretos de Investigación e Inspeoolón de 
tribunales. 

Y sin decir m á s subió al auto. 
B U R S U E T E T E N I E N T E G E N E R A L 

E l día 6 del corriente ascenderá a tenien
te general el ex alto comisarlo general de 
Espafia en Marruecos, general Hurguete. 

tola vacante es la que correspondería al 
general BereDguer. da no hallarse proce
sado. • 

L a próxima corresponderá el día 22 de 
noviembre al general Marünex Anido. 

E L P R E S I D E N T E D E L A A U 
DIENCIA D E B A R C E L O N A 

Madrid. 2. 
Ha sido nombrado magistrado del T r i 

bunal Supremo el presidente de la Audien
cia de Barcelona, don Angel Vera. 

L O S T R A T A D O S C O M E R C I A L E S 
E l presidente del Direclorio militar exa

minó ouldadosameuto en el día de ayer- la 
onest lón de los tratados oomeroialee que le 
preocupan y desea resolver cuanto antes en 
favor de los Intereses de Espaíla. 

" E L S O L " COMENTA E L D E 
C R E T O S O B R E E L S E P A R A T I S 
MO : L A UNIDAD D E L A P A 
T R I A i D O S S E P A R A T I S M O S . 

" E l Sol" comenta en su editorial de esta 
maflana el decreto del Directorio referente 
al separatismo, dejando para tralar en otra 
parte del perlódíeo el relativo a la suspens ión 
de los Ayuntamientos, por entender que es 
aquélla nna cuest ión de mucha mayor tras
cendencia, porque afecta no ya a la orga
nización de la nac ión actual, sino a la esen
cia misma de la nación futura. 

Uno de los primeros decretos de la »1-
taaolón — dice " E l Sdl" — el llamado do-
eroto contra el separatismo anunciaba en 
su preámbulo el propósito del Directorio 
de "sometei- al rey en breve resoluciones 
encaminadas a defender y robustecer las r e 
glones y su desenvolvfmienlo administrativo 
y aun su Osonomla espiritual". 

Hay una gran parte de Espafia que es
pera oon ansia setas resoluciones y otra 
parte que tal vez las aguarde só lo con ou-
rlosldad. Nadie las mira hostilmente. 

Se dice oorrientementc que hay reglones 
espaflotas de personalidad clara y (Irme-
Diente trazada y otras que no se sienten a 
el mismas, que es como si no existieran. 
Falta saber si estas reglones de personali
dad vaga y difusa son asi, porque nunca 
*« las dejó ser de otro modo, porque un 
régimen de centralismo absurdo y de tlrá-
alea absorbencia a h o g ó s i s temát iramente en 
ellas todo Impulso Individual. E n todo caso, 
« l a s reglones que hoy lo son apenas, pere 
<!ue en un régimen nuevo podrían definirse 
y desenvolverse, no sienten temor, sefruro» 
« t a m o s , ante estas resoluciones, que el D i 
rectorio anuncia. 

Nadie sospechará que un Gobierno mi 
l lar pueda discurir nada atentatorio a la 
anidad de la patria. 

Las medidas llevadas a cabo por el D i -
•«ctorio han sido recibidas con entusiasmo 
•o todas las reglones, dájidose el caso de 
<¡n* haya sido precisamente en CalaluDa don
de más ge ha demostrado este entusiasmo. 

pueeto el .Directorio a eumpllr oon la 
«aergta que hasta ahora ha probado y con 
'» pencrosldad de intenclonta que debe su-
Kinúrsla este proyecto amplio y radical de 

! 1Ib«raelón de las reglones, ninguna fuerza 
«nsurerable se le opondría. 

Pero no hay buen propósito que no sea 
argente. Mientras te llega a las resolucio
nes anunciadas, al el plazo es largo, po
dría ocurrir que la apaoaoldn de las dis
posiciones restrictivas del decreto ya pu
blicado desnaturalizase el fondo de la cues
tión y aún crease dilloultades para resol
verla. 

A 

E N L A P R E G I D E N C I A : L A R E 
NOVACION D E L O S A Y U N T A 
M I E N T O S : E X P E D I E N T E S D E 
G U E R R A 

D e s p u é s de reunido, esta tarde, a las c in
co, el Directorio ha acudido a la Presiden
cia, a las seis, una representación de la Aso
ciación de ganaderos, para ofrecer al gene
ral Primo de Rivera el apoyo de esta en
tidad. 

Con objeto de cumplimentar al presiden
te del Directorio, ba llegado poco d e s p u é s 
a la Presidencia la Junta directiva de la 
Asociac ión de Ingenieros civiles. 

Sucesivamente, han llegado el marqués de 
Cortina, el embajador de F r ^ c l a y el ge
neral Martínez Anido. 

E l marqués de Cortina ba manifestado 
a la salida que su visita obedecía a ser re
querido cerno presidente del Consejo del 
Banco Espafiol de Crédito para tratar de 
l a renovación de las obligaciones del T e 
soro que vencen el día 15 del mes actual. 

No creía que surgieran dificultades, por
que la Banca española , dando pruebas de 
patriotismo, acudirá, como siempre, a ser-: 
vir los intereses nacionales. 

Se mostraba salisfecho a la salida el ge
neral Martínez Anido del resultado de la 
renovación de loa Ayuntamientos, pues no 
l*nla noticias de haber ocurrido Incidentes 
ni de negarse ningún voeal a posesionarse 
del cargo. 

En Bilbao — ha aftadido — hubo gran 
entusiasmo, dándose vivas a Espafia y al 
rey, incluso por los socialistas. 

E l general Vallespinosa ba dicho que la 
reunión del Direclorio habto terminado a 
las ocho y media y que principalmente se 
habla ocupado de expedientes de trámite de 
Guarra. 

L A REORGANIZACION B E L O S 
T R I B U N A L E S D E J U S T I C I A : 
S E L E C C I O N D E L P E R S O N A L : 
JUNTA I N S P E C T O R A . 

En la Presidencia han facilitado la st-
guiento nota: 

"Como iniciación de la obra que se pro
pone realizar el Directorio en orden a la 
reorganización de loa tribunales, a quienes 
está encomendada la administración de j u s 
ticia, tratando de lograr que la independen-
ola de los jueces y magistrados sea una rea
lidad viva y no letra muerta, como en la 
actualidad ocurre, debido, entra otras cosas, 
a la perniciosa Influencia de loe bastardos 
Intereses pol í t icos , mafiana publicará la " G a 
ceta" un decreto acortando los trámites re 
glamentarios y lentos que ahora hay que 
seguir para seVeoclonar rápida y enérg i ca 
mente el personal al que por ministerio de 
¡a ley se le confiere tan augusta misión, se
parando a todos aquellos, los menos sin du
da, que con desdoro de la colectividad a 
que pertenecen no son merecedores de ejer
cerla. 

La parte dispositiva de', referido decreto 
orea con carácter traosilorio una Junta Ins
pectora compuesta de los magistrados del 
Tribunal Supremo don Julián González T a -

jnayo, conde de Lerena. don Francisco Gar
da Qoyena y don Cdelmlro Trillo, y como 
secretarlo, sin voto, al abogado fiscal del 
mencionado Tribunal, don Galo Ponte y Es-
eartln. 

Dicha Junta será presidida por el magis
trado más antiguo y tendrá por mis ión exa
minar, revisar y fallar cuantos expedientes 
y procedimientos de toda clase se hayan i n 
coado durante los ú l t imos cinco afios, para 
exigir responsabilidad civil oorimlnal a Jue
ces y magistrados de todas las categorías , 
cualquiera que sea el estado en que se en
cuentren las diligencias, las resoluciones que 
hayan rpcaído en ellos y aunque -estén a r 
chivados. 

Todas las actuaciones de la Jnata serán 
secretas; sus resoluf.ioaeE, ejecutivas, sin 
que contra ellas pueda Interponerse en nin
gún tiempo recurso alguno, ni por los in
teresados, ni por sus representantes. 

Nadie mejor que la magistratura, en que 
tan dignís imos o Inteligentes funcionarios 
existen, para que pueda cumpBr esfa mi
sión eliminatoria. 

Ka su consecuencia, no se admitirá ex
cusa alguna de los nombrados para la J u n 
ta, por tratarse de cargos obíi^atorios de 
elevado y profundo Interés públ ico , y a q u é 
lla desempeñará su cometido en un plazo 
máximo de dos meses." 

E L P A R T I D O S O C I A L P O P U 
L A R Y OSSORIO V G A L L A R D O 
D O S PtJNTOS C A P I T A L E S : S E 
R A T I F I C A E N L O DICHO DIAS 
PASADOS. 

Madrid, 2. 

En vista de que el manifiesto del partido 
Social Popular no levaba la firma del señor 
Oesorio y Gallardo, se le ba podido que 
aclarase la razón de tal falta. 

— E s muy olaro—ha dicho el s e ñ o r Os.- -
r io—. Mis compañeros del Directorio, in 
terpretando ildclisimameule el sentir casi 
unánime del partido, significan su adhes ión , 
su aplauso y su estimulo a la s i tuación ac
tual, sin la menor reserva en cuanto a su 
origen y en cuanto a los posibles riesgos de 
su actuación. V como jo sobre estos puntos 
he expuesto haco pocos días opinión dis
tinta, en un articulo que ha circTiIado pos 
toda l.i Prensa, es olar.» que no puedo sus
cribir tal punto de vista, aunque lo respeto 
mpehisimo, y no tengo n incún empello en 
sostener que yo me encuentro más en lo 
firme que mis contradictures. 

- - P e r o esto slirniftca apartamiento de us
ted del Partido Social Popular—se le lia 
preguntado. 

—De ninguna manera; no por lo que di|io 
ahora, sino por lo que he venido eaerl-
blenJo estos días, es b'en notorio que yo 
coincido con mis eompaficros en dos puntos 
capitales: en celebrar que los militares ha 
yan puesta término a la política vacua, d i 
solvente y dclletlva de los partidos de turno, 
y en reconocer que la actual dictadura es un 
hecho indiscutible, ante el cual debemos 
continuar U propaganda de nueslias ideas, 
con Igual o mayor Intensidad que antas, para 
ver si el Gobierno de ahora feoepta como 
buenas nuestras prepuesta* quo los ante
riores desdeñaron. 

ü e modo quo mi deseo es trabajar ahora 
con el arctíment-i do siempre. P e í consi
guiente, ya ve usted que en estos puntos 
mi identifleacién es perfecta con mis eole-
gas. E n la táctica, en el aplauso, en la r e 
verencia, en la confianza y en la negac ión 
de ciertas eventualidades, es en lo que yo 
no me atrevo a poner mi optimismo en el 
mismo nivel que aqué l los . 

Nada tiene de cxtraflsr esta divergencia 
accidental en un grupo pol í t ico que se ha 
formado por las coincidencias de elementos 
heterogéneos sobre un programa y no por 
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la autoridad personal de ningún hombre a 
quien los demás hayan de obedecer. 

- Con esto, y con decir que me afirmo 7 
ratifico en todo cuanto estos días llevo pu-
Micado, creo q«e queda suficientemente 

aclarada la cuest ión . 

LA JUNTA DE ASOCIADOS. I 
RENUNCIAS. NO DEBEN 
TRATAR DE ASUNTOS POLI
TICOS 

Madrid, 2. 
A las once y media y hallándose en el 

salón bastante numero de concejales, comen 
zó c s U mañana la sesión municipal convo
cada jiara proceder a la constitución deflni-
tiva de la Junta de asociados. 

E l secretario, señor Ruano, lee las ex
cusas y renuncias presentadas por algunos 
de los vocales designados por sorteo y que 
son examinadas una por una para decidir 
si hay raolivo suficiente para aceptarlas. 

En su consecuencia se admiten algunas y 
se desechan otras. 

E l señor Tovar, que como vocal asocia
do de la anterior Junta fué ayer nombrado 
concejal, presenta su renuqcla de este car
go, fundado cu que la profesión de notario 
que el señor Tovar ejerce es incompatible 
con el cargo concejil, según previene el ar
ticulo 43, párrafo segundo de la ley muni
cipal. 

E l señor Barrachina alega motivos do edad 
y de salud en pro de la renuncia de su car
go, que el Concejo no admite. 

L a del señor Tovar es aceptada. 
Se procede a sortear los puestos vacan

tes cu la Junla de asociados. 
Terminado el sorteo, el señor García Inés 

presenta su renuncia al cargo de concejal., 
E l (.oncejo 110 la admite. 
E l duque do Tetuán anuucia que mañana 

a la una do la tarde continuará la consll-
titción de la Junta de asociados mediante el 
examen de las vacantes que- hasta entonces 
se produzcan. 

Añaden que las sesiones ordinarias se 
seguirán celebrando en los días s e ñ i l a d o s , 
pero ruega a los nuevos concejales que 
acudan en primera convocatoria para no 
perder tiempo. 

En su consecuencia, la próxima ses ión se 
cc lebra iá mañana, a las diez. 

También recomendó hoy el gobrenador a 
los ediles que no traten de asuntos polilicos. 
y so levanta la s c í i ó a . 

PALABRAS DE MAURA ACER
CA DE LA ESTABILIDAD DEL 
DIRECTORIO. 

Race pocos d.'as un amigo de don Antonio 
Maura hablaba ron éste acerca del actual 
momento polít ico y le hizo esta pregunta: 

— ¿ C r e e u^ed, don Antonio, en la estabi
lidad del Directorio militar? 

—Creo — le conte s tó el señor Maura, que 
la estabilidad de este rég imen es como la 
bicicleta: que mientras marcha rápidamente 
es muy estable, pero que en cuanto se de
tiene cae con estrépi to . 

DECLARACIONES DE VILLA-
NUEVA. 

El señor Vü lanueva ha hecho las slguleBr 
fes d r c l a r a c í w i t s : 

—Debemos recordar hechos pasados de la 
Historia y meditar sobre ellos. Aquella ro-
volur ióa de septiembre de 1868, el Gobierno 
provisional nombrado por el general Serra 
no, las Constituyentes, el reinado de don 
Amadeo, su abdicación, la República, el gol
pe de Pavía, d e s p u é s la sublevación do S a -
gunto y la Restauración, la reforma cons-
titurlonal de 187C, y asi toda la Historia de 
España. 

Creo que el csla.io de rosas que habla 
•n España hacia necesaria una revo luc ión o 

una dictadura Inmediata, como única solu
ción para remediar algunos males. 

Ahora bien; lo que estamos presencian
do respecto ai desarrollo y la marcha del 
nuevo régimen tíietaforial, repito que no ca 
be a mi juicio sino pensar serenamente, r e 
cordando lo que hicieron en momentos tam
bién turbulentos hombres que cambiaron 
un réglmeu pero respetaron las leyes fun
damentales de la nación para no interrum
pir la historia de España. 

S E PIDE LA SUPRESION DE 
LAS RETENCIONES QUE, POR 
DEUDAS, PECAN SOBRE LOS 
HABERES DE LOS FUNCIO
NARIOS. 

Estos días numerosos funcionarios p ú 
blicos han elevado al pres ídeme del Direc
torio militar un rcs^ieluoso cscrilo en s ú 
plica de que, clrcunstanclaimeote, les sean 
suprimidas las retenciones que pesan sobro 
sus haberes, en la mayoría de los casos 
mezquinos, en virtud üe deudas contraídas. 

Fundamentan I apeíición en que, en virtud 
del desamparo ea que vivían de los sa ie -
rlorcs Gobiernos y de la carestía de la vida, 
no tuvieron otro remedio que entregarse 
en brazos do la usura, la cual ha sido 
inexorable con ellos. 

Para demostrarlo, exponen al Direotorio 
infinidad de casos verdaderamente Indig
nantes. 

Sin negwrse a cumplir los compromisos 
que las circunslrincías les hicieron adqui
rir, piden la revisión de cada uno en evita
ción de Is explotación de que son víc l imas . 

LA CONTESTr.CION DE LOS 
PATRONOS :: REORQ ANIDA
CION DE LA INTENDENCIA 
MILITAR. 

Al salir el genenl Primo de Rivera de la 
Presidencia ha hlcho a los periodistas lo 
sipulenle; 

—He recibido la contes tac ión al m a m ñ e s -
to que hace dos días hirlgi a ios patronos. 

E l documento- -ha a ñ a d i d o — e s l l redac
tado e:¡ tonos levantados y patriót icos . Es 
muy obreril y en él dicen que no quieren 
pugnas ni luchas; que están dispuestos a 
realizar lodos los sacrificios para conse
guirlo. 

Después lia dicho: 
— E n la reiinión de lioy hemos estudiado 

expedientes de Guerra. 
Esta noolio probablemeaie el rey habrá 

firmado un decreto reorganizando el Cuerpo 
de Intendencia militar. 

Y a ven ustedes—ha lenuinado diciendo— 
como eadi día hacemos una cosa. 

EN LA DIPUTACION PROVINCIAL 
Esta mañana ha celebrado ses ión '.a Di-

pulaoión provincial do Madrid. 
D e s p u é s de resolver varios asuntog de 

trámite, se lia tratado de un dictamen so
bre la real orden relativa a las cesant ías de 
empleados. 

D e s p u é s de amplia del iberación se ha apro 
bado el dictamen, de jándose cesantes a dos 
maestros del taller de sastres, al profesor 
de la banda de música y a un capellán, to
dos ellos funcionarlos del Hospicio. 

PRIMO DE RIVERA V LLANEZA 
" E l Socialista" de esta noche da cuenta 

do la conversac ión mantenida por el se
cretario del Sindicato minero de Asturias, 
señor Llanero, coa e! poneral Primo de R i 
vera. 

Dice que el señor Lossada expuso al pre
sidente del Directorio su opinión ya cono
cida acerco de las explotaciones minerjs, de 
las malas condiciones en que ge extrae el 
carbón y de las perforaciones introducidas 
en Asturias y de los defectos de adminis
tración de a'^unas Empresss. 

E l general Prime de Rivera habló a su 

xez del mal estado de las minas de AimjJ 
úéoí diciendo que se proponía subsanafl 
cuanto hay allí. 

E l general t í r m i a ó diciendo al señor i .> . | 
neza que no podría continuar el régimen 'A 
primas para la exportación de carbón. 

Quizás tenga el general Primo de Rivo-jl 
necesidad de volver a cambiar tmpresion.:J 
con Llaneza. 

" E l Socialista" agrega: 
L a ímprt-sión que se deduce de lo que .- . I 

na el Directorio en relación con el movul 
miento obrero es que uo corre peligro ' A 
conquista legitima de las alcanzadas por 
trabajadores." 

SOBRE LA DESTITUCION OH 
LOS AYUNTAMIENTOS. 

" L a Epoca" de esta noche trata "de la d ; j J 
tituclón Uc los Ayuntamientos, y aunque 8flr<l 
ma que la mayoría do é s t o s son honradoij 
reconoce que la medida adoptada por el Dl< 
rectorío será aplaudida por la opinión. 

Sin embargo, lo hecho con los Ayunls.l 
miento» no es nada, porque los vocales aso.l 
ci&dos co son mejores ni peores que • i | 
ccmcejalca que habla. Son otros concej3!?i| 
y nada más 

CONTRA LOS TENDEROS QUE 
EXPLOTAN AL PUBLICO. 

E n el "Diario Oü2ial del Gobierno Civil*,! 
de Madrid, se publicará raaiiaua una clrcubil 
rogando al vecindario que denuncie todos loil 
Iteobos que conozca respecto a abusos coroe.l 
tidos por industriales y vendedores en i a . | 
tcrla de subsistencias. 

E l gobernador ha impuesto una multa 'ti 
4.000pcseta3 al tendero Francisco del RlJ 
por no haber declarado la existencia de 
car que tenia en el establecimiento. 

LOS CONCEJALES MAURISTAS 
Y E L SOMATEN. 

E a vista do la decis ión del Directorio, loil 
1 concejales maurisas destituidos han acor-I 
dado no ingresar en el s o m a t é n . 

Algunos que ya lo hablan hecho se hu| 
dado de baja. 

MAS DE-LA "GACETA" II AFO
RO D E LAS EXISTENCIAS DE 
AZUCAR :: DECLARACION JU
RADA. 

E n la "Gaceta" de hoy se publica una c!f«| 
cular cuya parle dispositiva dice: 

Primero, (jue por los gobernadores ch1-| 
les de todas los provincias, en vista de lil 
relación de las fábricas , ref inerías , dep'.-T 
tos y almacenes al por mayor existentes eil 
cada provínola, se envíe a todos ellos en di 
plazo m á s breve posible personal corapetcBl)| 
que se persone en las fábricas de azúcar, re-| 
finerlas, depós i tos j almacenes, 7 con te.-;>[ 
gos realicen el aforo de las existencias ili | 
azúcar blanquilla, granulado y pilón, (pt 
contengan los almacenistas, haciendo confUt| 
quién el el propietario ectual de la mcrc3:'| 
cía y notificando a los interesados que, d?)*! 
de el momento de ta visita quedan lntenf<p 
nldas por la Junta de abastos, las cantidad' 
de azúcar que Uel Inventarlo resultaren y 1̂  
que eo lo sucesivo entren en los mlsir.sl 
locales, de cuya entrada presentarán Innuj 
diatamente declaración Jurada. 

Dejarán al propio tiempo notillcado 
en lo suocsldo no podrá salir de la fábrit»! 
depós i to o a lmacén una cantidad de a z ü . í l 
Intervenida sin la gula autorizada por ' | 
gobernador civil . 

CONSTITUCION DEL AYUNTA
MIENTO :: UNA FORMULA DE 
INCULTURA. 

Archldjna, 2. 
Bajo lap residencia de capitán de la g -1^ 

{ dia civil so ha constituido el Ayuntami':!lJ 
i con los vocales asociados. 
I L a des ignación de alcalde ofreció a l f ^ 
' dificultad, por no haber asociado con Uts 
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•oadémioa 7 ser analfabeto» la mayoría de 
los contribuyentes, excepto tres que sabían 
poner su nombre, y entro ellos ba sido ele
gido alcalde. 

LO QUE DICE " E L BOL" DSL 
SEfiOR VERA. 

Comentando el nombramiento del sefior 
Vera, dice " E l Sol" : 

"El presidente del Directorio envió con 
una carta muy expresiva la credenolsl al nue
vo magistrado del Supremo. 

El sefior Vera, que ejercía Inetrinamente 
las funciones de gobernador civil en Barce
lona cuando ocurrió él levantamiento por 
Iniciativa del pcatlin general do Gatalufia, 
hubo de negarse a entregar el mando al ge
neral de brigada cuando éste le requirió, y 
expulsado a la fuerza del edificio en que se 
hallaba Instalado el Gobierno civil, prosi
guió el sefior Vera el desempeño del cargo a 
él confiado, en la Audiencia, y se apresuró 
a proceder contra el marqués do Estella, que 
en aquellos Instantes procedía en forma Ile
gal, lo que no fué obstáculo para que al 
recibir el general Primo de Rivera el encargo 
de constituir Gobierno fuese aquel digno ma
gistrado de los primeros en acudir a la es
tación a rendir tributo de consideración al 
nuevo presidente." 

LOS MINEROS DE ALMADEN Y 
E L DIRECTORIO. 

Los comisionados obreros de las minas 
de Almadén han hablado con el Directorio 
militar sobre el régimen do servicio en aque
llas dependencias del Estado. 

No obstante la consignación para tales 
atenciones existen en el presupuesto todos 
los servicios están descuidados, que el ge
neral Primo de Rivera ha quedado sorpren
dido de la Incuria que la actual situación de 
las minas demuestra. 

Los obreros lo mostraron Interesantes fo
tografías. 

El presidente, atento a la humana condi
ción del obrero, procederá como óorres-
ponda. 

OPOSICIONES V CONCURSOS 
SUSPENDIDOS. 

Se ha ptílrtloado en la "Gaceta" de hoy 
una real orden suspendiendo todas las opo
siciones y concursos anunciados para reall-
xar nuevos nombramientos de personal en 
las dependencias del Estado. 

DISPOSICIONES DE ARLEGUI. 
EXCEDENCIAS. 

Entre las disposiciones diotadas hasta aho
ra por el nuevo director de Orden público 
figura la supresión de la primera brigada que 
mandaba don Luis Fenol. 

Esta disposición ha sido causa de nume
rosos traslados, entre ellos los de los so-
fiores Fenol a Alicante y del sefior de M i 
guel a Vlgo. 

El sefior Maqueda figura en la plantilla de 
Barcelona. 

ilan sido solicitadas voluntariamente mu-
Chas ezedenclas. 

LAS VACANTES SE AMORTI
ZARAN 11 E L ALCALDE NO AD
MITE RECOMENDACIONES. 

El alcalde, sefior Alcofer, ha manifesta
do su resolución de amortizar todas las va
cantes que queden en todos los servicios mu 
nleipalcs que dependen de la Alcaldía, y que 
•1 en algún caso por considerarse indispen
sable el cargo fuese preciso el nombramien
to, so haría por concurso u oposición. 

Igualmente ha resuelto el nuevo aloal.le 
no admitir recomendaciones de ninguna cla
se en materia de personal, ni para el nombra 
miento ni para el ascenso, que se harén re
glamentariamente. 

El alealde ha suprimido los concejales de
legados de los servicios encomendando la 

Inspección de los mismos a las respectivas 
Comisiones. 

DECLARACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA. 

A las cinco menos cuarto llegó a la Presi
dencia el general Primo de Bivera, acom-
pafiado de su ayudante. ) 

—No hay nada, sefiores — dijo a los pe
riodistas. 

Esta mafia na — agregó — celebré una ex
tensa conferencia con Llaneza sobre cues
tiones relacionadas con las minas de Astu
rias. 

Acaso se envíe una Inspección a los cen
tros obreros, formada por una Junta mixta 
de patronos y obreros, para que nos Informe 
del funcionamiento de las minas. 

SE VAN CONSTITUYENDO LOS 
AYUNTAMIENTOS. 

Bilbao, 2. 
Hoy se han recibido noticias dé haberse 

constituido varios Ayuntamientos en la pro
vincia. 

Por lo que se refiere al de Palencia, pa
rece que el comandante de la guardia civil 
entregó la vara de alcalde e Juan Alonso, que 
en otra ocasión presidió el Ayutaralento, y 
es el mayor contribuyente, pero que no reu
nía las condiciones de ser vocal asociado. 

LAS DIPUTACIONES VASCO-
NAVARRAS V LA LEGISLA

CION FORAL. 
Pamplona, 2. 

La Diputación foral ha celebrado una reu
nión, examinando la situación. 

Convino que si fuera necesario la Corpo
ración se dirija al Directorio en demanda del 
debido respeto a la ley de 1841 sobre las 
Diputaciones vasco-navarras y la legislación 
foral. 

Protesta de unos 
opositores 

Madrid, 2. 
Ayer terminaron en Madrid las oposicio

nes a ingreso en la Escuela de Criminología. 
Al conocer anoche los opositores la re

lación de los aprobados con plaza protes
taron ruidosamente, acordando visitar al j e 
fe encargado de Orada y Justicia con el fin 
de exponerle su protesta, no estando con
formes con la designación. 

Importante cantidad 
de morfina 

UN DETENIDO 
Madrid. S. 
E l duefio de ona droguería establecida 

en la calle de San Marcos, 23 ha sido de
nunciado por encontrársele 4 cajas de mor 
fina. 

Se llama Doroteo Verdcjar. 
También ha sido detenido otro sujeto l la

mado Vicente Slosno, que parece estaba en 
combinación eon el primero para vender la 
morfina en los cafés. 

Asalto de un tren 
GUARDIA HERIDO : DETENCION DE LOS 
LADRONES t SERAN SOMETIDOS A JUICIO 

SUMARISIMO 
Madrid, t . 

En la cctaclóo de Villa verde tres pistole
ros asaltaron un tren de mercancías, siendo 
sorprendidos por un guardia qye les Intimó 
para que se. entregaran. 

Los pistoleros contestaron haciendo va
rios disparos e hiriendo al guardia grave
mente. 

Acudió una pareja de la guardia civil, que 
detuvo a los asaltantes, los cuales serán so
metidos a Juiolo Eumarisimo. 

Lerroux de regreso 
Ha llegado el sefior Lerroux, 
Se ha negado a hablar y a cuantos le han 

preguntado ha dloho: 
—Creo que como mejor sirvo a mi país 

es callando y por nada hablaré. 
El sefior Lerroux ha marchado esta mis-* 

m i tarde a su casa de San Rafael. 

El sefior Bertrán y Musitu 
y el proceso Dato 

SON UNOS INFAMES, DICE E L 
EX CABO DEL SOMATEN 

Dice "La Voz": 
' E l sefior Bertrán y Musitu está en Ma

drid, y uno de nuestros redactores fué a 
verle esta tarde tan pronto como llegó la 
noticia de que en la vista del proceso Dato 
se hablan hecho ciertas afirmaciones refe
rentes a su persona. 

El sefior Bertrán y Musitu recibió la no
ticia con palabras de desdén y de condenan 
clón para quienes han querido comprome
terle en el asunto. 

—Son unos Infames — dijo muy excitado. 
- ¿A qué táctica calcula usted que pue

de obedecer es| actitud? 
—En primer término al odio que rae pro

fesan de muy antiguo, pues por mi calidad 
de cabo del somatén de Cataluña yo tuve 
en alguna ocasión conocimiento de sus pla
nes delictivos y cooperé a deshacerlos. En 
aquella ocasión también me achacaron algu
nos do los asesinatos que en Barcelona 
se realizaban. 

Por entonces dlmllí el puesto de cabo del 
somatén, y me ful a Paria, desde donde 
esorlbl al sefior Garda Prieto, rogándolo 
que me amparara contra tales Infames acu
saciones. 

De otro modo las acusaciones de los en
cartados en el proceso por el asesinato del 
sefior Dato pueden perseguir la finalidad de 
que tenga en esta causa aplicación el articu
lo de la ley que establece que cuando en la 
vista de un proceso se hagan revelaciones 
sensacionales debe suspenderse el Juicio y 
precederse a realizar una nformación com
plementaria. 

El sefior Bertrán y Musitu, que esta mis
ma noche se ausenta de Madrid, no hizo 
ninguna otra manlfeslaelón. 

La Bolsa 
Madrid, 2. 

Los fondos públicos están ofrecidos, cs-
pecialmcnto el Exterior, que baja de 0'20 a 
1'55 por 100. La partida de Interior no va
ria de 69'75. 

Tesoros, firmes, excepto los 4'50 por 100, 
que ceden algo. 

Están firmes la mayoría de los valores 
Industriales, quedando el Banco de Espafia 
a 578 con baja de un punto. 

Se observa más actividad en obligaciones. 
Los francos bajan 75 céntimos y cierran 

a 44'65, pero después de la hora quedan 
pedidos a esc cambio. 

Las libras suben 15 eénUmos, a 93*85, 7 
lo» ««arcos están a tres céntimos el millón. 

Explosión 
VARIOS HERIDOS 

Zaragoza, X. 
En el taller de pirotecnia de Angel Sais 

ha ocurrido una tremenda explosióD. 
Quedó gravemente herido el obrero Va

lentín Ochoa y recibieron heridas de me
nos gravedad dos hijos suyos. 
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EXTRANJERO 
Dt la AjencU Haves y de nueatres corrtap^nsilcs •specíale» 

El jefe del Gobierao francés declara que hasta ahora Francia 
no ha obtenido la anhelada satisfacción. - El primer ministro 
inglés manifiesta que la situación del Ruhr no impone variar la 
fecha de la apertura del Parlamento. Prohibición de las cami
sas negras. - Declaraciones de Baldwin sobre la nueva fase en 
que entra el problema alemán. •• Recelos de la Pequeña En
tente. -• El rescoldo de la resistencia. •• Esperados discursos de 
Curzon y Devonshi. •• El contraproyecto ¿e los técnicos fran-

ceses respecto a la cuestión de Tánger. 

La ocupación del Ruhr 
POINCARE DICE QUE NO HAV 
QUE CANTAR VICTORIA ANTE 
LAS VAGUEDADES ALEMANAS 

Bar le Duc, ! . 
El JeTe del Uobierae, sefior Poincai'é, con 

motivo de haber t>i<Io ruetígldo presidunte 
del Consejo general Uei departainenlu del 
M-jai, ba pronuuciiidu ame dieh.i Corpo
ración un importanlc d-scurso polilioo, en 
el cual, entre oirás cosas, lia manifestado 
lo slguicaie: 

Ha cesado ya la resistencia pasiva en el 
Rohr, pero los decretos por los que fué 
instaurada esa resistencia y que han sido 
retirados por el Gobierno dei Reicb, re
sultaban muy vagos. No tenemos, pues, 
que cantar victoria, si queremos evitar ües-
ventura» y desastres. 

Las dificultados que nos esperan magaña 
ser&n m&s numerosaa y más grandes que 
los de boy. 

En todo caso no hay nada resuelto to
davía y es preciso que euperemos con cal
ma; conservando en efecto la calma y la 
serenidad, hemos de ser duefios de la si
tuación. 

El dia que lugremos verdaderamonie la 
anhelada satisfacción, entóneos, podremos 
subir todos los franceses al Copllolio para 
festejar el resultado del que lia sido el 
pueblo francés el verdadero artille». 

LA FIRMEZA DE POINCARE 
APLAUDIDA POR LOS CONSE
JOS PROVINCIALES 

París, 2. 
Numerosos Consejos provinciales lian 

Inaugurado el segundo periodo do sesiones, 
adoptándose resoluciones expresando la es
peranza de llegar pronto a soluciones de
finitivas en la cuestión de las reparaciones 
y haciendo presente al señor Poincaró «u 
oonQanza por la firmeza con que delknde 
la victoria de Francia, aui como sus dere-
ctigt y dignidad. 

BARTHOU DICE QUE LA SUER
T E DE ALEMANIA DEPENDE 
DE SU BUENA FE. 

París, 2. 
fin un discurso pronunciado en Pau por el 

presidente de la Comisión Uc Heparacioncs, 
safior Barthuu, éste ha declarado que las pro 
m e n a de Alemania tienen tan bulo el valor 
qu» puedan tener las garantías eficaces da 
so ejecución. 

i-^Vo queremos — dijo — ni humillar ni 
arruinar ni desmembrar a Alemania, cuya 
suerte futura depende de su buena fe y de 

su buena voluu'ad. Oueremos tan t.ólo qua 
Alemania, cousciente de su derrota, sufra las 
naturales cunsecuzneias de ella.' 

ELOGIO DE LA POLITICA 
FRANGE'iA 

Parip, 2. 1 
El ex miaislro seüc-r De Selvos, en un 

iii*ourso prun«nuiado en Montaobna, l a he
cho un caluroso ulqgifl de la política de
sarrollada por Francia, única que puede 
asegurarle su dignidad y prestigio. 

LA BRUTALIDAD DE LA POLI
CIA ALEMANA. 

Dusseldorf, 2. 
Como principales .rcspon.~abies de loa su

cesos acaecidos anteayer con motivo de la 
reunión celebrada por ios separatislas róña
nos, han sido detenidos el presidente del Go
bierno, un jefe y un inspector de la policía 
alemana, un comisario jefe de pbicla dé lo 
criminal y doce oficiales de la Scluippo. 

El número de muertos causados por di 
chos sucesos es de diecisiete, doce de los 
cuales son paisanos. 

Asciende a noveuta y uno el número de 
heridos que por la importancia de sus le
siones han tenido que ser trasladados 61 
Hospital. 

Hay, además, más de trescientos heridos 
leves. 

BALDWIN Y LOS LABORISTAS. 
LOndroS, 2: 
Contestando a una mocióu presentada por 

los laboristas solicitando que fuera Inme
diatamente convocado el Parlamento, el p r i 
mer ministro sefior Baldwin ha declarado 
que la situación en el Huhr no impone en 
manera alguna la modificación de la fecha 
de reapertura de las Cámaras. 

LAS FINALIDADES DE LAS DI3 
POSICIONES BAVARA9. 

Munich, 2. 
El señor Kahr ha mauilcstado a los perio-

dUlaa que el objeto principal de las dispo
siciones recientemente dictadas es de agru
par todas las fuerzas patrióticas con el fln 
de crear una a'uloridad del Estado, firme y 
enérgica. \ 

El comisario general del Estado báraro 
señor de Kahr. ha prohibido la declaración 
de huelgas y lock-out, y la perpetración de 
actos de saboloje, previniendo asimismo que 
se castigarán con pena de muerte los crí
menes de alta traición. 

AAsimismo ha prescrito que pisen a pro-
(liedad del Estado, sin entregar Indemntsa-
cióñ alguna, las armas de las Asociaciones 
de autoprofección dé los partidos socialista 
y comunista. 

ORGANIZACION DIEUELTA : LAS 
VICTIMAS DE LOS SUCESOS Da 
DUSSELDORF 

Dusseldorf, 2. ; -
. Han notificado las autoridades de ocupa-» 

clón el decrelo de disolución de la Schuppo. 
Se han evaluado ya las bajas ocurridas 

durante los suceso9 con motivo. de la me-
niíoátacióa separatista: resultaron heri IÚS 
dos súbdltos francesaa y siete paisanos ale
manes muerto». También resultaron heri
dos de gravedad otras 71 personas y leve
mente un centenar. 

Tres pollcfM fucroa .muertos y otros >!eM 
heridus. 

La cuestión de Tánger 
París, !í. • 

"Le Pc'.it Parisién", hablando del roa-
Iraprbycclo presentado por los técnicos 
franceses acerca de la cuestión de Tánger, 
dice que Francia procura en él tener en 
cuenta tanto el punto de vista espafiol co.-ii» 
el británico, sin sacrificar, empero, la au
toridad del sultán en aquellas cuéstionéa QUI 
lutaresan a los Indígenas. 

LOS INCIDENTES DE LUGANO 

-Ginebra, 2. ' 
El Consejo f.deral mUo despuéc de exa

minar un _ informe relativo a los últimos 
incidentes que se han pruduoldo en Lugano 
entre fascistas y socialistas, luí prohibido 
el uso de la camisa negra en todo el te
rritorio de la Confederación. La disposición 
gubernamental doolara que - no solamente' 
quoda prohibido el uso de la camisa negra 
sin chalaco, al estilo Italiano, sino también 
debajo del chaleco. Queda también prohi
bida la ostentación de oanderas fascista* 
en las manilestaciones. 

« ¡ 9 mmut mmm 
Llaneza y el Directorio 

NOTA DE LA CASA DEL PUEBLO 
Madrid. S."' 

Eu la Cesa del Pueblo han facilitado la si« 
guíente nota: 

"A instancias del compafiero Llaneza • « 
han reunido los Comités para ver la linea que 
ha de seguir este compafiero en sus coa-
versaciones coa el general Primo de R i 
vera. 

Los Comités acordaron que Llaneza con
tinúe conferenciando con el Directorio, peró 
circunscribiendo su Intervención a las cuea-
lionos mineras, que son de Indole 'oapla-
zable. < ' % 

España en Africa 
DISENSIONES ENTRE LOS CA- . 
BILEAOS II RECONOCIMIEN
TOS. 

Parle oficial de Guerra: 
"E l alio comisarlo comunica que se .ba

tieron desde Alhucema» con fuegos de fúsil 
y ametralladoras algunos grupos enemigo». 

Se señalan diienslones en las cabllas In 
sumisas de Benl-Tussln y Benlurrlaguel. 

Una b&mba colocada por nuestras fuerzo* 
en lugar en que el enemigo realizaba de no
che trabajos de fortUloaeión hizo explosión, 
resultando gravemente herido un moro re
belde. 

La aviación continúe sus reoonocimieatJ* 
en la zona oriental." 
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